
'"^iTriFIUPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis rfe ,a tar^e de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo claro. Temperaturas: m á x i m a de ayer, 22 en Huel-
va- mínima, 3 bajo cero en Soria y Teruel. En M a d r i d : 
niá'xima c'e ayer' rnínima' 2- (Véase en quinta plana 

el Bolet ín Meteorológico.) 
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E s t á n t o d a v í a en el ambien te las laboriosas negociaciones comerciales sos
tenidas con Franc ia , y se discute con vehemencia el Convenio, en el que las m i s 
mas han venido a ' conc lu i r . Nosot ros , que sostuvimos, en lo que nos c o r r e s p o n d í a , 
e] m á x i m o de las aspiraciones e s p a ñ o l a s , hemos dicho, y lo r e p e t í a m o s , que a 
la hora de en ju ic ia r el Convenio no p o d í a m o s o lv ida r l a e v o l u c i ó n expe r imen tada 
ñor el balance comerc ia l h i s p a n o - f r a n c é s en los ú l t i m o s t iempos, con tendencia 
desfavorable pa ra el p a í s vecino. Es evidente que las c i f ras absolutas de nues t ra 
e s t a d í s t i c a son algo exageradas a l m e d i r el saldo acreedor a nues t ro f avor ; mas 
aún así, por ser el e r ro r s i s t e m á t i c o , l a tendencia r e su l t a b ien definida. H e a q u í 
la evolución del saldo en mi l lones de pesetas, debiendo a d v e r t i r que el s igno — su
pone saldo deudor y el s igno - j - saldo acreedor, ambos pa ra E s p a ñ a . 
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_ 3 —25 —78 + 2 8 + 1 0 7 + 1 1 1 + 2 0 6 

Ante esta s i t u a c i ó n es expl icable que F r a n c i a h a y a p rocurado r e f o r m a r el 
"statu quo" c o n t r a c t u a l que ordenaba el i n t e r c a m b i o entre ambos p a í s e s , en 
busca de una n i v e l a c i ó n , o a l menos de un f reno a tendencia t a n desfavorable 
para ella. 

E l hecho debe ser p a r a E s p a ñ a p ro fundamente aleccionador. N o vamos a 
perdernos ahora en graves disquisiciones doctr inales , pero es ind i scu t ib le que los 
Tratados y los Acuerdos in te rnac ionales sobre el comercio vienen a ser en el p ro 
teccionismo algo a s í como u n d i spos i t i vo colocado sobre las corr ientes e c o n ó m i c a s 
reguladas por t a r i f a s a u t ó n o m a s de los p a í s e s co-cambiantes, a fin de co r r eg i r 
en lo posible los grandes desniveles. 

Saquemos, pues, l a c u e s t i ó n del caso s ingu la r de F r a n c i a y veamos el pano
rama que nos ofrecen nuestras relaciones con otros p a í s e s . Se nos presentan 
como buenos clientes de E s p a ñ a : G r a n B r e t a ñ a , Ho landa , P o r t u g a l , Grec ia y 
Bé lg ica . E n los ú l t i m o s t iempos, genera lmente el balance con estos p a í s e s ha 
sido favorable. Con m a y o r gus to destacaremos t o d a v í a a p a í s e s h i spanoamer i 
canos, tales como Cuba, P e r ú y P a n a m á . 

Pero no son prec isamente los buenos clientes aquellos que ahora nos in te re 
san. Conviene precisar q u é p a í s e s v ienen sosteniendo con nosotros en los ú l t i m o s 
a ñ o s un balance h a b i t u a l m e n t e deudor desde el pun to de v i s t a e s p a ñ o l . E n p r i m e r 
lugar, los Estados Unidos . He a q u í el saldo en mi l lones de pesetas: 
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Inexperto 
L a nota del s e ñ o r De los R í o s que 

publ ica l a Prensa no es del todo con
gruente con las declaraciones que i n 
s e r t á b a m o s ayer, y que se pretende rec
t i f i c a r . E n é s t a s se a f i r m a b a que no 
h a b í a sido sol ic i tado por la N u n c i a t u r a 
el expediente gube rna t ivo in s t ru ido con
t r a el doctor M ú g i c a , sino m á s bien 
"todo lo con t r a r i o " . L o con t r a r io p u 
diera ser que, en vez de haber sido so
l i c i t ada aquella d o c u m e n t a c i ó n , hubiera 
sido ofrecida. Este pun to es el que de
biera ac la ra r el s e ñ o r De los R í o s , y es 
el que no aclara . Pa ra que el p ú b l i c o 
conociese bien el asunto c o n v e n d r í a pu 
bl icar la nota, a la cual la del se
ñ o r De los R í o s repl ica . Es t a es la que 
p e d í m o s que se publ ique, y esperamos 
que en esta p e t i c i ó n nos ayude l a 
Prensa. 

Pa ra hacer la existe, a d e m á s de lo 
dicho, o t r a r a z ó n que afecta personal
mente a l m i n i s t r o de Jus t ic ia , y es 
que su a c t i t u d contradice las normas 
d i p l o m á t i c a s que se usan en el mundo 
entero. N o queremos ca l i f i ca r l a de i n -
dedicada o de incor rec ta . M á s bien l a 
c a l i f i c a r í a m o s como p rop ia de u n h o m 
bre inexper to en e « t a s lides. Es una 
cosa i n s ó l i t a , dentro d é l a p r á c t i c a co-

l o d e l d i a m e g 

e i c h u m i i í 

Jornal mínimo de 19 reales para 
los hombres 

Volverán a abrirse los Centros 
obreros clausurados 

o s j a p o n e s e s l l e g a n a l f e r r o c a r r i l ra 

Por esta causa, el conflicto entra en una fase crítica 

C O R D O B A , 1 8 — D e s p u é s de varias ho
ras de r e u n i ó n y acaloradas discusione.-, 
t e r m i n ó a las diez de la noche la Junta 
del Jurado mix to ru ra l , a la que as i s t ió 
no sólo la r e p r e s e n t a c i ó n pa t ronal y obre
ra, de la m a y o r í a de la provincia , sino 
t a m b i é n elementos s indical is ta y co
munista , as í como representantes de 
los pueblos que actualmente sostienen 
huelga. 

E l delegado regional del Trabajo, se
ñ o r Barr ios , no pudo conseguir una so
luc ión del confl ic to y m a r c h ó esta ma
ñ a n a a J a é n . Se l legó al acuerdo de se
ñ a l a r como j o r n a l m í n i m o para los 
hombres en esta provincia , el de dieci
nueve reales, y para las mujeres las 
tres cuartas partes del j o r n a l del hom
bre. Este extremo se puso a v o t a c i ó n 
y r e c a y ó por la m a y o r í a con el voto del 
presidente. 

E l gobernador, aunque personalmente 

No 

no ha actuado en las deliberaciones del 
m e n t e en las relaciones d i p l o m á t i c a s j j u r a { i 0 i p r e s e n t ó var ias f ó r m u l a s . T a m 
secretas, que una de las par tes lance 
a l a pub l ic idad por si m i s m a una de 
las notas cruzadas, mucho m á s si lo 
nace con l a i n t e n c i ó n de causar p e r j u i 
cio a la o t r a par te . 

L o o rd ina r io es que, cuando se crea 
l legado el momen to opor tuno, se d é a 

b ién el gobernador, en vista de la act i
tud ordenada de las representaciones 
obreras en el Jurado, dispuso levantar 
en el acto la c lausura de los centros 
obreros, as í como poner en l iber tad a 
todos los presos gubernat ivos y político.s. 
E l gobernador estaba dispuesto a pre

se encuentra base para 
un acuerdo 

China amenaza con pedir la apli
cación cié las sanciones 

—267 —189 -300 -301 —171 —185 

P A R I S , 18.—Esta ta rde se ha r eun i 
do en s e s i ó n secreta el Consejo de l a 
Sociedad de Naciones, escuchando a los 
x'epresentantes de Ch ina y J a p ó n . 

E l s e ñ o r B r i a n d y var ios miembros 
del Consejo p l an t ea ron a i representan
te j a p o n é s , s e ñ o r Yoshizawa, c ie r to n ú 
mero de preguntas , especialmente re
ferentes a l pun to de v i s t a que sus tenta 
el Gobierno n i p ó n con respecto a los 
Tra tados . , 

B l s e ñ o r Yosh izawa só lo c o n t e s t ó a 
dichas preguntas en f o r m a ex t remada
mente c i rcunspecta . 

D e s p u é s de una breve i n t e r r u p c i ó n , el 
Consejo e s c u c h ó a l delegado chino, doc
to r Szé , quien puso en conocimiento del 
Consejo las not ic ias recibidas de M a n -
chur ia , s e g ú n las cuales, l a s i t u a c i ó n 
se h a agravado considerablemente. E l 
delegado chino p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e 

paron isiísiRar ayer 

por la noene 

Quieren deshacer las concentracio 
nes de tropas chinas 

Observando estas cifras, se comprende per fec tamente c u á n t a es l a inf luencia 
de los Estados Unidos en el déf ic i t g loba l de nues t ro comercio ex ter ior . L a c u r v a 
del proteccionismo de los Estados Unidos e s t á b ien definida. Nac ido en pa r t e de 
las necesidades financieras provocadas por l a g u e r r a de S u c e s i ó n , el p ro tecc io
nismo americano fué creciendo con las t a r i f a s M a c K i n l e y (1890), D i n g l e y (1897), 
la ley P a y n e - A l d r i c h de 1910 y l a t a r i f a F o r d n e y (1922), s in con ta r las ú l t i m a s 
modificaciones de todos conocidas. A g r e g u e m o s a l a an t e r io r e n u m e r a c i ó n las 
c é l e b r e s Vols tead act (1919) y l a Campbe l l W i l l í s act (1921), que pus ieron en 
v igor el " r é g i m e n seco", de t a n g rave r e p e r c u s i ó n sobre l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Siguen a l saldo deudor con los Estados Unidos (dejando p a r a d e s p u é s los p a í 
ses h i s p á n i c o s ) , los saldos deudores con A l e m a n i a y con Suecia que, respect iva
mente, i m p o r t a r o n en mi l lones de pesetas: 
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sentar la d i m i s i ó n con c a r á c t e r i r revo-
luz la d o c u m e n t a c i ó n comple ta para co-|cable en el caso de no resolverse el con- ¡ 
noc imiento del p ú b l i c o . A l decir púb l i - i f l i c t o ; esta tarde t e n í a redactado ei te- con t ra el bombardeo de T s i t s i k a r y el 
co nos refer imos p a r t i c u l a r m e n t e en | legrama de d imi s ión , y al conocer el r e - ¡ a v a n c e de las t ropas japonesas, 
esta o c a s i ó n a l conjunto de personas sultado de la Junta , fe l ic i tó efusivamen-j P p « 5 i i n i s m n 
que se ha l l an en condiciones de apreciar te al Jurado m i x t o por haber llegado a 

El Gobierno de Tokio promete re
tirarse, conseguido ese objeto 

L O N D R E S , 18.—Comunican de M u k -
den lo s iguiente : " L a v a n g u a r d i a j apo
nesa h a ent rado en T s i t s i k a r a las ocho 
de l a noche y ha desarmado a l a P o l i 
c í a china. 

Las autor idades japonesas han p u b l i 
cado una proc lama, c o m p r o m e t i é n d o s e 
a sa lvaguardar las vidas y haciendas de 
todos los habi tantes . 

Los efectivos de las t ropas japonesas 
que pers iguen a los chinos no son co
nocidos, pero se sabe en los c í r c u l o s au

las conductas y, en general , los m a t i 
ces d e l i c a d í s i m o s de negociaciones de 
esta índo le . Y a ese públi 'co apelamos 
p a r a que juzgue lo hecho en el caso 
pre&ente por el m i n i s t r o de Jus t i c i a 

Laicismo-comunismo 

A . —76 —95 —57 —128 —131 —102 
S. —73 —62 — 5 1 — 55 — 71 ? 

A c o n t i n u a c i ó n inser tamos u n g r á f i c o sobre l a e v o l u c i ó n de los t res dé f i c i t s 
apuntados, en el c u a l el á r e a r a y a d a representa l a m a g n i t u d de los saldos deu
dores. 

DÉFICITS DE COMERCIO EKTñfílQÑ 

S U E C I A 
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E g i p t o , I s l a n d í a , N o r u e g a y F i n l a n d i a ofrecen as imismo u n pers is tente saldo 
acreedor con t r a E s p a ñ a , que supera los 20 mi l lones de p e s e t a s - a ñ o en los dos p r i 
meros casos y los 10 mi l lones en los dos ú l t i m o s , redondeando las c i f ras con v i s t a 
de la exper iencia de los ú l t i m o s ejercicios. S iguen a los p a í s e s citados, con supe
r á v i t sobre E s p a ñ a , China, Checoslovaquia, T u r q u í a , A u s t r i a , e t c é t e r a . 

Mayores que los saldos c o n t r a E s p a ñ a , comprendidos en el p á r r a f o an ter ior , 
áon los impu tab le s a p a í s e s de nues t r a lengua, como F i l i p ina s , A r g e n t i n a , Vene
zuela y Chi le . 

De otros p a í s e s como Suiza no hemos de hab l a r ante el desconocimiento de l a 
real idad exacta, puesto que buena p a r t e de nuest ras exportaciones a dicho p a í s 
las ca rga l a e s t a d í s t i c a e s p a ñ o l a a l a cuenta de F r a n c i a . E l comerc io hispano-
Ital iano ú l t i m a m e n t e h a cambiado de signo y nos resu l t a f avorab le en 1930. 

Tales son los hechos; conviene ahora deduci r consecuencias de p o l í t i c a co
mercia l . Nos hacemos cargo, en p r i m e r l uga r , de las realidades g e o g r á f i c a s que 
tal p o l í t i c a h a de reconocer como super ior a s í m i s m a . L a a c c i ó n re f lex iva en 
e c o n o m í a suele ser de menos eficacia sobre los hechos, que l a que é s t o s ejercen 
sobre ella. Pero a ú n as í , nues t r a p o l í t i c a comerc ia l h a de ponerse en g u a r d i a 
contra los balances en d é b i t o que hemos ido s e ñ a l a n d o . 

Comprendemos pe r fec tamente e l especial afecto con que E s p a ñ a debe m i 
rar a los pueblos h i s p á n i c o s de allende el O c é a n o . A h o r a bien, F i l i p i n a s , A r g e n 
tina, Venezuela y Chile, sobre todo, deben f o m e n t a r el consumo de expor ta -
clones e s p a ñ o l a s ; es preciso rev isa r el " s t a t u quo" c o n t r a c t u a l con estos que
ridos p a í s e s , porque salvo F i l i p i n a s , el de los t res restantes, t iene u n or igen, 
enmohecido y a p o r el t r anscurso de los lus t ros . Nues t ros pactos comerciales 
con A r g e n t i n a , Chi le y Venezuela da tan , respect ivamente , de 1864, 1845 y 1882. 

De los ot ros pueblos que os ten tan saldo deudor c o n t r a E s p a ñ a , los pactos 
internacionales se h a n perfeccionado o modif icado, con algunas salvedades, en 
el t ranscurso de los ú l t i m o s cua t ro a ñ o s , pero su modern idad , si b ien sa lva a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n con t r a u n a a c u s a c i ó n de qu i e tud o de abul ia , no dice nada en 
Pro de su eficacia. 

N o comprende el p á r r a f o an t e r io r nues t ra s i t u a c i ó n c o n t r a c t u a l con Estados 
Unidos y A l e m a n i a , y a i n t en to hemos dejado el caso de estas dos naciones 
para el final. E l Convenio v igente con A l e m a n i a es de 7 de m a y o de 1926, l l eva 
ya m á s de cinco a ñ o s y es grande su d u r a c i ó n p a r a t a n inconvenientes resul 
tados. E l estado j u r í d i c o i n t e r n a c i o n a l de nues t ro comercio con los Estados 
Unidos descansa sobre el "modus v i v e n d i " de 1923. A d e m á s , en el decreto de 
1927 e x t e n d i ó E s p a ñ a a los Estados Unidos las venta jas que acababan de o to r 
garse a A l e m a n i a , F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a , con l a c o n d i c i ó n de que t a l o to rga -
Qiiento " t e n d r á u n plazo m á x i m o de seis meses, y l l eva u n i d a l a o b l i g a c i ó n de 
Pactar, en el c i t ado plazo, u n T r a t a d o comerc ia l de m u t u a rec iprocidad. . . " E n 7 
de noviembre del m i s m o a ñ o l a c o n c e s i ó n se hizo indefinida, y estamos en 1931 
Viviendo de u n a r e c o n d u c c i ó n insostenible. 

E n c o n c l u s i ó n , creemos que ha l legado l a h o r a de que el m i n i s t e r i o de Eco-
^ m í a , p rev io u n estudio serio, se decida a p lanear una vas t a r e v i s i ó n de nues
tros acuerdos comerciales con el ex t ran je ro . 

Con i n c u n d i a reve ladora de l a p rec i 
s i ó n con que h a b í a m o s s e ñ a l a d o en 
nuest ro fondo de an teayer el verdadero 
camino de l a escuela laica, nos rep l i 
can algunos p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s . R é 
plicas insu l tan tes o amenazadoras, s in 
u n dato. Y es que l a escuela l a ica es 
una i n s t i t u c i ó n s in c r é d i t o y s in a r r a igo 
en l a moderna o r g a n i z a c i ó n p e d a g ó g i c a 
del m u n d o cu l to . N o pueden c i t a r los 
la ic is tas m á s ejemplo que el de F r a n 
cia, y aun en é s t e , si f ue ran veraces 
antes que sectarios, t e n d r í a n que reco
nocer l a exis tencia de una poderosa 
r e a c c i ó n c o n t r a los males que el l a ic i s 
mo escolar ha t r a í d o consigo. 

N o por contestar , pues, a lo que no 
puede contestarse, y a que nada en con
creto se nos ha dicho, sino por i n s i s t i r 
en nuestros puntos de v i s t a sobre l a 
c u e s t i ó n , recogemos las alusiones de los 
colegas. " E l l a i c i s m o — d e c í a m o s en uno 
de los var ios a r t í c u l o s que hemos dedi
cado a su estudio—en el orden re l ig ioso 
es el a t e í s m o ; en el filosófico, el posi
t i v i s m o r a d i c a l ; en el é t i c o , l a m o r a l 
independiente; en el p o l í t i c o , l a r e p ú b l i 
ca d e m o c r á t i c a ; en el social , el comu
nismo." N i una t i l d e tenemos que va 
r i a r l e a esta def in ic ión . L a m e n t i r a de 
l a n e u t r a l i d a d escolar es u n v ie jo dis
f raz m a s ó n i c o , t a n apol i l l ado y t a n en 
desuso, que y a no les s i rve m á s que a 
las destrozonas de nues t ro ca rnava l po
l í t i co . Seamos sinceros. L a escuela l a i 
ca es t a n n e u t r a l como sus defensores, 
los que p regonan el respeto a todas las 
creencias y r ecu r r en a todo g é n e r o de 
falsedades y de insidias por t a l de com
b a t i r a l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a . 

M a s ¿ p a r a q u é esforzarnos en p roba r 
lo que todo el mundo sabe? Es u n an
t i c l e r i ca l , W e i l l , profesor de l a U n i v e r 
sidad de Caen, el que en su " H i s t o r i a 
de l a idea l a ica en F r a n c i a " s e ñ a l a cua
t r o fuentes a l l a ic i smo f r a n c é s : los ga-
l i c a n í s t a s exagerados que fue ron hac ia 
el m o v i m i e n t o po r odio a R o m a ; los 
protes tantes l iberales franceses; los he
rederos de l a i d e o l o g í a de Rousseau y 

un acuerdo def in i t ivo que representa la 
t r anqu i l idad social de la p rov inc ia 

Princesa inglesa enferma 
L O N D R E S , 18 ,—La princesa L u i z a de 

A r g i l , t í a del Rey Jorge, se encuentra 
enferma, aquejada por u n fuer te en
f r i amien to . 

Ha muerto el inventor de 
la pólvora sin humo 

L O N D R E S , 18 .—Ayer ha fal lecido 
W a l t e r R e í d , q u í m i c o de f a m a m u n d i a l , 
i nven to r de l a p ó l v o r a s in humo. 

P A R I S , 18 (De l corresponsal de la 
Agenc i a Fabra ) .—Poco es lo que con 
c a r á c t e r of icial u oficioso puede decirse 
con respecto a los dos reuniones se
cretas celebradas hoy por el Consejo de 
l a Sociedad de Naciones. 

E n l a s e s i ó n de la m a ñ a n a , el a m 
biente p a r e c í a menos cargado que ayer. 
Aunque la d e l e g a c i ó n china desea una 
s e s i ó n p ú b l i c a , no se ha considerado 
opor tuno ce lebrar la s in l o g r a r una ba
se, aunque sea p e q u e ñ a , sobre l a cua l 
pueda l legarse a un acuerdo o f ó r m u 
la, pues de no ser asi, se c o r r e r í a el 
r iesgo de aumen ta r l a t i r an tez . 

( C o n t i n ú a en la cua r ta plana) 
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E l s e ñ o r Calvo Sotelo nos e n v í a pa
r a su p u b l i c a c i ó n el s iguiente documen
to que ha d i r i g ido a las Cortes Cons t i 
tuyentes : 

"Acudo ante el Par lamento e s p a ñ o l 
para e jerc i tar u n derecho y c u m p l i r un 
deber. E l derecho, como diputado a Cor
tes, pues lo soy mient ras los electores 
no me p r iven del mandato par lamenta
rio, aunque la d ic tadura republ icana i m 
posibil i te su ejercicio. E l deber, como 
m i n i s t r o que f u i de la Corona y como 
caballero. A l l á cada cual con su con
ciencia. L a m í a me g r i t a que no puedo 
n i debo callar, aun a sabiendas de que 
nada significo. Pero es preciso que la 
H i s t o r i a registre a lguna voz de protesta 
frente al lamentable documento acusa
tor io , compendio gigantesco de vacuida
des sectarias, or i f lama r ipiosa de luga
res comunes y fobias, que p e r d u r a r í a 
como estigma afrentoso de una é p o c a 
si prevaleciese por unan imidad . Otras 
voces, m á s elocuentes que la m í a , for
m u l a r á n la debida i m p u g n a c i ó n . M u 
chos la e s c r i b i r á n con y en el silencio. 
Yo, e l iminado injustamente del hemic i 
clo, digo en la Prensa lo que h a b r í a d i 
cho desde m i e s c a ñ o si el novato r ég i 
men se inspirase en la democracia, como 
rezan sus ada.lides. 

N i af i rmo n i niego las culpas que se 
a t r ibuyen a don Alfonso X I I I . N o es esa 

, l n i m i s i ó n . Sostengo, ú n i c a m e n t e , que la 
l a f r a n c m a s o n e r í a . Como se ve, i n t e - í ieP,: ibl ica es desleal a l pedir para don 
g r a n el l a i c i smo de F ranc i a—nues t ro ^ f 0 ^ 8 0 X I I I nuevas penas personales y 

patr imoniales . L a h i s to r ia de lo o c u r r í -modelo—los m á s caracter izados secta
rios y enemigos del ca to l ic i smo. Toda 
una g a r a n t í a de n e u t r a l i d a d . 

Y u n p u n t o m á s , p a r a conclu i r . H a y 
quien se i n d i g n a s ingu la rmen te porque 
hemos s e ñ a l a d o a l a escuela la ica , r u m 
bo a l comunismo. N a d a m á s c ier to . 
F r a n c i a puede hab l a r de esto t a m b i é n 
con sus sesenta m i l maest ros social is tas 
y sus quince m i l maes t ros comunis tas ; 
sententa y cinco m i l pedagogos " la icos" 
extendidos por el t e r r i t o r i o f r a n c é s , de
dicados, de acuerdo con sus no rmas y 

do el d í a 14 de ab r i l , la han escrito dos 
de los pr incipales personajes que en ella 
ac tuaron: don Gregorio M a r a ñ ó n y don 
JNiceto A l c a l á Zamora. 

Dice el p r imero en uno de sus famo
sos a r t í c u l o s , el t i t u l ado "Las dos y cin
co de la tarde: 14 de a b r i l de 1931": 
Nosotros cumpl imos nuestro deber ad-

v i r t i endo desde p r i m e r a hora lo que iba 
a suceder a l conde de Romanones, que 
representaba en real idad la cabeza y el 
a lma del Gobierno entero (alude el ar
t icu l i s ta a la lucha violenta en la calle) 
t r e s horas d e s p u é s se In ic iaban "las ne" 

procedimientos de p a r t i d o , a des te r ra r f r T ^ l n 1 ? ^ ' ' ^ o c u r ^ f ^ entrevis ta en
tre Romanones y A l c a l á Zamora, que 

Monseñor Pizzardo no será 
sustituido 

R O M A , 18. — M o n s e ñ o r P izzardo ha 
salido pa ra unas breves vacaciones que 
ftasta ahora no h a b í a podido tomarse 
^ebido a l a ausencia de Pace l l i . Monse
ñor Pacel l i v i s i t a r á I t a l i a mer id iona l y 
^ÍGÍlia, y v o l v e r á a R o m a dent ro de 20 
« a s . 

Las noticias esparcidas acerca de su 
Próxima s u s t i t u c i ó n y de que v a a ser-
av iado en m i s i ó n al ex t ran je ro carecen 

completo de fundamento.—Daffina. 

Nuevo aparato de música 
por ondas etéreas * 

B U D A P E S T , 18 .—Un profesor de F í 
sica de u n a escuela de Budapes t h a i n 
ventado u n nuevo apara to de m ú s i c a 
accionado por ondas e t é r e a s , al que de
nomina e l e c t r o n o f ó n y que difiere de to
dos los aparatos semejantes, porque el 
tono se produce por medio de una cé lu 
l a fotosensible. 

L a s var iac iones de in tens idad de l a 
luz p e r m i t e n v a r i a r los tonos. 

del a l m a i n f a n t i l l a idea de Dios . U n 
magno ejemplo de ese "respeto" a las 
creencias rel igiosas y u n buen cuadro 
del p o r v e n i r que el l a i c i smo prepara . 

Vamos a tener cada cua l el v a l o r de 
nuestras p rop ias convicciones y el de 
a f r o n t a r los hechos como son. N a d a 
m á s r i d i cu l amen te t r á g i c o que el espec
t á c u l o de estos comunizantes de ú l t i m a 
h o r a e m p e ñ a d o s en hab l a r en nombre 
del progreso, m i e n t r a s le p r e p a r a n el 
camino a l a barbar ie . E l cent ro del l a i - 1 " ^ ^ 0 : f l republicano i n s i s t í a en la 

este ha referido a l por menor. Fue . 
clonante y p a t é t i c o para los testigos el 
duelo entre la M o n a r q u í a que iba a des
aparecer y el nuevo r é g i m e n que se a l 
zaba... A l c a l á Zamora... p i n t ó con pala
bras e n é r g i c a s y r a p i d í s i m a s la si tua
c ión de E s p a ñ a . . . " " ¿ Q u é s o l u c i ó n ? , pre
gunto el conde, "porque el Rey se pres
ta a c u m p l i r todos sus deberes". " L a 
marcha r a p i d í s i m a del Rey", c o n t e s t ó 
A l c a l á Zamora.. ." " Y o pido un a r m i s t i 
c ío de unas semanas", a r g ü í a ©1 jefe mo 

pr isa inaplazable. D u r ó e l forcejeo. Re
d u c í a Romanones el plazo y las condi
ciones. Redoblaba el in te r locu to r su exi
gencia. " Y a l fin, l a M o n a r q u í a ced ió . 
Se i r í a el Rey aquella tarde". P r i m e r o 
se p e n s ó que a Por tuga l . Luego, que' a 
Cartagena. "No h a b r í a a b d i c a c i ó n " sino 
una r e s i g n a c i ó n del Poder real en su 
^ t 1 ^ 01b^rn10, "para que és te 10 trans
mi t ie re a l de la r evo luc ión" . . . E r a n las 
dos y cinco exactamente cuando toda 
S i ^ f "ria g:iraba á m e n t e sobre sí 

D o n Niceto A l c a l á Zamora, en el ar
t iculo que pub l i có " E l Sol" del d í a 17 de 
mayo, dice: " E n M a d r i d , las pr imeras 
noticias recibidas decidieron el á n i m o va
cilante del r é g i m e n ca ído , y. hacia la una,' 
el insigne m é d i c o doctor M a r a ñ ó n me 
b u s c ó de parte del conde de Romanones, 

¡ "pa ra que en la casa de aauel m é d i f n " 
a u g u r a r a m a ñ a n a jueves el X I X curso ^ ^ q u ^ meuico , 
, , - , , . escogida como terreno neutra l , aunciue él 

de lengua e s p a ñ o l a , en l a que t o m a r a era t a m b i é n republicano, "se negociara 
pa r t e don Francisco Demuns, encarga- ia t r a n s m i s i ó n de poderes de la Monar-
do de Negocios de E s p a ñ a . — D a f f i n a . ] q u í a a l a R e p ú b l i c a " . Breve, cord ia l y 

cismo de h o y es M o s c ú ; su representa
c ión genuina, l a t e r c e r a in t e rnac iona l . 
Y le l l eva este l a i c i smo a l l a i c i smo h i 
p ó c r i t a de por a c á l a ven ta j a de haberse 
qui tado l a care ta y de p r o c l a m a r su le
m a "s in Dios" . N > sabemos po r q u é se 
e x t r a ñ a nadie de que nos pa rezca caro, 
pa ra l l e g a r a este fin, u n p r i m e r ren
g l ó n de cien mi l lones de pesetas. E l 
m i s m o resul tado se puede conseguir 
g r a t i s con dejar a l a gente h u é r f a n a de 
e d u c a c i ó n y en t regada a sus ins t in tos . 

Cursos de español en Roma 
R O M A , 18.—La Casa de E s p a ñ a in-

emocionante fué la entrevista. " E l deseo 
de evi tar sangre inú t i l nos an imaba a los 
dos negociadores". Y o in s i s t í en que el¡ 
Rey dejara, a l par que la renuncia a sus 
derechos, la a u t o r i z a c i ó n a su Gobierno 
para t r ansmi t i rnos el Poder..." 

No hace fa l t a mayor prueba de que la 
R e p ú b l i c a " p a c t ó con la M o n a r q u í a el 
d ía 14 de abr i l . Cualquiera que fuere la 
delincuencia imputable a d o n Alfonso, 
"es evidente que en aquel la j o rnada la 
R e p ú b l i c a c o n s i d e r ó s a n c i ó n suficiente y 
ejemplar el destronamiento". No se d i r á 
que la R e p ú b l i c a no es A l c a l á Zamora , 
porque cabalmente, A l c a l á Zamora v a a 
ser el p r i m e r Presidente de la R e p ú b l i c a . 
No se i n s i n ú e s iquiera que el destrona
miento es pena leve, porque h i s t ó r i c a 
mente const i tuye castigo t íp i co de la rea
leza, y porque sólo hombres dotados de 
piel de elefante y sensibil idad rocosa se
r í a n capaces de desconocer su dureza, 
mayor a ú n cuando el que lo sufre ha na
cido Rey y v iv ido como t a l durante cua
renta y cuatro a ñ o s . 

Todo lo d e m á s es ya subalterno. Que el 
in tento de sancionar un del i to no pre
existente equivale a resuci tar los famosos 
" B i l l of at teinder", el iminados del ¿ t r e 
cho po l í t i co ing lés como re l iqu ia de bar
barie j u r í d i c a . Que el ponente redactor de 
tan inverecunda a c u s a c i ó n haya conv iv i 
do con la M o n a r q u í a que ahora zahiere, 
como comandi ta r io del r é g i m e n de electo 
rado caciqui l y usuf ruc tuar io de sinecu 
ras po l í t i c a s . Que el f u t u r o jefe de Esta
do, haya sido m i n i s t r o del u l t ra jado Mo
narca d e s p u é s del a ñ o 1921 en que su fis 
cal comienza el alegato inqu i s i to r i a l . To
do es accesorio, p e q u e ñ o , d e s d e ñ a b l e . L o 
esencial es el pacto previo, que incapaci
ta a l a R e p ú b l i c a para a r b i t r a r nuevas 
penalidades sobre los hechos que bien o 
ma l interpretados por el pueblo e s p a ñ o l 
provocaron el t r á n s i t o de u n r é g i m e n a 
otro. 

A leman ia r e s p e t ó el p a t r i m o n i o de los 
Hohenzol lern . Por tuga l , el de l a Casa 
Braganza. U n a expo l i ac ión como la que 
ahora se propone, con d a ñ o de terceras 
personas, inocentes en verdad, en el peor 
de los casos, e s t á fuera del Derecho de 
gentes. S e r á por ello m u y oportuno no
t ic iar la^ a l a Sociedad de Naciones. As í 
f o r m a r á el debido concepto de la j u s t i 
cia y j u r i d i c i d a d con que procede la Re
p ú b l i c a e s p a ñ o l a al sumar ia r a sus ven
cidos. 

Concluyo con unas palabras de A l c a l á 
Zamora, pronunciadas en A l c a l á de He
nares, el d ía 25 de j u n i o ú l t i m o : "Porque 
j u z g á n d o l a d e m o c r á t i c a m e n t e ( la t r a d i 
c i ó n ) , hay que convenir que las obras de 
la H i s t o r i a "no son exclusivas de los Re
yes, son de la n a c i ó n " , y e x a m i n á n d o l a s 
a t r a v é s de u n c r i t e r i o de " j u s t i c i a so
c i a l " , "es indudable que hay que r e p a r t i r I 
entre todos el caudal glorioso del pasado ' 
h i s t ó r i c o " . E l caudal siempre, dec imos ' 
nosotros: sea o no glorioso. 

Conste, pues, solemnemente ante l a Cá
m a r a const i tuyente m i voto en con t ra del 
acta acusatoria. D o n Alfonso X I I I sufre 
la s a n c i ó n mayor que puede s u f r i r u n 
Monarca, sea o no culpable. Prefer ible es 
perder la v ida a perder la Corona y el 
derecho de pisar la pa t r i a en que repo
san cenizas sacrosantas y se c i f r a ron i l u 
siones de amor y grandeza. Con estas pa
labras cumplo un elemental deber de ca
ballerosidad e h i d a l g u í a como españo l , 
como ex m i n i s t r o y como diputado cons
t i tuyente . Incluso como amante de l a es
t é t i c a , porque nada m á s deplorable que 
la gu i l l o t i na de papel sellado y prosa cu
rialesca, en que los valientes de ahora 
quieren sepultar el ú l t i m o s í m b o l o de la 
realeza h i s t ó r i c a e s p a ñ o l a , J o s é Calvo 
Sotelo." 

tor izados que hace u n par de d í a s ,han 
sido enviados refuerzos de Chang Caun 
al r ío N o n n i , en p r e v i s i ó n de u n ataque 
del general M a Chang Shan. 

E l t o t a l de las t ropas japonesas con
t i n ú a n concentradas, s e g ú n se af i rma, 
entre M u k d e n y H a i M i n t o u n , al Sur de 
Manclm.'iqa, pa ra hacer f rente a l a po-
s i b i l i c » f de u n ataque que p a r t i e r a de 
Chan ^ i l e u . 

A u n q u e no se conozcan de ta l ladamen
te las p é r d i d a s sufr idas en l a ú l t i m a 
b a t a l l a a l N o r t e de M a n c h u r i a , las no
t ic ias que l l egan a T o k i o a f i r m a n que 
esas p é r d i d a s han sido grandes, po r una 
pa r t e y por l a o t ra , especialmente en 
el combate habido cerca de San Chien 
Sang, que era l a p r i n c i p a l p o s i c i ó n de 
las fuerzas chinas. 

D e s p u é s de haber tenido que ceder el 
pun to m á s i m p o r t a n t e t r a s l a r g a lucha, 
los chinos h u y c . o n , derrotados, perse
guidos v igorosamente por los japoneses. 

S e g ú n despachos de M u k d e n , parece 
que cinco oficiales s o v i é t i c o s e s t á n agre
gados al Cua r t e l genera l del E j é r c i t o 
de l a p r o v i n c i a de H a i L i a n g M i a n g . 

CON llPOffl D E L M I M O 

JOSTICIH E L PRESIDENTE 

DE LA COMISION 

Los indultos individuales serán 
otorgados por el Tribunal Supremo 

E! P. de la República podrá indul
tar las penas por delitos políticos 
o militares de extrema gravedad 

En la sesión de la noche se aprobó, 
entre numerosos escándalos, 

el acta de Badajoz 

Se buscó una fórmula para que 
doña Margarita Nelken, ,que 

es alemana, pueda ser 
diputado 

E L ARTICULADO DE LA L E Y 
DE ORDENACION BANCARIA 

Hemos asis t ido a las deliberaciones 
de muchas y m u y diversas asambleas: 
de obreros, de periodistas^ de m é d i c o s , 
de abogados, de indus t r ia les , de a t e n e í s 
tas, de diputados, de senadores... Sabe
mos lo que son choques i d e o l ó g i c o s , de 
pasiones, personales... M á s de u n a vez 
nos hemos sorprendido a l con t emp la r 
c ó m o p e r d í a . . . las buenas maneras a l 
g u n a persona, c o r r e c t í s i m a po r lo co
m ú n . De suerte que, a este respecto y.. . 
¡ ay , a ot ros muchos!, estamos curados 
de espanto. L o que no hemos v i s to n u n 
ca es que u n a asamblea de a l t u r a por 
su na tu ra l eza y su m i s i ó n y por l a con
d i c ión social , i n t e l e c t u a l o profes ional 
de muchos de sus miembros , dé , casi a 
d ia r io , pruebas ostensibles de m a l a 
cr ianza. Es decii'... Y a no podemos afir
m a r que no lo hemos v i s to . N o lo ha
b í a m o s v i s to . Pero ya.. . t a m b i é n sabe
mos de eso. 

* # * 
M a s d e j é m o n o s de confesiones que a 

nadie, s in duda, h a n de interesar , y 
vayamos a nues t r a p e q u e ñ a , v e r í d i c a 
h i s t o r i a de cada d í a ; a nuestros obje
t ivos relatos, salpicados de t a l cua l g lo 
sa s in i m p o r t a n c i a . 

S e s i ó n de l a t a rde . Escarceo. E l se
ñ o r P é r e z M a d r i g a l "se me te " con el 
s e ñ o r B a r r i o b e r o . Se nos an to j a que 
quiere decir le a lgo intencionado, h i r i e n 
te. N o lo log ra . E n las in te r rupc iones 
—pistoletazos pa r l amen ta r io s—el s e ñ o r 
P é r e z M a d r i g a l ac i e r t a m á s de una vez. 
Mas, po r lo v i s to , su ingenio se vuelca 
en s ó l o seis u ocho palabras . 

P a r t i c i p a en e l r i f i r r a f e don M i g u e l 
de U n a m u n o . Y a , a l genio de l a revo
luc ión , los j a b a l í e s le l l a m a n "e l m á s 
feroz de los j a b a l í e s " . E l que en estos 
t iempos se vea respetado f o r m a pobre 
idea de s i : debe ser u n " ins ign i f i can te" . 

C i e r t o que t ampoco don M i g u e l se 
nos coloca n i a r e g u l a r a l t u r a , en l a 
con tumel ia . N a r r a u n cuento i r r eve ren 
te ; y n i rec t i f ica a lgo que, en verdad, 
d i jo en los pasil los de l a C á m a r a , n i 
t iene el v a l o r de mantener lo . Todo ello 

L O N D R E S , 18 .—Comunican de Pe
k í n lo s iguiente : " U n despacho rad io te -
l e g r á f i c o recibido a !a una de l a m a d r u 
gada, dice que T s i t s i k a r c o n t i n ú a a ú n j a p r o p ó s i t o de su famosa car ta , que u n 
en manos de los chinos, quienes luchan 
desesperadamente con t ra los japoneses. 
Parece que é s t o s ú l t i m o s n i s iquiera han 
podido apoderarse a ú n de ^Ang A n c h i . 

S e g ú n una i n f o r m a c i ó n de fuente ch i 
na, las t ropas japonesas h a n atacado el 
a la derecha del E j é r c i t o chino del N o r 
te y parece l a h r n obl igado a re t i ra r se . 

Comunican de K h a r b i n que las t ropas 
japonesas h a n a t ravesado l a l í n e a del 
f e r r o c a r r i l o r i en t a l chino y que los sol
dados del general M a Chang Shan se 
han r e t i r ado a 15 k i l ó m e t r o s a l Sur de 
d icha c iudad." 

El ataque partió de los chinos 

L O N D R E S , 1 8 . — T e l e g r a f í a n de M u k 
den a l a Agenc i a Reute r : 

Las t ropas del genera l Ma-Ohang-
Shan h a n destruido esta m a ñ a n a el 
puente de h ie r ro de l a v í a f é r r e a en 
Snal in , en l a l í n e a Ch inch ia tun-Tao-
nan, con l a i n t e n c i ó n tle c o r t a r las co
municaciones de los japoneses y r e t r a 
sar la l legada de refuerzos. 

O t r a s informaciones aseguran que el 
general Ma-Chang-Shan , que se dice 
ha desaparecido ahora, d e s e n c a d e n ó es
t a m a ñ a n a un g r a n ataque con t r a las 
posiciones niponas, con l a i n t e n c i ó n de 
a r r o l l a r a las fuerzas japonesas, lo que 
i m p i d i ó l a l legada de var ias escuadri
l las de aviones. L a l legada de estos 
aviones se h a b í a re trasado por haber 
t ropezado los pi lotos , en su v ia je i^esde 
el J a p ó n , con fuertes temporales de 
nieve. 

No se mantendrá la ocupación 

d ia r io p o r t o r r i q u e ñ o p u b l i c ó y don M i 
gue l d e c l a r ó a p ó c r i f a y obra de a l g ú n 
d iputado, fa ls i f icador ¡ n a d a menos! de 
su l e t r a y de su firma. 

¡ T o d o edificante y bon i to ! 
P a r t e ser ia : O r g a n i z a c i ó n de l a Jus

t i c i a . Siguen los discursos en semitono. 
M e j o r d icho : a l g ú n d ipu tado—el s e ñ o r 
E lo la—perora a pleno p u l m ó n . Pero los 
d iputados—por algo cada uno es sobe
rano..., s e g ú n a p r e c i a c i ó n del s e ñ o r Cor
dero—char lan como en su casa, y no 
hay m a n e r a de o í r . E n real idad, l a cosa 
no es n i i n s t r u c t i v a n i espectacular. Cla
m a el s e ñ o r Elola . . . A g i t a , ladea l a ca
beza como quien sufre de t o r t í c o l i s . 
Vuelve medio cuerpo hac ia los m á s a l 
tos e s c a ñ o s como s i se d i r i g i e r a a l a m i 
n o r í a — el d ú o — J i m é n e z - B a l t a o n t í n , los 
cuales, indiferentes y mudos, no pare
cen m u y interesados en los anhelos del 
f iscal de l a R e p ú b l i c a . Y habla, habla . 
Es admirab le su resistencia. ¡Con decir 

T O K I O , 18.—En los centros oficiales 
se dice que el avance de los japoneses 
h a c í a T s i t s i k a r no tiene por objeto, si
no asestar un rudo golpe a las concen
traciones de fuerzas chinas, despuéí-
de lo cual los japoneses se r e t i r a r á n 
casi inmedia tamente . 

4 ¿Declaración de guerra? 

T O K I O , 18.—Comunican de Changai 
a l a A g e n c i a Rengo; 

" E l Gobierno de N a n k i n h a nombra 
do hoy de f in i t i vamen te a l genera l M a -
Chang-Chan presidente del Gobierno de 
la p r o v i n c i a de M H e i L i u n g K i a n g , 

E l mar i sca l C h a n g - S u e - L í a n g ha or
denado a l genera l Ma-Chang-Shan que 
adopte l a d e c i s i ó n de expulsar a los 
japoneses." 

I n d i c e - r e s u m e n 

19 noviembre 1931 
L a vida en Madrid P á g . 
Crónica de sociedad Pag. 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 
Deportes P á g . 
L a corbata celeste ( fo l le t ín) , 

por Hugo Was t P á g . 
Notas del block P á g . 

P R O V I N C I A S . — T r e s muertos y seis 
heridos" en una lucha entre la Pol i 
c ía y los atracadores en Barcelona.— 
Ocho m i l obreros en huelga en Viz 
caya.— Adhesiones a l gobernador de 

Sevil la ( p á g i n a s 3, 4 y 8) , 
—o— 

E X T R A N J E R O . — Se hace c r í t i c a la 
s i t u a c i ó n del conflicto c h i n o j a p o n é s ; 
las t ropas japonesas han cont inuado 
su avance y han llegadc a: í ^ r r o c a 
r r i l ruso de M a n d c h u r i a ; en la So
ciedad de Naciones no se ha podido 

l legar a un acuerdo ( p á g i n a 1). 
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que el contumaz s e ñ o r Cas t r i l lo , que por v a a defender sus enmiendas. U n a de! 
la C o m i s i ó n Je contesta, sale a los pasi 
llos, sin duda rendido, y encomienda l a 
tarea de contender con el in fa t igab le se
ñ o r E lo la al no menos persistente s e ñ o r 
Ruiz Funes! 

N o nos p ida el insaciable lec tor j u i 
cios a fondo. T r a t á b a s e de l a incons t i -
tuc ional idad de las leyes, a rdua ma te 
r i a debatida entre charlas y u n á n i m e i n 
diferencia. ¡ Q u é hemos de decir nos
otros ! 

Luego se a n i m ó u n poqui to l a C á 
mara . E l s e ñ o r Tapia , ¡ q u é opor tuno! , 
colocó en grave apr ie to a sus amigos 
los socialistas. . H a y u n precepto const i 
tuc iona l p r o h i b i t i v o de indul tos genera 
les. EL s e ñ o r T a p i a cree que se deben 
conceder. Uno , a l menos, pa ra fes te jar 
a l a nueva C o n s t i t u c i ó n . Pero el s e ñ o r 
J i m é n e z A s ú a , f ie l—aunque social is ta 
a su credo y a su c r i t e r i o de profesor 
de Derecho penal, rechaza los indul tos 
g e n é r a l e s . Argumen tos , los de "ene": el 
c r i m i n a l "caso", enfermo; no h a y de l i 
tos, sino delincuentes; l a c o r r e c c i ó n , et 
c é t e r a , e t c é t e r a . ¿ Y q u é h a r á n los so 
c ia l is tas? ¡ C o n f l i c t o ! Parece que les i n 
teresa bastante el j u i c i o que de ellos 
fo rme l a p o b l a c i ó n penal . N o quieren 
disgustarla. . . Pero tampoco quieren con 
t radec i r a J i m é n e z A s ú a . Y pa ra sa l i r 
del a tol ladero, Sabor i t pide u n a f ó r m u 
l a a l Gobierno. Es decir, a l cor re l ig io 
nar io m i n i s t r o de Jus t ic ia . 

Y habla el s e ñ o r De los R í o s , dulce y 
t r i s t e . M á s premioso y vac i l an te que 
otras veces. S in d u d a — ¡ n o s guardare 
mos m u y mucho de dudar lo s iquiera!— 
subje t ivamente sincero..., y p e r d ó n por 
l a redundancia; pero ob je t ivamente h i 
p ó c r i t a . T e o r í a , l a del s e ñ o r J i m é n e z de 
A s ú a . Con una interesante c o n f e s i ó n : el 
ú l t i m o indu l to ha puesto en l a calle, l i 
bre, a m u c h a gente, f a u t o r a p r i n c i p a l 
de recientes d e s ó r d e n e s sociales. M a s el 

pa r t i do social is ta no debe dejar a na 
die l a p r i m a c í a en sent i r una " e m o c i ó n 
humana" . Es to de l a e m o c i ó n h u m a n a 
parece u n disparate , o,mejor dicho, una 
redundancia peor que l a nues t ra de an
tes. Pero esto de l a " e m o c i ó n " ciudada
na, humana, republ icana o c i v i l — ¡ l a 
e m o c i ó n c i v i l , sobre todo!—se l l eva aho
r a mucho. 

. Q u e d ó l a cosa en que l a C o n s t i t u c i ó n 
p r o h i b i r á los indul tos generales... pero 
que se c o n c e d e r á uno a ú n . ¡ M u y p r o p i o ! 

el las le l l evó m á s de una hora . Y anun 
ció que s e g u i r í a a l m i s m o paso. ¡ P u e s 
que siga!, d e c í a n los socialistas, deci
d idos a l o g r a r u n g r a n avance en la 
• a p r o b a c i ó n del proyec to . A las tres i m 
p l o r a descanso el s e ñ o r Royo : ¡ T e n g o 
sesenta y ocho a ñ o s y t e n s i ó n a r t e r i a l ! 
¡ P u e s que se muera! , p e n s ó acaso a l 
guno de los de l a " e m o c i ó n h u m a n a " 

Pero el s e ñ o r Pr ie to , compasivo, ac
c e d i ó a l ruego del s e ñ o r Royo . Y se 
s u s p e n d i ó l a s e s i ó n . E r a n las tres y 
diez de l a madrugada . 

E L CONFLICTO DE MANDCHURIA 

De lo de l a noche..., v a y a a modo de 
cuento. 

Estos eran unos s e ñ o r e s alemanes 
— s e ñ o r y s e ñ o r a — q u e se casaron, y , en 
E s p a ñ a , t u v i e r o n dos hi jas . Como los pa-
d r é s s e g u í a n siendo alemanes, las h i jas 
eran, t a m b i é n , alemanas. Crec ieron las 
p e q u e ñ a s y l l ega ron a l a m a y o r edad. 
Pudieron optar , entonces, po r l a nacio
na l idad e s p a ñ o l a ; pero no lo h ic ie ron , y 
—Pero Gru l lo a l p a ñ o — s i g u i e r o n sien
do,-Alemanas,, M á s que. mayp^ea de edad 
—sin que esto sea l l amar l a s viejas—, 
una dec id ió hacerse e s p a ñ o l a , y so l i c i tó 
car ta , de na tura leza ; se s i g u i ó el debido 
expediente; se a c c e d i ó a lo so l ic i tado; l a 
que, a s í r e n d í a a E s p a ñ a su d e v o c i ó n y 
su afecto, j u r ó o p r o m e t i ó g u a r d a r las 
leyes; r e n u n c i ó a l p a b e l l ó n ex t ran je ro 
que hasta entonces l a p ro t eg i e r a y , en 
f i n , se hizo e s p a ñ o l a . Y a s í consta en el 
Regis t ro C i v i l . 

L a o t r a he rmana no h izo nada de es
to . Es l óg i co suponer que porque no 

quiso. L o c ier to es que no p i d i ó ser es
p a ñ o l a . Y , ¡ c l a r o ! , como no lo p id ió , 
no se le conced ió . Y , ¡ m á s claro! , como 
n i p i d i ó n i se le c o n c e d i ó ser e s p a ñ o l a , 
¡ p u e s s i g u i ó a lemana! 

Pero u n d í a se le o c u r r i ó ser d i p u 
tado de las actuales Cons t i tuyentes ; y, 
como es m u j e r in te l igente , b u s c ó en p ro 
de su deseo l a fuerza del " r u l o " socia
l i s ta . Y g a n ó el acta. Pero con e l la en 
la mano, f l aman te y t a l , l a de tuvieron 
en l a C o m i s i ó n de actas. " ¡ S e ñ o r a , é s t a 
es una C á m a r a e s p a ñ o l a . . . y usted es 
a lemana! Siquiera, siquiera.. . incoe us
ted el expediente de n a t u r a l i z a c i ó n . " 

Claro es que* "aun as í , l a s o l u c i ó n era 
f o r z a d í s i m a . D o n Diego Hida lgo , r a d i 
cal, d e c í a con r a z ó n aplas tante y m u y 
sobria y j u s t a pa l ab ra : "Con toda su so
b e r a n í a , las Cortes p o d r á n hacer hoy 
e s p a ñ o l a a d o ñ a M a r g a r i t a N e l k e n ; pe
ro no l o g r a r á n que lo fuese el 4 de oc
tub re" . /Ese d í a f ué elegida; y ese d ía , 
por ext ranjera , no era legalmente ele
gible . 

T a m b i é n en este debate hubo "co
sas". E l t e r r i b l e s e ñ o r M a d r i g a l in t e 
r r u m p i ó u n discurso c o r r e c t í s i m o , m u y 
a t inado y m á s conci l iador del s e ñ o r Ca-
sanueva con frases que no son de re 
cibo entre personas correctas . O t r o es
c á n d a l o . Mejor . . . escandalera. Nos pa
rece . esta pa labra m á s adecuada " a l 
caso". 

B i e n : l a s e ñ o r a N e l k e n s e r á d ipu ta 
do s in m á s que u n a m a n i f e s t a c i ó n que 
h a r á — a s í se a c o r d ó — d e su deseo de 
ser e s p a ñ o l a . Cla ro que m e j o r hubie ra 
sido decir lo a t i empo. Pero l a C á m a 
r a se c o n t e n t ó con esa f o r m u l i t a . Nos
otros ofrecemos esta o t r a : que se fo r 
me l a m i n o r í a ex t r an je ra . Porque se 
nos asegura que o t ro s e ñ o r d iputado 
p e r d i ó l a nac ional idad e s p a ñ o l a por ha
ber ganado y u t i l i zado l a argent ina. . . 
y en las Const i tuyentes e s t á , . t a n a su 
gus to y t a n a gus to de todos. 

¡ Q u e m á s da! 
* « » 

Y a l lá , a l a una y media de l a no
che, a d i scu t i r O r d e n a c i ó n bancar ia . 
H a b l a el s e ñ o r Corominas . S í r v a s e el 
lector , si le interesa, leer m á s abajo 
el e x t r a c t o de su discurso. 

Los diputados no oyeron nada. Se 
m a r c h a r o n casi todos... 

Y a s í e m p e z ó el s e ñ o r Royo Vi l l ano -

L a s e s i O L 
A las cuatro y t r e i n t a y cinco se abre 

la ses ión , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
Besteiro. 

E n las t r ibunas , regular concurrencia. 
Los e s c a ñ o s rojos, ocupados por m á s 
diputados que de ord inar io . 

E l banco azul, desierto. 
Se da lec tura al acta de la s es ión an

te r ior . 
E l s e ñ o r P O R T E L A pide que el s e ñ o r 

E lo l a aclare algunas manifestaciones he
chas en la se s ión de ayer. 

E l ^ s e ñ o r E L O L A dice que no tuvo 
n i n g ú n p r o p ó s i t o de ofender al s e ñ o r 
P ó r t e l a , y si d i jo que él, como juez, no 
habia recibido n inguna car ta del s e ñ o r 
P ó r t e l a , no quiso ins inuar que las hubie
se escrito a otros. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L proteF 
ta de la f a l t a de asistencia de algunos 
diputados. 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O : Si yo fuese 
un encasillado... 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Y o no 
soy u n encasillado. ¡ E s o es in to lerable ' 
Y voy a recoger una ins idia lanzada por 
su s e ñ o r í a con t ra m í en una s e s ión pa
sada. D i j o el s e ñ o r Bar r iobero que no 
me habia conocido hasta ahora. Y eso 
me honra a m í mucho. Yo, en c a m b í n , 
hacia mucho t iempo que c o n o c í a a su 
s e ñ o r í a . (Aplausos.) Se di r ige luego al 
s e ñ o r Unamuno , a quien callHca de p r i 
mer jabaU de la R e p ú b l i c a , y le pide que 
aclame q u é diputados puedan ser a q u é 
llos que han podido falsificar ]a car ta en 
la que se c o n t e n í a n conceptos contrario--
a l r é g i m e n . ' 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N in t f rv l ane para 
contestar al s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l . Esta 
m i n o r í a — d i c e — q u e formamos el s e ñ o r 
J i m é n e z y yo... 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Eso no 
es una m i n o r í a , es un dúo . (Grandes r i 
sas.) 

( E n el banco azul, los min i s t ros de 
Jus t ic ia e I n s t r u c c i ó n púb l i ca . ) 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N c o n t i n ú a su i n 
t e r v e n c i ó n en la que dir ige censuras a 
los radicales-socialistas. 

Estos repl ican e n é r g i c a m e n t e y el se
ñ o r B A L B O N T I N , a quien aplaude el se
ñ o r J i m é n e z , Ies g r i t a : i J a b a l í e s de ba
zar! ¡ E s c l a v o s ! ¡ S i e r v o s ! 

E l e s c á n d a l o du ra algunos minutos . 
Restablecido el orden, la presidencia con
cede la palabra a l s e ñ o r Bar r iobero . 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O pide que el 
s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l explique las pala
bras a él d i r ig idas . 
_ E l s e ñ o r U N A M U N O : Agradece al se
ñ o r P é r e z M a d r i g a l su i n t e r v e n c i ó n , a s í 
como que le haya l lamado j a b a l í . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : ¡El m á s 
temible! 

E l s e ñ o r U N A M U N O : Eso de temible... 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Es el 

que tiene m á s autorizados los colmillos. 
E l s e ñ o r U N A M U N O : Sigue diciendo 

que carece de pruebas concretas, y se 
duele de que se t r a i g a n y l leven sus pa
labras. A ñ a d e que le pasa lo que a San 
An ton io de Padua, que porque al i r a 
hablar, unas ranas d i j e ron : " ¡ C u á , c u á ! " , 
los que le escucharon aseguraban que el 
santo d e c í a : " ¡ C u á , c u á ! " Y o no ten 
la culpa—termina—de lo que digan las 
ranas que me escuchan. (Apla iAos . ) 
- E l s e ñ o r P E R E Z MADRIG -J í , aclara 
las palabras d i r ig idas al s e ñ o r j f e a r r i o o e -
ro, a quien dedica algunos elogios. 

Se aprueban sin d i s c u s i ó n u n dictamen 
de la C o m i s i ó n de M a r i n a , referente a la 
r e o r g a n i z a c i ó n de la M a r i n a mercar te , 
y los proyectos de ley, é s t o s defini t iva
mente, sobre el cont ra to de t raba jo y 
sobre la c r e a c i ó n en Sevil la de u n Centro 
de Estudios de H i s t o r i a de A m é r i c a . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
da cuenta de que la m i n o r í a de Acción 
republicana le ha < j m u n i c a d o que, oara 
sus t i tu i r en la C o m i s i ó n que ha de en
tender en el supl icator io cont ra el señor 
Franco, al s e ñ o r Miraso l , ha sido desig
nado el s e ñ o r Romero . 

P regun ta a la C á m a r a si se acepta es
ta s u s t i t u c i ó n , y a s í se acuerda. 

g i s t r a tu ra se vió obligada a apl icar pe
nas y a actuar bajo u n poder que l a 
coaccionaba. 

A ñ a d e que al comienzo de las sesiones 
propuso u n indu l to general, y el min is 
t ro de Jus t ic ia le c o n t e s t ó que y a llega
r í a el momento oportuno. Pues bien— 
termina—, ese momento ha l legado; la 
le t ra vence y hav que pagarla. 

E l s e ñ o r J I M É N E Z A S U A : Esa l e t ra 

proyecto de ley, que pasa a la C o m i s i ó n 
correspondiente. 

Continúa el debate 
^ constitucional 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N apoya una en
mienda que suscribe con el s e ñ o r Ba
rr iobero a l a r t í c u l o 102, en la que pide 
lo siguiente: "Só lo el Par lamento p o d r á 

¡puede ser g i rada de o t ra manera. Puede ¡conceder a m n i s t í a s . E l Presidente de la 
¡ser pagada con el nuevo Cód igo penal ¡Repúb l i ca , a propuesta del Gobierno o 
íque rebaja las penas que s u p o n í a n in jus - jde i Par lamento, p o d r á conceder indu l -
¡t icia, por su a l t i t ud . !tos generales. Los individuales p o d r á 

E ! s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O rec-1 concederlos el T r i b u n a l Supremo a pro-
tifica, insistiendo en sus mani fes tado- ! puesta del T r i b u n a l sentenciador o a pe-
ries- í t ic ión del reo, de su defensor o de al-

E l s e ñ o r S A B O R I T , por los socialistas, Iguna de las colectividades a que perte-
pide al s e ñ o r Tapia que no les obligue a inec iera antes de del inquir ." 
una v o t a c i ó n sobre este asunto. (Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bes-

Si con el a r t í c u l o estamos conformes i teiro. 
todos, bien p o d r í a hallarse una f ó r m u l a I E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A rechaza la 
que concillase las razones t é c n i c a s ex- i enmienda, f u n d á n d o s e en los mismos 
puestas por el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a y las ;mot ivos ya expuestos al combat i r la pre-
humani ta r ias alegadas por el s e ñ o r T a - i sentada por el s e ñ o r Tapia . Insiste en 
pia. ¡que con el indul to a m p l í s i m o que conce-

Pide que se demore la v o t a c i ó n y q u e j d i ó la R e p ú b l i c a al implantarse , cance-
el Gobierno diga q u é es lo que la O á m a - ¡ l ó las injust ic ias que cometiera el r ég i -
ra puede esperar de él en este asunto. ¡men m o n á r q u i c o . Por o t ra parte, ya se 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E , por la mino- advierte que se c o n c e d e r á n indul tos i nd i -
r í a radical , manifiesta que el nuevo C6- viduales, para p remiar a los que obser-
digo penal no va a empezar a regi r m a - l varen buena conducta en la p r i s ión , y 
ñ a ñ a mismo, y entre tanto estima que que p o d r á n ser otorgados a propuesta de 
deben otorgarse indul tos generales, tan-1 la Jun ta de prisiones, 
to m á s , cuanto que en las c á r c e l e s se en-. E l s e ñ o r B A L B O N T I N rectifica. De 

es 

es 

esta mate r i a t é r m i n o s medios: o se 
e s p a ñ o l o extranjero. 

(Se promueve u n alboroto.) 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : J>u 

merece ser e s p a ñ o l a . 
( A r r e c i a el e s c á n d a l o . ) 
E l s e ñ o r H I D A L G O : Y o h a b l a r é con 

todo respeto, porque se t r a t a de una cla 
ma y de una ext ranjera ; doble t í tu lo pa" 
ra m í que soy un caballero español . 

Nuevo e s c á n d a l o que la presidencia 
corta a campanillazos. 

E l P R E S I D E N T E D E L A CAMARA 
ruega a todos los diputados que no pro 
muevan incidentes inú t i l e s . (Aplausos.) 

La nacionalidad del 

proclamado 
E l 

cuentran individuos condenados por u n 
r é g i m e n como la Dic tadura . Ci ta casos 
en que el deli to v a r í a s e g ú n la época , lo 
que jus t i f ica los indul tos generales. 

Interviene el M. de Justicia 

S O L O P E D A Z O S D E P A P E L ? 

( " W a s h i n g t o n N e w s " . ) 

T e r m i n a rechazando, la enmienda, con-lconcedidos por el Par lamento. E l T r i b u 
t r a r l a al e s p í r i t u del dictamen. ¡nal Supremo o t o r g a r á los indul tos i n d i v i 

E l s e ñ o r E L O L A explica su voto, con-l duales, que sólo s e r á n concedidos a pro 
t r a r i o a la enmienda. 'puenta del sentenciador. E n los casos en i cuadro 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A : No puedo 
yo en este momento in te rpre ta r el senti
do del Gobierno. He de hablar, pues, por 
m i cuenta propia. 

Se muest ra de acuerdo con lo expues
to por el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , y niega, en 
contra de lo afirmado por el s e ñ o r Serra
no Batanero, que se hubiese girado n i n 
guna l e t ra y que se hubiese pactado al
guna cosa. 

Se refiere al Código penal, que dice es-
pera leer en la se s ión de m a ñ a n a , y dice ¡queda aprobado 
que en él se flexibiliza de t a l modo el 

de las penas, que en el caso de 

ñ e n d e los indul tos generales para aque
llos que han preferido ser condenados 
por salvar al verdadero culpable. E s t i m a 
que esa negat iva a los indul tos genera
les, p o n d r á al pueblo enfrente de la Re
púb l i ca . A l pueblo, que ya odia a esta 
R e p ú b l i c a . (Protestas y palmas i rón icas . ) 
¡El pueblo que yo he vis to e s t á descon
tento de esta Repblica y de esta C á m a 
ra en l a que no se ve representado! (Nue
vas protestas.) 

Una V O Z : ¡Adiós, T r o t s k y ! ¡Y e s t á ca
sado por la Iglesia! 

L a enmienda queda rechazada. 
Se da por re t i rada una enmienda del 

s e ñ o r J A E N . 
E l s e ñ o r A B A D C O N D E re t i r a igual

mente la por él presentada, y el a r t í c u l o 

El funcionamiento del Jurado 
in jus t ic ia se facul ta al juzgador para 
conceder una l iber tad condicional absolu
ta mientras se revisa el proceso. 

Si la C á m a r a acuerda conceder ahora 
un indu l to general, a ella me someto. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A rectifica.!que la pena . impues ta sea la de muerte, 
Dice que es m á s difícil establecer d i f e r e n - | p o d r á indu l ta r de ella el presidente de la 
cias entre los diferentes. Esta tutos q u e j R e p ú b l i c a , previo in forme del T r i b u n a l 
entre las leyes y la C o n s t i t u c i ó n , y a ñ a - i S u p r e r a o y a propuesta del Gobierno res-
de que E s p a ñ a ha sido y es contrar ia i ponsable. 
a lo que propone el dictamen. I E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A . la rechaza |pero a m i par t ido se le crea una difíci l 

Rectif ica el s e ñ o r C A S T R I L L O , y lajen nombre de la Comis ión . ' ¡pos ic ión que con las ul ter iores inter-
enmienda queda rechazada en vo t ac ión ! E l s e ñ o r G O M A R I Z p id ió unas a c l a r a - | ^ e n c j o n ¿ s aun se ve m á s agravada. Pero 
ord inar ia . iciones a l dictamen y se l a m e n t ó de 'que y0 os ¿ i g o (a \os socialistas), que vos-

la r á p i d a p r e s e n t a c i ó n de las enmiendas!p^ros podé i s guiaros por motivos huma-
impida enterarse con todo detenimiento.!nn,s."vo ú n i c a m e n t e por motivos pol í t i -

E l s e ñ o r A B A D C O N D E pide algunas 
aclaraciones al ar t iculo, que estima, apa
rece con a lguna confus ión . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O aclara las dudas 
del s e ñ o r Abad Conde, y el a r t í c u l o que
da aprobado. 

Los recursos contra 

cora 
C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del T í t u l o V I I I 

Se pone a debate el a r t í c u l o 100, que di
ce: "Cuando un T r i b u n a l de Jus t ic ia ha
ya de apl icar una ley que estime contra
r ia a la C o n s t i t u c i ó n , s u s p e n d e r á el pro
cedimiento y se d i r i g i r á en consulta al 
T r i b u n a l de g a r a n t í a s consti tucionales." 

E l s e ñ o r E L O L A apoya una enmien
da que, p r imero la C o m i s i ó n y luego la 
C á m a r a , rechazan. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A defiende 
o t ra en el sentido de q u í " n i n g ú n juez 
en T r i b u n a l e s t é obligado a apl icar leyes 
que estime contrar ias a la C o n s t i t u c i ó n . " 

( E n t r a el m i n i s t r o de Comunicaciones.) 
Y o supongo—dice—que los jueces pro

m e t e r á n solemnemente respetar y acatar 
la C o n s t i t u c i ó n , y siendo as í , es de su
poner que no a p l i c a r á n n inguna ley que 
vaya contra aqué l l a , a la que prometie
ron acatamiento. 

L a incons t i tuc ional idad de l a ley es 
problema que no se ha planteado en Es
p a ñ a , y por eso no ha habido nunca un 
organismo como el T r i b u n a l de g a r a n t í a s . 

E l s e ñ o r E L O L A : L a General idad ca-

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A . ¡Puet, 
vaya u n argumento para m í ! (Risas.) 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O , de la Comis ión , 
s e ñ a l a la diferencia entre la ju s t i c i a que 
antes se admin i s t raba en nombre de la 
ley, y la de ahora, que se admin i s t r a en 
nombre del pueblo. 

la ileqalidad 
E l P R E S I D E N T E D E L A C O M I S I O N 

da lec tura a l a r t í c u l o 101, que ha sido 
modificado, por haber aceptado un voto 
par t i cu la r del s e ñ o r Ruiz Funes. 

E l a r t í c u l o dice a s í : " L a ley estable
c e r á recursos contra la i legal idad de los 
actos o disposiciones emanados de la 
A d m i n i s t r a c i ó n en el ejercicio de su po
testad reglada y cont ra los actos discre
cionales de la misma, const i tut ivos de ex
ceso o d e s v i a c i ó n de Poder." 

E l e s ñ o r E L O L A apoya una enmienda 
que t e n í a presentada al p r i m i t i v o dicta 
men. Censura que se conceda un recur
so tan ampl io como el que se otorga, que 
h a r á que todos los ciudadanos recur ran 
cont ra la A d m i n i s t r a c i ó n . 

( E n t r a n er jefe del Gobierno y el m i 
n i s t ro de Fomento.) 

Considera que es m á s aceptable el dic
tamen p r i m i t i v o que el presentado aho
r a en su s u s t i t u c i ó n . 

E l . s e ñ o r - R U I Z :FUNES,*por la .Comi
sión, rechazar la enmienda. 

( E n t r a el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . ) 
Rect if ican los s e ñ o r e s E L O L A y R U I Z 

F U N E S y la enmienda es rechazada por 
la C á m a r a . 

E l s e ñ o r Q U I N T A N A r e t i r a una en
mienda. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A defien
de o t ra por él presentada. 

( L a C á m a r a e s t á bastante desanimada 
y presta poca a t e n c i ó n a los oradores, 
que no se esfuerzan tampoco mucho para 
hacerse oír, lo que hace difíci l recoger 
desde la t r i b u n a de la Prensa sus man i 
festaciones.) 

L a enmienda queda rechazada, d e s p u é s 
de una breve i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Ruiz 
Funes. 

Queda aprobado el a r t í c u l o 101. 

Indultos generales y amnistías 

E l s e ñ o r S A B O R I T agradece al s e ñ o r 
Tap ia que haya evitado la v o t a c i ó n , y 
a ñ a d e que, en vis ta de la l iber tad en que 
ellos quedan, p o n d r á n su firma j u n t o a 
la del s e ñ o r Tapia, en una p 'et ición que 
reproduzca el deseo de que se conceda 
por el Gobierno un indul to general. 

E l min i s t ro de H A C I E N D A sube a l a 

.nos; yo 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Ma-!cos y cient í f icos . 

rraco.) I ustedes son libres' ' ^ na(iie di&a <lue 
L a enmienda queda rechazada. 'siente una e m o c i ó n de human idad en 
E l s e ñ o r T A P I A (don L u i s ) defiende imayor grado que el par t ido socialista, 

o t ra en la que pide que desaparezca dell E1 s e ñ o r T A P I A r e t i r a la enmienda, 
d ic tamen el p á r r a f o sobre la negat iva a 
la c o n c e s i ó n de indul tos generales. 

( E n t r a el m in i s t ro de Hacienda.) 
Pide que si se le niega esta pe t i c ión , 

no se le niegue, por lo menos, la conce
s ión de un indu l to general para los pre
sos actuales. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A comienza 
manifestando que muchos de los que con
t r ibuyeron al advenimiento de la R e p ú 
bl ica lo h ic ieron pensando en que no se 
t r a t a r í a sólo de u n cambio de r é g i m e n , 
sino que se t r a n s f o r m a r í a hasta lo m á s 
profundo de las r a í c e s de la v ida de Es
p a ñ a . Una de las cosas que hay que 
t rans formar es el Cód igo penal, y es po
sible q u é en la ses ión de m a ñ a n a el m i 
n is t ro de Jus t ic ia dé lec tura ante la Cá 
mara a la nueva ley penal. 

Se opone a los indul tos generales, que 
son como un recuerdo de los t iempos curr idas . Los e s c a ñ o s rojos 
m o n á r q u i c o s , en que la Corona a b r í a laS|pan(30 con a lguna l en t i t ud 
c á r c e l e s para atraerse a los condenados.| E n el banco azul los minis t ros de M a -

t r i b u m do tarios y da lec tura a u n 

Pasa a discutirse el a r t í c u l o 103, ú l t i m o 
del T í t u lo , que dice: " L a o r g a n i z a c i ó n 
y el funcionamiento del Jurado s e r á n ob
jeto de una ley especial." 

E l s e ñ o r Q U I N T A N A apoya una en
mienda en l a que pide que "e l pueblo 
par t ic ipe en la a d m i n i s t r a c i ó n de Just i 
cia mediante el T r i b u n a l del Jurado, cu
ya o r g a n i z a c i ó n y funcionamiento s e r á n 
objeto de una ley especial. 

Pide t a m b i é n que la j u r i s d i c c i ó n del 
T r i b u n a l popular se extienda a toda cla
se de delitos. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O interviene por la 
Comis ión , para rechazar la enmienda. 

Rect if ican ambos, y al fin es aceptado 
el p r imer p á r r a f o de la enmienda. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A C A R A 
advierte que a ú n quedan por d iscut i r a l 
gunas enmiendas; pero que procede sus
pender la ses ión por tener que volverse 
a reuni r la C á m a r a a las diez y media. 

Se acuerda así , y dada lec tura al despa
cho de oficio, se levanta la ses ión a las 
nueve menos veinte minutos. 

s e s i ó n d e ta 

Se reanuda 
punto. Preside 

ses ión a las once 
s e ñ o r Besteiro. 

Las t r ibunas aparecen sumamente con 
se van ocu 

•n incidentes en pie y con los brazos cru
zados. L a i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r P é r e z 
Madr iga l produce un nuevo e s c á n d a l o al 
rechazar sus palabras el grupo agrario, 

^ n S r S S t ó " i n t e P J Í o . a . ^ C ^ a r a , el coatraHo, no 
r i ñ a y Hacienda. 

Momentos d e s p u é s 
Gobierno, 

en t ra : el jefe del 

El acta de Badajoz 

P á s a s e a d i scu t i r el a r t í c u l o 102, que 
se refiere a indul tos y a m n i s t í a s . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C O M I S I O N 
da cuenta de que é s t a ha aceptado va
rias enmiendas, y como consecuencia de 
ello, el a r t í c u l o ha sufr ido nueva redac
c ión , y queda a s í : "Las a m n i s t í a s sólo 
p o d r á n ser acordadas por el Par lamen
to. No s e r á n concedidos indul tos genera
les. E l T r i b u n a l Supremo o t o r g a r á las i n 
dividuales a propuesta del sentenciador, 
del fiscal o a p e t i c i ó n de parte. Los de
litos mi l i t a res o po l í t i cos de ext rema gra
vedad p o d r á n ser indul tados por el Pre
sidente de la R e p ú b l i c a , previo in fo rme 
del T r i b u n a l Supremo, y a propuesta del 
Gobierno responsable." 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N pide que da Co
m i s i ó n aclare los motivos que tiene para 
oponerse a la conces ión de indul tos ge
nerales, a f i n de que los par t idar ios de 
dicha c o n c e s i ó n puedan exponer argu
mentos que cont radigan esos mot ivos que 
alegue la C o m i s i ó n Esta pe t i c ión , a s í co
mo el que las enmiendas se discutan se
g ú n el orden de su mayor a f in idad con 
el dictamen, tiende a i a c i l i t a r la discu
s ión . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
M á s que fac i l i t a r , su propuesta lo que 
hace es embrol lar . Le advierte que no le 
c o n c e d e r á m á s la palabra para hacer ob
servaciones. 

E l s e ñ o r D E L R I O propone en una en
mienda que las a m n i s t í a s y los indul tos 
generales sólo puedan ser acordados y 

Los indultos generales se oponen a las 
modernas t e o r í a s penales, en las que se 
J\abla de la .necesidadÉde> d^d^vidual iza^ 
no sólo las. penas.- sino • los 'de l i tos . . Árlé-' 
m á s , con los indultos generales ao se 
consigue ot ra cosa q u é sol tar : á-1 los IW, 
bos en medio del r e b a ñ o , como o c u r r i ó ! Se pone a d i s c u s i ó n el d ic tamen de la 
con el ú l t i m a m e n t e concedido. | C o m i s i ó n de actas, proponiendo la val í 

A ñ a d e que en la nueva ley penal se|dez_de la e lecc ión y a d m i s i ó n de dona 
rebajan las penas que a p a r e c í a n recarga
das en la del a ñ o 70. Todas estas razo
nes se oponen a la c o n c e s i ó n de los in 
dultos generales. Por ello—dice—, no hay 
que pensar en que se conceda con m o t i 
vo de la a p r o b a c i ó n de la ley const i tu
cional, que r e c o r d a r í a a los concedidos 
por los Reyes en Viernes Santo. 

Sugiere que, caso de que la C á m a r a 
acuerde que se concedan indul tos gene
rales, se deje la conces ión a l Poder eje
cutivo, para los delitos comunes; para 
los pol í t icos , como a f i r m a el dictamen, 
sólo debe ser el Par lamento el que los 
conceda. 

E l s e ñ o r T A P I A rec t i f ica y dice que 
r e t i r a la enmienda. 

E l s e ñ o r D E L A V I L L A y otros dipu
tados piden que se vote. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A : Si se va a 
poner a v o t a c i ó n , pido la palabra. Dice 
que la c o n c e p c i ó n del Derecho penal que 
él defiende es mucho m á s humana que 
la sostenida por el s e ñ o r Tapia . L a Re
p ú b l i c a — a ñ a d e — n o puede considerar la 
pena como una exp iac ión , sino como una 
c o r r e c c i ó n . No h a b r á lugar a piedad, por
que nosotros haremos buenas aquellas 
palabras de Giner de los R í o s : "Todo de
lincuente tiene derecho a la pena". No 
caben, pues, los indul tos cuando las pe
nas que se han aplicado han sido justas. 
(Aplausos.) 

E l s e ñ o r T A P I A rectifica de nuevo bre
vemente. 

E l s e ñ o r D E L A V I L L A , de l a m i n o r í a 
radical-socialista, se adhiere a l a pro
puesta del s e ñ o r Tapia . 

E l s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O se 
opone t a m b i é n a la negat iva a conceder 
indultos generales. 

Por lo que respecta al momen to actual , 
cree obligada la conces ión , y a que l a M a -

:ll!lllllllB!!IIWIIi:i!l!IIEIIilllll!IIHIIII!9l̂  
Visite la g r an E x p o s i c i ó n de 

Aparatos Philips Radio 
Calle San A g u r t í n , 3 (esquina calle del 
Prado) , donde e n c o n t r a r á el sur t ido mA¿ 

completo en aparatos da cal idad. 

' M a r g a r i t a Nelken , al que han presentado 
voto pa r t i cu la r los s e ñ o r e s P e ñ a l b a y Ca-
sanueva. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende el vo 
to par t icu la r . 

Es evidente que d o ñ a M a r g a r i t a N e l 
ken n a c i ó en M a d r i d , de padres extranje
ros, e insc r i t a en el regis t ro c i v i l . Como 
d o ñ a M a r g a r i t a Nelken , dejó t r a n s c u r r i r 
el plazo legal para optar por la nacio
nal idad e s p a ñ o l a , y por tanto, por ser h i 
j a de padres extranjeros., sigue siendo ex 
t ranjera . 

Doy por bueno que haya sido vecina 
de M a d r i d , aunque no consta en el ex
pediente; pero no consta l a i n s c r i p c i ó n 
de vecindad, que de termina la ley. Tam
poco ha renunciado a su nacional idad, 
n i ha ju rado la C o n s t i t u c i ó n . 

No ha cumplido, pues, n inguno de los 
tres requisitos indispensables para que 
sea considerada como e s p a ñ o l a , por lo 
que la Comis ión , en real idad, no puede 
pedir a la C á m a r a que dé por v á l i d a la 
e lecc ión de la s e ñ o r i t a Nelken . 

Pero, por o t ra parte, tampoco puede 
la Comis ión alegar la incapacidad, por 
cuanto es sabido y consta en el expedien
te que ha d e s e m p e ñ a d o cargos p ú b l i c o s 
de nombramien to del Gobierno. 

Fal ta t a m b i é n el deseo de la s e ñ o r i t a 
Ne lken de adqu i r i r l a nacional idad es
p a ñ o l a . 

Un escándalo 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L Inte
r rumpe y se produce un e s c á n d a l o que 
dura bastante, a pesar del i n t e r é s que 
pone la presidencia en restablecer el or
den. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
reclama orden y ruega que no i n t e r r u m 
pan. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pide la 
palabra. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
se niega a c o n c e d é r s e l a en este momento. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : P ido la 
palabra para impugna r el voto que de
fiende don Tancredo. (Alude a que el se
ñ o r Casanueva permanece durante estos 

s e ñ o r H I D A L G O : Hago m i ¡n|-e 
v e n c i ó n por mandato de un grupo ^ 
electores de la s e ñ o r a Nelken , que 
sean, s e g ú n me comunican, no estar re" 
presentados por una extranjera . 

Tengo los documentos, las certificacio 
nes oficiales que hacen prueba en ju¡" 
ció. Debe cumpl i r los requisitos legales" 
es decir, incoar un expediente, y renuti 
ciar a todo p a b e l l ó n ext ranjero; debe ha
cer lo q u í hizo su hermana Magda Do
nato, h i j a del mismo padre y de la mis
ma madre, que ha solicitado y logrado 
la nacional idad e s p a ñ o l a . Es ta es espa
ñ o l a ; a q u é l l a , no. 

Cita el caso Aza t t i , que fué dispensa
do, no de ser e s p a ñ o l , sino del olvido 
de haber cumpl ido el p e q u e ñ o requisito 
de insc r ib i r su nacionalidad, ya solicita
da, y concedida en real decreto, en el 
Registro. 

L a s o b e r a n í a de la C á m a r a no puede 
ser superior a la que la Teo log í a conce-
de a Dios : Dios es omnipotente respec
to a lo fu turo , pero no puede modificar 
hechos pasados. L a C á m a r a p o d r á decla
ra r l a e s p a ñ o l a para lo sucesivo, pero no 
conf i rmar l a como ya e s p a ñ o l a . 

Las C á m a r a s francesa, inglesa y ale
mana se h a b r í a n l im i t ado a darse por 
enteradas. Cinco miembros de la Comi
s ión vo ta ron el d ic tamen, cuatro el voto 
pa r t i cu la r y dos se abstuvieron. 

A l t r a t a r de in te rp re ta r el sentido de 
las dos abstenciones se promueve un pe-
q u e ñ o d iá logo entre el orador y el señor 
De Francisco. A q u é l es aplaudido al ter
m i n a r su discurso. 

E l s e ñ o r A Y U S O ci ta el caso del señor 
Aza t t i y el de un sefardix, el s e ñ o r Yahu-
da, que i n t e n t ó en t ra r en la Univer
sidad. 

I n v i t a a la s e ñ o r a Ne lken a que "ini
cie tan siquiera la conducta de su her
mana". 

Manif ies ta que, de haber asistido a 
la ses ión de la Comis ión , h a b r í a votado 
por el voto par t i cu la r . 

L a s e ñ o r a K E N T ( d o ñ a V i c t o r i a ) : Yo 
al levantarse el s e ñ o r Hida lgo , creí que 
me iba a encontrar con un notar io ilus
tre, y me he encontrado con un escri
biente de Torquemada, aferrado al for
mal ismo legal. 

Aduce el tes t imonio de l a Embajada 
alemana, que af i rma que la s e ñ o r i t a Nel
ken n i es, n i ha sido alemana. Por otra 
parte, no se puede to lerar un condiciona
miento de la s o b e r a n í a de la C á m a r a . 

Alude a los sentimientos cari tat ivos de 
la s e ñ o r i t a Nelken, que amparaba a los 
n i ñ o s pobres e s p a ñ o l e s que se encontra
ba en las calles, y af i rma que, de haber 
sido v a r ó n en vez de mujer , h a b r í a ser
vido en el E j é r c i t o e s p a ñ o l . (Aplausos.) 

Más opiniones en contra 

E l s e ñ o r P E N A L B A : L a C á m a r a es 
soberana para todo menos para anular 
su propia s o b e r a n í a ; la s e ñ o r a Nelken 
no es j u r í d i c a m e n t e e s p a ñ o l a ; as í lo raí 
conocen, tanto el d ic tamen como el voto 
par t icu lar . Pero esto no quiere decir que 
se le niegue la facul tad de hacerse es-

las ofensas de que le ha hecho v í c t i m a 
el s e ñ o r P é r e z Madr iga l , al l l amar le es
p a ñ o l desnaturalizado y don Tancredo 
renuncia a hablar. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Yo supongo que esas palabras, producto 
del gracejo j u v e n i l del s e ñ o r P é r e z M a 
drigal . . . 

Var ios D I P U T A D O S radicales: ¡ P a s a 
ya de gracejo! 

E l P R E S I D E N T E D E LA- C A M A R A : 
No quiero agravar la c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L mani 
fiesta que las palabras por él pronuncia
das obedecen a no querer abat i r su fe re
publicana ante un e s p a ñ o l desnaturan 
zado, y le l l amo así , porque no puede 
ser o t ra cosa un diputado de estas Cor 
tes constituyentes que va por los pue
blos d e s h o n r á n d o l a s . 

(Se reproduce de nuevo el e s c á n d a 
lo, p r inc ipa lmente por parte de los se
ñ o r e s De la V i l l a y Royo Vi l lanova , que 
se increpan duramente. A l fin, la presi
dencia consigue restablecer el orden.) 

E l s e ñ o r ' C A S A N U E V A t e r m i n a su 
discurso diciendo que él no puede dar 
su voto favorable a l d ic tamen de la Co
mis ión . 

Defensa del acta 

E l s e ñ o r Q U I N T A N A manifiesta có
mo d o ñ a M a r g a r i t a Ne lken ha perma
necido y trabajado en E s p a ñ a , lo que 
supone mucho m á s que una d e c l a r a c i ó n 
fo rma l de nacionalidad con arreglo a la 
ley. Manifiesta c ó m o el a ñ o 1907, a l te 
ner que i r en viaje de estudios a Ale
mania, acude para obtener su pasapor
te, no a la Embajada de Alemania , sino 
a la D i r e c c i ó n de Seguridad, d e c l a r á n 
dose as í , i m p l í c i t a m e n t e , que era espa 
ño la . Pide a la C á m a r a , no que la ad
m i t a siendo alemana, sino que la dis
pense, en uso de su s o b e r a n í a , del re
quis i to f o r m a l de la d e c l a r a c i ó n de na 
c ional idad e s p a ñ o l a . (Grandes rumores 
impiden oi r a l orador.) 

Los progresistas y radicales increpan. 
A l t e rminar , le aplauden los socialis 

tas y radicales-socialistas. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A dice que, re

conocido por el defensor que carece de 
la nacionalidad, se acepte a la s e ñ o r i t a 
Nelken , siempre que ante la C á m a r a 
cumpla el requisi to que no ha llenado 
de sol ic i tar la nacional idad e s p a ñ o l a . 

Nuevo escándalo 
E l s e ñ o r H I D A L G O dice: No hay en 

—¡Estamos perdidos! 
—Aunque se rompan todas las 

cuerdas, a ver quién nos quita el "re
cord" de altura. 

("Lustige Sachse", Leipzig) 

( 

—¡Oh! ¿Es usted director del presidio? ;.Y ha ido usted subiendo desde sim
ple presidiario? 

("Passing Show", Londres) 

puede desmembrar la s o b e r a n í a y en
t regar la a un extranjero. 

E l s e ñ o r A Y U S O : A l s e ñ o r Yahuda, 
que antes ci té , se le conced ió por real 
decreto la nacional idad e s p a ñ o l a , y se le 
dió la c á t e d r a sin haber solicitado la na-, 
c ional idad. Luego volvió a Inglaterra, 
se c o n s i d e r ó all í i ng l é s por esta razón, 
as í lo entendieron los ingleses, y queda
mos nosotros u n tanto en r id í cu lo . 

E l s e ñ o r H I D A L G O insiste en sus pun
tos de v i s ta anteriores. Qae no se pueda 
decir m a ñ a n a que la C á , m a r a española 
está" fo rmada por 469 diputados españo
les y un extranjero. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pide la 
palabra. 

E l P R E S I D E N T E le ruega que ceda 
este d-Grccho, 

E l s e ñ o r M A D R I G A L : Respeto el cri
te r io , de la presidencia y lo acato. 

Los socialistas, a favor 

—Voy a cantar "A las orillas del Ganges". 
—Me parece muy bien. Allí seguramente no te oirá 

nadie. 

( "Lus t ige B lae t t e r " , B e r l í n ) 

E l s e ñ o r C O R D E R O af i rma que su mi
n o r í a ha obrado con una absoluta co
r r ecc ión , sin in f lu i r en sus miembros en 
la C o m i s i ó n . 

Todos reconocemos que le han faltado 
algunos requisitos formales. (Risas.) 

D i s c ú l p e n m e las incorrecciones jurí
dicas porque soy analfabeto. 

Magda Donato no fué inscr i ta en el 
Regis t ro c i v i l y M a r g a r i t a Nelken, sí. 

¿Qué hub 'era pasado si en vez de mu
jer hubiera sido hombre? H a b r í a sido 
e s p a ñ o l . (Grandes risas.) 

Cada uno de nosotros somos sobera
nos. 

(Aumen tan las risas en casi todos los 
sectores.) 

Nues t ro grupo v o t a r á el dictamen, 
pe: o dejamos en l ibe r t ad a los restan
tes grupos. 

Var ias V O C E S : Muchas gracias. 
E l s e ñ o r C O R D E R O : No creo que 

haya ofendido a nadie. 
E l P R E S I D E N T E , a campanillazos, 

impone orden. 
E l s e ñ o r H I D A L G O : Y o no he dicho 

que a la s e ñ o r i t a N e l k e n le haya fal
tado la vo lun tad de ser e s p a ñ o l a . Sola
mente le ha fal tado la e x p r e s i ó n de la. 
voluntad . 

Una fórmula para apro

bar el acta 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O s e ñ a l a la lucha 

in te r io r que siente entre el cumplimien
to de u n precepto j u r í d i c o y la simpa
t í a a que por sus costumbres, su espa
ñ o l i s m o y su republ icanismo es acreedo
ra d o ñ a M a r g a r i t a Ne lken . ¿ P e r o h'iy 
a l g ú n inconveniente en que en el acto 
de rec ib i r la a l ta invest idura , el alto 
honor de f o r m a r parte de estas Cortes 
consti tuyentes de palabra o por escrito, 
s in formalismos, p ida la nacionalidad es
p a ñ o l a ? 

E l s e ñ o r Q U I N T A N A accede a esta-
pe t i c ión . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A pide que en la 
f ó r m u l a se inserte la renuncia a la na
cional idad alemana y solicite la espa
ño la . 

L a C O M I S I O N convierte en dictamen 
la f ó r m u l a propuesta por el s e ñ o r Ca
sanueva. 

L a C A M A R A aprueba el nuevo dic
tamen. 

Numerosos diputados se levantan. 

Discusión de la ley de 
Ordenación bancaria 

E l P R E S I D E N T E : Y o someto a j a 
c o n s i d e r a c i ó n del m i n i s t r o de Hacienda. • 
y de los oradores que h a b í a n pedido la 
palabra si, en estas condiciones pueds, 
d e s p u é s de la una, cont inuar la sesión-

Propone a la C á m a r a si ha de conu-
nuar o no la ses ión . 

Los socialistas y radicales-socialistas 
se levantan en masa. Los sectores; res* 
tantes e s t á n casi desiertos. 

E l P R E S I D E N T E : Los oradores <3U« 
h a b í a n pedido la palabra se hal lan au-
sen teá . 

Algunos D I P U T A D O S : Es que renun
cian. 

E l P R E S I D E N T E concede la palabra 
al s e ñ o r Corominas. 

E l s e ñ o r C O R O M I N A S interviene bre-
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ente en contra del dic tamen, pero sus 
V e í b r a s no llegan a ¡as t r ibunas . , 
^ P R E S I D E N T E pregunta si ante la 

ncia de los oradores se ha de pasar 
aUf- d iscusión del ar t iculado. 
a r t r A M A R A lo acuerda. 

i f señor R O Y O V I L L A N O V A inter-
desde los e s c a ñ o s socialistas, para 

VÍeühatir el a r t í c u l o p r imero . 
COín s eñor C A S T R I L L O , que ocupa la 

residencia, propone al orador, que pues-
aue el a r t í c u l o p r imero no tiene esen-

^ iur ídica, difiera sus explicaciones pa-
^a ¿ s enmiendas que m á s adelante ha 

^ f s e ñ o ? R O Y O accede. 
TJn DIPUTADC> ProPone fl116 ss lea el 

rtículo 53 del Reglamento que dispone 
"si durante la d i s cus ión del proyecto 

i n s t i t u c i o n a l o de o t ra i n i c i a t i va sur-
c? alguna p r o p o s i c i ó n incidenta l , no 
^ drá és ta leerse si no cuenta con quince 
íTmas. y b a s t a r á para aceptarla o recha

rla con la m a y o r í a de los diputados 
presentes, si su n ú m e r o no es in fe r io r a 

C1E1 P R E S I D E N T E dice que el a r t í c u l o 
refiere exclusivamente a l proyecto 

constitucional. , , 
Suenan los t imbres y acuden algunos 

ocos diputados socialistas, que fa l taban. 
El resto de la C á m a r a e s t á casi desierto. 

El articulado 

O t r o s u p l i c a t o r i o c o n t r a F r a n c o , d e n e g a d o ! FIGURAS DE ACTUALIDAD i j ^ g m m 

Cp aprueba el a r t í c u l o p r imero . 
El señor R O Y O V I L L A N O V A defiende 

varias enmiendas consecutivas, por ha
llarse ausentes los firmantes de las otras. 

Cita el orador el dato de que la inmen
sa m a y o r í a de los accionistas t ienen me
nos de cuarenta y cinco acciones. Pero 
si el min i s t ro de Hacienda se g u í a pol
los actos del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
los accionistas s e r í a n v í c t i m a s de és te , 
como ocurre en todas las Sociedades 
Anónimas. 

El pr ivi legio del Banco, no es una ley 
paccionada, pero sí es una c o n c e s i ó n ad
ministrativa, que tiene, como todas las 
concesiones y monopolios un cier to ca 
rácter j u r íd i co . 

E l orador prosigue largo rato. Dos d ipu
tados socialistas, ú n i c o s en la C á m a r a , 
dan claras^ s e ñ a l e s de prestar p e q u e ñ a 
atención. 

Muchos D I P U T A D O S ruegan al orador 
brevedad. I g u a l o b s e r v a c i ó n hace l a pre
sidencia. 

VOCES: ¡A la cama! ; A la cama! 
Se aprueba el a r t í c u l o segundo, y se 

lee el tercero. 

Una enmienda al artículo 3.° 

Ayer se reunió el Comité ejecutivo del partido radical. El 
jefe del Gobierno irá el domingo a Granada 

L a C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n de l ibe ró 
ayer m a ñ a n a sobre el T í t u l o noveno del 
dictamen, octavo de la C o n s t i t u c i ó n y 
p e n ú l t i m o que t r a t a de la Hacienda. A u n 
que s a b í a la comis ión que no iba a ha
ber d i s c u s i ó n de la to ta l idad, pero te
niendo not ic ia de que las enmiendas pro-
sentadas como son las de los s e ñ o r e s 
M a r r a c ó , Arrazola , Cast r i l lo y Valera , 
t e n í a n c a r á c t e r de verdaderos t í t u lo s , no 
ha tomado acuerdos sobre ellas antes 
de oi r sus opiniones, que s e r á n orienta
ciones y asesoramientos generales sobre 
este t í t u l o . 

El segundo suplicatorio 

E l señor C O R O M I N A S defiende una 
enmienda a este. 

La inflación se puede p roduc i r por una 
de estas tres causas: o por u n aumento 
en la cuenta de T e s o r e r í a , o por un i n 
cremento en el c r é d i t o comercial , o... Lue
go os lo di ré , s e ñ o r e s , que ahora no re^ 
cuerdo. 

Ninguna de estas razones pueden cau 
sar en nuestras circunstancias una infla 
ción. Como se puede temer esto si el t i 
po del descuento e s t á en manos del Go
bierno. ¿ P o r q u é hablamos del fantasma 
de la inflación que sólo en otros t i em
pos ha podido ser u n pel igro? 

Estamos ante el pel igro de u n resur
gimiento de los negocios, y en caso de 
que vuelvan con la confianza los capita
les extranjeros, que e s t á n inverficfos en 
moneda extranjera, _¿cómo los pagare
mos? (Algunos apfausosj 

E l s e ñ o r M A R R A C O , de l a Comis ión , 
contesta. 

Intervención del ministro 

de Hacienda 
El min is t ro de H A C I E N D A : Y o acep

tar ía la mayor par te de las afirmaciones 
del s eñor Corominas. Y o no me atreve
ría en las actuales circunstancias ofre
cer a los enemigos del r é g i m e n un a rma 
tan formidable, como s e r í a la no l i m i t a 
ción de la c i r c u l a c i ó n fiduciaria. Y o soy 
partidario del sistema de su s e ñ o r í a , pero 
siento miedo a real izarlo. E l Gobierno, 
en todó caso, ha de estar en contacto 
constante con la C á m a r a y p o d r á modif i
carlo cuando sea necesario. 

Se retira la enmienda 

contra Franco 
Se ha reunido la C o m i s i ó n encargada 

de i n f o r m a r en el supl icator io cont ra don 
R a m ó n Franco, pedido por el Supremo. 
Lo ha mot ivado un te legrama que d i r i -

ió, siendo director de A e r o n á u t i c a , al 
m i n i s t r o de la Guerra, protestando de que 
el general Sanjurjo fuera a i n t e rven i r 
en los sucesos que durante l a R e p ú b l i 
ca ocur r ie ron en Tablada, te legrama cu
yos t é r m i n o s eran poco respetuosos para 
dicho general. L a C o m i s i ó n ha d i c t a m i 
nado en cont ra de la c o n c e s i ó n del su
pl ica tor io , por entender que el asunto 
a que se refiere tiene c o n e x i ó n con lo de 
Tablada, que p r o v o c ó ot ro supl icator io 
con igua l resultado negativo. 

Las condiciones del par

tido radical 

El señor C O R O M I N A S : Y o soy un fiel 
colaborador de los amigos de l a R e p ú 
blica. 

Yo re t i ro la enmienda creyendo que se
rá el paso para una r e v i s i ó n posterior. 
(Aplausos.) 

E l m in i s t ro de H A C I E N D A agradece 
sus manifestaciones al orador en t é r m i 
nos de gran cordia l idad. 

(Aplausos al m i n i s t r o y al s e ñ o r Coro-
minas.) 

El s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A propone 
que se levante la se s ión y alega que m u 
chos diputados se han ausentado creyen
do que no se d i s c u t i r í a el ar t iculado. 

La C A M A R A acuerda en pro de la con
tinuación de la ses ión . 

Escaso número de diputados 
Un D I P U T A D O propone l a lec tura del 

artículo 52. 
Entre la P R E S I D E N C I A y el s e ñ o r 

R 9 Y O V I L L A N O V A se cruza u n largo 
diálogo sobre la i n t e r p r e t a c i ó n de aqué l . 

El s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A mant ie
ne su op in ión de que aunque en el ar
tículo en c u e s t i ó n se exige cien diputa
dos para los debates constitucionales -«s 
porque se hizo para las Cortes const i tu
yentes, pero tiene a p l i c a c i ó n a todos los 
debates de ellas, sean o no de l a Consti
tución. 

El P R E S I D E N T E ruega otras varias 
veces, sin resultado, al s e ñ o r Royo, que 
no insista en sus manifestaciones. 

La tenacidad del orador provoca la h i 
laridad de la C á m a r a . 

A las 2,45, el orador ent ra en l a ex
plicación de su enmienda al a r t í c u l o ter
cero. 

Contesta el s e ñ o r F R A N C O (don Ga-
briel), de la C o m i s i ó n . 

Se aprueba el a r t í c u l o tercero. 
El s eñor R O Y O V I L L A N O V A pide que 

Se lea una enmienda del s e ñ o r Alba , a 
Pesar de que e s t á ausente. 

Se suspende la discusión 
El señor R O Y O V I L L A N O V A , al l le

garle el tu rno de defender su enmienda 
al ar t ículo cuarto, dice: S e ñ o r e s , tengo 
sesenta y ocho a ñ o s y padezco t e n s i ó n 
f e r i a l . Soy de Zaragoza y quiero man
tener mis derechos. Pido a la C á m a r a 
lúe me reconozca u n m é d i c o . Si opina 
lúe puedo continuar , lo h a r é . 

El P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
consulta la op in ión de é s t a . 

El min i s t ro de H A C I E N D A ; Creo que 
110 es este u n procedimiento, pues de-
Pendería siempre la suerte de los deba
tes de la salud de cualquiera de los di 
putados. 

Sin embargo, a pesar do m i ansiedad 
Por ver aprobada l a ley, teniendo en 
Cuenta las s i m p a t í a s que a todos insp i ra 
el señor Royo Vi l lanova , aunque es u n 
Precedente peligroso el que esto sienta, 
110 se opone a la s u s p e n s i ó n de la ses ión . 

El P R E S I D E N T E accede y l a C á m a r a 
10 acuerda. 

Algunas V O C E S : ¡Vaya zara-gozano! 
Son las 3,10. 

|l|rniniiiB!iiiiiiiiiiwiimi 
G R A T A N O T I C I A 

Mr. Yvo, el famoso especialista del Ins-
«tuto O f t á l m i c o de P a r í s , pone en co
nocimiento de su numerosa" cl ientela y del 
publico m a d r i l e ñ o en general, que todos 
k,8 dieses, durante breves d ías , en Wer-

lar, c.a Anglo-Amer icana de Optica, 
¿renal, 9, g r a d u a r á gra tu i tamente la vis-
, Y p r o p o r c i o n a r á a precios reducidos 

8 célebres cristales "Puntuales", y los 
Peciales que sirven para ver de cerca 

„ lejos con el mismo lente. Todos los 

diez anos y su cambio es gratuito. 

A ju i c io del s e ñ o r M a r t í n e z Barr ios , 
en declaraciones a " A B C", al t omar 
poses ión de su cargo el nuevo presiden
te, el Gobierno r e s i g n a r á sus poderes 
ante él, y és te a su vez lo o f r e c e r á al 
núc l eo m á s impor tan te del Par lamento ; 
es decir, a los socialistas, que hasta que 
no se r e ú n a el Congreso de dicho p a r t i 
do, no se sabe si lo a c e p t a r á n . Si é s t o s 
se negasen, el ofrecimiento i r á a pa ra r 
al pa r t ido que le sigue en n ú m e r o , o sea 
al radica l . Es indudable que el presiden
te al ofrecer el Poder, t iene que hacer
lo al pa r t ido que cuente con absoluta 
m a y o r í a pa r l amenta r i a y que a d e m á s , 
la garant ice con m á s de doscientos 
t r e in ta y tantos votos en el Par lamento , 
y si se contempla el panorama de la 
C á m a r a , se ve en el acto que esa solu
ción es imposible y que se impone, pues, 
un Gobierno de ampl ia base de concen
t r a c i ó n . E L s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios acla
ra que si ese Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n 
lo preside u n socialista, el par t ido r ad i 
cal no c o l a b o r a r í a con él y por el con
t ra r io , s e r í a la opos ic ión dentro de la 
C á m a r a ; pero que si preside un hom
bre republicano, entonces sí, por enten
der que el momento es de los republ i 
canos. Agrega que el presidente de ese 
Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n no lo seria 
de n inguna manera el s e ñ o r Ler roux , 
a ú n cuando no t e n d r í a inconvenientri ü-
gu'-ar en él como lo hace en el de aho
ra, ya que una cosa es pres id i r un Go 
Dierno, al que se le da la propia y subs
tancia l s ign i f leac ión de jsu presidente, 
y o t r a m u y d is t in ta la de figurar en el 
mismo con una responsabilidad l imi tada . 

De todas formas, para figurar el par
t ido radica l en un Gobierno de concen
t r a c i ó n necesita estas dos condiciones: 
Pr imera , l ím i t e probable de las actuales 
Cortes Constituyentes. Segunda, fijación 
dé las leyes complementarias por el Go
bierno o por la C á m a r a . Juzgamos i m 
prescindibles estas dos condiciones. No 

posible dejar al azar po l í t i co ia con 
t inu idad o la d i so luc ión de las Cortes. 
No es posible tampoco que puedan jer 
consideradas como leyes complementa
rias de l a C o n s t i t u c i ó n , todas aquellas 
que surjan del a rb i t r i o o el deseo de un 
Gobierno. A nuestro ju ic io sólo deben 
ser consideradas como tales la electoral, 
la de relaciones entre la Iglesia y el Es
tado y los Estatutos regionales. Todo lo 
d e m á s s e r í a prolongar u n p e r í o d o cons
t i tuyente , con grave riesgo para los i n 
tereses de la R e p ú b l i c a . 

E l pa r t ido radical ha meditado mucho 
sobre sus responsabilidades y sobre su 
papel en la p r ó x i m a crisis. P u d i é r a m o s 
decir recordando la bella frase de Goe
the, que "camina sin pr isa y s in pausa." 

— ¿ C r e e usted posible que el presiden
te de la R e p ú b l i c a d a r á su confianza al 
Gobierno actual , con sus mismos compo
nentes y sus mismos nombres? 

—Posible y probable. 
—Dadas las e n s e ñ a n z a s del debate 

const i tucional , ¿ e n t i e n d e usted que 1 s-
te Par lamento puede seguir actuando 
sin quebranto? 

—Creo que h a r á su labor con grandes 
trabajos, pero que l o g r a r á n lar les fin, 
sobre todo si se pone u n l í m i t e a PU 
vida. 

Reunión del Comité Ejecutivo 

Ayuntamientos . I n t e r v i n o con este mo
t ivo el s e ñ o r La rgo CabaJlero para decir 
que ya v e n í a n h a c i é n d o l o dentro de sus 
posibilidades. N o se adoptaron acuerdos 
concretos. 

La defensa de don Alfonso 
E l s e ñ o r Salazar Alonso, en una con

v e r s a c i ó n que ayer tarde sostuvo con los 
periodistas, les m a n i f e s t ó , r e f i r i é n d o s e a 
la defensa de don Alfonso de B o r b ó n que 
el conde de Romanones h a r á hoy por la 
noche, que era un hecho s i m p á t i c o , y 
que todos los casos del derecho tienen 
una posible defensa. Debe escucharse lo 
que diga el conde de Romanones y estu
diarse el d ic tamen de la Comis ión , dis
puestos siempre a encontrar una ate
nuante o una disculpa, pues, desde el 
momento en que se t r a t a de apl icar u n 
precepto penal, la r e a c c i ó n po l í t i c a y los 
intereses de par t ido deben de dejar paso 
a u n estricto sentido de jus t ic ia . 

I n t e r v e n d r á como acusador en nom
bre de la C o m i s i ó n el s e ñ o r Galarza. 

E l s e ñ o r Royo Vi l l anova d e f e n d e r á el 
voto par t icu la r . 

Para estudiar la crisis de 

trabajo en Vizcaya 
E l min i s t ro de Hacienda di jo que, 'ano

che sa l ió para Bi lbao la c o m i s i ó n que 
va a estudiar la crisis de t rabajo y pro
poner soluciones para remediar la . For
m a n parte de la C o m i s i ó n el director ge
nera l de I n d u s t r i a s e ñ o r Cuito, el inge
niero de Minas, s e ñ o r V á r e l a Radio, por 
el M i n i s t e r i o del Trabajo y el secreta
r io del d i rec tor de Indus t r i a . L a Comi
s ión e s t a r á hoy en Bi lbao y m a ñ a n a pa
s a r á a Reinosa con el mismo objeto. 

El viaje del ¡efe del Gobierno 
E l jefe del Gobierno ha manifestado 

que i r á a Granada el domingo y p a s a r á 
all í t an solo unas horas, pues se marcha
r á seguidamente a L a A l p u j a r r a para 
asist ir a la i n a u g u r a c i ó n de una carre
tera. E l viaje lo h a r á con c a r á c t e r par
t i cu la r y a c o m p a ñ a d o del subsecretario 
de la Presidencia s e ñ o r Ramos y del 
diputado s e ñ o r Santa Cruz. 

Acerca de lo ocurr ido en Barcelona, 
di jo que no t e n í a otras noticias que las 
que le h a b í a comunicado el m in i s t ro de 
la G o b e r n a c i ó n , quien le h a b í a dado cuen
ta de que en los sucesos h a b í a un guar
dia muerto. 

E l s e ñ o r AzTlía i r á ta .mbién en breve 
a Barcelona, probablemente con ocas ión 
del estreno de una obra tea t ra l suya. 

Notas varias 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a re

c ibió a una c o m i s i ó n , que fué a pedirle 
que el h imno de Riego, sea el oficial de 
la R e p ú b l i c a . 

* * * 
U n miembro de la C o m i s i ó n de Res

ponsabilidades, m a n i f e s t ó que se h a b í a 
acordado, en v is ta del estado de salud del 
general Vallespinosa, aplicarle el r é g i m e n 
de p r i s i ó n atenuada, d e s p u é s de oído el 
d ic tamen de un m é d i c o , con lo cual se le 
p e r m i t i r á volver a su domici l io . 

Otras notas políticas 
Alcalá Zamora visita 

a dos ministros 
_ E l s e ñ o r A l c a l á Zamora v i s i tó ayer ma
ñ a n a a los min is t ros de E c o n o m í a y Fo
mento. 

Los contratistas de 

Estos se hicieron fuertes en una taberna. La fuerza pública 
la asaltó después de un tiroteo de tres horas. Dos atraca
dores huyeron en "auto" perseguidos por la Policía, y és ta 
llega a quedarse sin municiones. No ha sido detenido 

ninguno de los atracadores 

LOS SOCIALISTAS DECLARAN LAMENTABLE LA CONDUCTA 
DEL NUEVO CONSEJERO DE LA GENERALIDAD 

B A R C E L O N A , 18.—Durante las u l t i 
mas horas de la tarde ha habido un vivo 
t i roteo entre la fuerza y unos pistole
ros a t r incherados en una taberna de la 
calle de U r g e l l . E l suceso ha producido 
varias v í c t i m a s y ha causado gvan 
alarma. 

Parece ser que, desde hace varios d ías , 
la P o l i c í a v e n í a sobre la pista de unos 
atracadores que se p r o p o n í a n dar m a ñ a 
na un golpe de mano en un estableci
miento bancario. Las brigadas de inves
t i g a c i ó n c r i m i n a l y social, a las ó rd 

dio de la, taberna. An te é s t a se c o n g r e g ó 
mucho púb l i co , y por el pel igro que c o r r í a 
se dispuso despejar todos los alrededores. 
T a m b i é n se o r d e n ó que la c i r c u l a c i ó n de 
autobuses que va por esa calle f u é r a por 
o t ra inmedia ta . 

Las autoridades han vis i tado a todos 
los heridos. 

E l juez de guard ia se t r a s l a d ó al lu 
gar del suceso para i n s t r u i r las pr ima
ras dil igencias y o r d e n ó el levantamien
to del c a d á v e r del atracador. As imismo 
que el d u e ñ o del bar pasara a l Juzgado 

del jefe superior de P o l i c í a y del inspec- para recibir le d e c l a r a c i ó n y proceder en 
to r s e ñ o r Rubio , s igu ió de cerca todos consecuenoia. T a m b i é n estuvo el magis-
los pasos de los atracadores. O b s e r v ó 
que so l í an reunirse en diferentes bares 
de Barcelona, y hoy la P o l i c í a dec id ió 
detenerlos en una taberna de la calle 
de Urgel , 113, conocida por el bar Bur
deos, que hace esquina a la calle de Ro-
sel lón. 

Alrededor de las cuatro y media se 
hal laban en el in te r io r del establecimien
to cuatro atracadores, y en ese momen
to penetraron los po l i c í a s que dieron la 
orden de levantar las manos y de en
tregarse a los congregados. Los atraca
dores se dieron cuenta de la llegada de 
los agentes, y en lugar de obedecerles, 
h ic ie ron varios disparos a quema ropa, 
en fo rma ta l , que los agentes se v ieron 
en la necesidad de retroceder, pues la 
a g r e s i ó n los cogió de sorpresa. Los agen
tes se rehic ieron y u t i l i za ron sus pis
tolas. 

Dos muertos 
Mient ras esto o c u r r í a , dos de los atra

cadores, sal ieron precipi tadamente del 
bar, y, pis tola en mano, obl igaron en 
plena calle a parar al a u t o m ó v i l n ú m e 
ro 41.559, que c o n d u c í a su propie tar io 
Ignacio P'errer, corredor de seguros y 
que pasaba en d i r e c c i ó n a la G r a n Vía. 

jLos bandidos ordenaron al conductor que 

c ías , al observar esta maniobra de los 
atracadores, subieron a ú n a camioneta 
y e m p e z ó la p e r s e c u c i ó n , c r u z á n d o s e i n 
f in idad de disparos entre perseguidores 
y perseguidos. L a camioneta logró ade
lan tar al a u t o m ó v i l , y por ello, arabos 

Ba jo l a presidencia del s e ñ o r M a r t í 
nez Ba r r i o s y con asistencia de los se
ñ o r e s M a r r a c ó , Guerra, Baquero, La ra , 
Abad, Pozas, Gasset, H ida lgo y Torres, 
se r e u n i ó el C o m i t é nacional ejecutivo 
del pa r t i do radica l . 

Se e x a m i n ó con todo detenimiento l a 
marcha del pa r t ido en las dis t intas pro
vincias y a los efectos de c u m p l i r deter
minados preceptos de las bases del mis
mo, se e n c a r g ó a los s e ñ o r e s Salazar y 
G a r c í a de la P e ñ a , para que a c t ú e n en 
la p rov inc ia de Ciudad Rea l ; los s e ñ o r e s 
Baquero y Andicoberry , en l a de J a é n ; 
el s e ñ o r La ra , en l a de Pontevedra. Se 
tomaron acuerdos con r e l a c i ó n a las or
ganizaciones de Granada, M u r c i a y Se-
govia, y de intensificar la c a m p a ñ a de 
propaganda con grandes actos, que se 
c e l e b r a r á n en Bi lbao, Pamplona, Sego-
via, S i g ü e n z a y otras poblaciones. 

T a m b i é n se e x a m i n ó l a conveniencia 
de estudiar los problemas de la Zona del 
Protectorado, e n c a r g á n d o s e para ejlo a 
una c o m i s i ó n , fo rmada por los s e ñ o r e s 
Torres, Armaza , Orozco, C h a c ó n y Blas
co. Sé c e l e b r a r á n actos en Ceuta y Me-
l i l l a . 

Po r ú l t i m o , se e x a m i n ó la s i t u a c i ó n po
lí t ica, s i rviendo de cauce a l a delibera
ción, las recientes declaraciones de los 
s e ñ o r e s L e r r o u x y M a r t í n e z Barr ios , que 
fueron aprobadas por todos. Los reun i 
dos expresaron su creencia de que el 
Gobierno f u t u r o sea, con toda probabi
l idad, u n Gobierno h e t e r o g é n e o , como el 
actual , sobre la base de concretar las 
leyes complementarias , que han de ser 
discutidas por las Constituyentes, dentro 
de un plazo prudencial , previamente fija
do. Si esto no fuera posible, h a b r í a qiie 
pensar en u n Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n 
republicana, a menos que el pa r t ido so
cia l is ta quis iera asumir la responsabili
dad del Poder. 

l o s radicales socialistas 

Obras públicas 
Una r e p r e s e n t a c i ó n de la A . Nacional 

de Contrat is tas de obras p ú b l i c a s ha v i s i 
tado al delegado del Gobierno en el Banco 
de C r é d i t o Indus t r i a l , para exponerle la 
angustiosa s i t u a c i ó n en que se encuen
t r a n los contrat is tas de obras del Ci rcu i 
to Nac iona l de F i rmes Especiales, por 
fa l ta de cobro de sus certificaciones. 

Sol ic i taron que al igua l que Se viene 
haciendo con las obras de los f e r roca r r i 
les en c o n s t r u c c i ó n y ante la imposib i l i 
dad de que el Ci rcu i to satisfaga sus com
promisos e c o n ó m i c o s , se conceda a todos 
los contrat is tas el descuento de sus cer t i 
ficaciones en el Banco de E s p a ñ a con el 
i n t e r é s del 3,60 por 100, para que no exis
t an en n i n g ú n caso medidas de p r iv i l e 
gio. 

E l s e ñ o r V i g u r i p r o m e t i ó gestionar 
cerca del min i s t ro de Hacienda l a pet i 
c ión sol ici tada por creerla jus ta y equi
t a t iva . 

El fomento del turismo 

Don Agustín Marín y Bertrán de Lis, ingeniero de minas, que leyó 
ayer su discurso de ingreso en la Academia de Ciencias Exactas, 

Físicas y Naturales 

Don Agustín Marín y Bertrán de Lis tiene actualmente cincuenta y 
cuatro años. Nació el 22 de octubre de 1877. A los veintitrés años, 
en 1 900, obtuvo el título de ingeniero de minas en la Escuela de Minas 
de Madrid, donde cursó sus estudios. A l terminar su carrera, fué des
tinado a Asturias, donde permaneció durante nueve años, y de allí vino 
al Instituto Geológico, en el que actúa desde hace veintitrés años. Ac
tualmente desempeña el cargo de vocal del mencionado Instituto. Don 
Agustín Marín y Bertrán de Lis ha dedicado toda su actividad a sus 
estudios y trabajos profesionales. No ha intervenido nunca en política. 
En 1909 publicó su primera obra: "Estudio hidrológico de la c u e n c a 
del Llobregat". Campos preferentes de su trabajo han sido Cataluña 
y Marruecos. Una de sus principales obras es un libro titulado "La 
Potasa". Fué el primero en informar sobre las minas catalanas de po
tasa. Es miembro de la Comisión internacional de Geología de Marrue
cos. Otra de sus especialidades ha sido el informar sobre embalses. Fué t ^ É n i o ^ ^ w J ^ ^ - faJlüCió en 

^ . . , 1 1 . i iv/t- c l í n i ca bepulveda, d e s p u é s nn.-̂ n-.; 

en fecha reciente presidente de la A s o c i a c i ó n de ingenieros de M i n a s . 

traxlo en la Casa de Socorro y en la 
c l í n i ca L a Al ianza para tomar declara
c ión a los heridos y comenzar la ins
t r u c c i ó n del sumario. T a m b i é n d e c l a r ó 
el d u e ñ o del coche en que huyeron los 
bandidos. H a ordenado el juez que se 
haga un minucioso reconocimiento por 
todas las casas p r ó x i m a s para ver si 
hay a l g ú n otro atracador escondido. 

E l jefe superior de Po l i c í a , al rec ib i r 
a los periodistas, les m a n i f e s t ó el do
lor que le ha causado la muer te del ins
pector s e ñ o r Rubio , a quien q u e r í a en
t r a ñ a b l e m e n t e . 

Parece ser que el muer to es un l a d r ó n 
profesional fichado y conocido por el Te
xas, pero no p o d í a asegurarlo el jefe de 
P o l i c í a porque el c a d á v e r presenta tales 
manchas de sangre que hasta m a ñ a n a 
no h a b r á medio de hacerlo. E n poder 
del muer to se han encontrado una pis
tola y i¿n r e v ó l v e r con c á p s u l a s v a c í a s , 
disparadas recientemente. 

N o se ha logrado detener a n inguno 
de los atracadores , que t omaron parte 
en la refriega. 

informes oficiales 

E l min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n di jo que 
los sucesos ocurridos en Barcelona no te
n í a n c a r á c t e r social alguno, f i a sido sen-

huyese a toda prisa. T a m b i é n los poli-¡ c ' l lamente "i116 al i r ^ P o l i c í a a detener 
' a unos atracadores que se encontraban 
en un bar, fueron recibidos a t i ros . L a 
desgracia es que entre los muertos se 
encuentra don Carlos Rubio, inspector 
de Pol ic ía , y que era de los mejores ele
mentos del Cuerpo. A l l legar la P o l i c í a 

coches t uv i e ron que parar. Entonces l a i a l ':)ari Y d e s p u é s de los pr imeros t i ros , 
lucha fué encarnizada entre los po l i c í a s i dos de los atracadores se ocul ta ron en 
y los bandidos y uno de é s t o s logró he- l ia casa, y otros dos huyeron en u n auto-
r i r al inspector s e ñ o r Rubio, el cual,- m ó v i l . Se b u s c ó a los que estaban en la 
apenas i n g r e s ó en la c l ín i ca La A l i a n - casa, y hubo otro t i ro teo en el cual m u -
2.a, dejó de exist i r . Los otros agentes si- rió uno de ellos. De los dos que iban en 
guieron haciendo disparos hasta que se 1 el coche parece que uno ha sido t a m b i é n 
les agotaron las municiones, y al notar graveniente herido o muer to , a juzgar 
é s to los pistoleros, dieron orden al c h ó - l p o r las nianchas de sangre que hay en 
fer de que h ic iera una maniobra para el coche. E l chofer no ha acudido a de
poner en marcha el v e h í c u l o y d e s a p a r e - ¡ clarar . E n los sucesos hay un inspector 
cieron. Duran te este t i ro teo r e s u K ó muer-1 muer to , un guard ia c i v i l herido en la, 
ta la joven de veinte a ñ o s Dolores Belda 'cabeza, un guardia de Seguridad her ido 
Juncosa, que pasaba por el lugar del en la clavicula, una mujer muer t a por 
suceso en d i r e c c i ó n a su casa, calle de ¡una bala perdida, y uno de los atracado

res rauerLo. 

[ M U S D E L O N T O L A 

E l Sindicato de inioia t ivas y propa
ganda de A r a g ó n ha d i r ig ido a l presi
dente del Go-bierno un escrito en el que, 
b a s á n d o s e en que, aparte de la labor de 
propaganda e i n f o r m a c i ó n de nuestras 
bellezas naturales, a r q u i t e c t ó n i c a s y ar
t í s t i c a s , se necesita actualmente regla
menta r para su adecuada e x h i b i c i ó n i n 
numerables riquezas extendidas por todo 
el t e r r i t o r i o nacional , que indudablemen-
se se p e r d e r á n , con m e r m a de nuestras 
riquezas a r t í s t i c a s y de nuestro prest i
gio s i no se acude pronto a su reme
dio creando museos locales, fac i l i t ando 
accesos a los bellos parajes de nuestras 
m o n t a ñ a s y prest igiando aquellos sitios 
h i s t ó r i c o s que nuestra l i t e r a tu ra ha da
do a conocer por todo eí mundo. Pide 
se fijen normas para que el Pa t ronato 
Nac iona l del T u r i s m o se lo at ienda con 
los recursos í n t e g r o s que se le asegura
r o n en su c r e a c i ó n por decreto del 25 
de a b r i l de 1928, s in mermas que, desti
nadas a otros fines, le impos ib i l i t en el 
desarrollo de una obra que t an directa
mente afecta a la e c o n o m í a nacional . 

Conferencias tradicionalistas 

Los radicales-socialistas se reunieron 
ayer tarde para t r a t a r de cuestiones po
l í t i cas del momento. Designaron a los 
s e ñ o r e s L ó p e z Goicoechea, San A n d r é s y 
P a t r á s para que fo rmen parte, en nom
bre de la m i n o r í a de la C o m i s i ó n par la
mentar ia , encargada de estudiar los es
tatutos regionales. 

Los socialistas 
Los socialistas t r a t a ron en su r e u n i ó n 

de la crisis de t rabajo en toda E s p a ñ a . 
F u é un cambio de impresiones general 
sobre la rea l idad e c o n ó m i c a del t raba
jo en el mundo y de la r e p e r c u s i ó n que 
dicha real idad y el cambio de r é g i m e n 
han tenido en E s p a ñ a . A l g u n o de los re
unidos propuso que prestasen coopera
ción a la crisis de trabajo, las Cajas co
laboradoras, haciendo p r é s t a m o s a los 

M a ñ a n a viernes se c e l e b r a r á la p r i 
mera conferencia del ciclo que organi
zan los elementos t radicional is tas ma
d r i l e ñ o s , en ©1 s a l ó n de " L a Unica" , calle 
de B a r c e l ó , n ú m e r o 7, a las siete y me
dia de la tarde. E s t a r á a cargo del dipu
tado t rad ic iona l i s ta por Salamanca don 
J o s é M a r í a L a m a m i é de Clairac, que 
d e s a r r o l l a r á el tema "Las l lamadas ex
tremas derechas y el momento actual ." 
Las invitaciones pueden recogerse en el 
C í r c u l o Ja imis ta , Bordadores, n ú m e r o 5; 
A s o c i a c i ó n de Padres de Fami l i a , Made
ra, 40; Casa Social Ca tó l i ca , plaza del 
m a r q u é s de Comillas, n ú m e r o 7, y en " E l 
Siglo F u t u r o " , Clavel, n ú m e r o 11. 

La minoría parlamentaria catalana rátificá su confianza 
a Companys. Se dice que se le dará a este asunto estado 

parlamentario. Un periodista agredido a las puertas de la 
Generalidad por transmitir noticias de esta cuestión 

ds poco; 
momentos de haber sido l levada por unos 
t r a n s e ú n t e s . 

Una hora d e s p u é s de haber ocurr ido es
to se p r e s e n t ó en la Jefa tura de Po l i c í a 
el chó fe r con el veh ícu lo , el cual pressn-

Más atracos 

B A R C E L O N A , 18.—-Entre doce y una 
de la madrugada en la carre tera de Es-
pluga dos desconocidos pusieron una 

ta diferentes impactos. E l s e ñ o r 'Perr'er ¡ c u e r d a de á r b o l a á rbo l , y pis tola en-ma-
expl icó lo ocurr ido. E n el i n t e r io r del!110' obligaban a detenerse a. todos los 
a u t o m ó v i l hay manchas de sangre. D i jo ive]l 'culos que pasaban por a l l í . Hasta aho-
el p ropie ta r io que los atracadores l c s ! r a se sabe de cuatro personas a t r a c á -
obl igaron, d e s p u é s de que los agentes seidas; un carretero, a quien le qu i t a ron 
quedaron sin municiones, a l l e v a i o s ai13 pesetas; a uno s e ñ o r 25; a otro 50, 
Sans y se apearon en la calle de Galileo ¡Y a una s e ñ o r a las alhajas que llevaba, 
en su cruce con la de Evar i s to A r n a u . 'No se ha pract icado t o d a v í a n inguna de-

L a m i n o r í a catalana estuvo reunida en 
una de las secciones del Congreso des 
de las cuatro y media de la tarde hasta 
las nueve y media de la noche. E l min is 
t ro de E c o n o m í a a s i s t i ó a la r e u n i ó n du
rante m á s de tres horas. Se fac i l i tó la 
siguiente nota : 

"Reunidos los diputados de la Esque
r r a Republ icana de C a t a l u ñ a y de la 
U n i ó Socialista, han tomado por unan i 
midad los siguientes acuerdos: P r i m e r o 
Ra t i f i c a r la absoluta confianza al jefe de 
la m i n o r í a catalana, s e ñ o r Companys 
Segundo. Comunicar el an ter ior acuerdo 
a los d e m á s componentes de la repre
s e n t a c i ó n de C a t a l u ñ a . 

Los s e ñ o r e s diputados Corominas, Car 
ner, L a y r e t y J i m é n e z prestan su con 
fo rmidad al an ter ior acuerdo. 

Los diputados s e ñ o r e s Nico lau D 'Olwer 
y M a r t í n E s t é v e z , del par t ido catalanista 
republicano, conocedores del c i t a d o 
acuerdo, hacen púb l i co que el reportaje 
aparecido en la ed ic ión del domingo de 
" L a P u b l i c i t a t " no traduce c r i t e r io al
guno de par t ido n i el suyo personal, y 
entienden que la m i n o r í a catalana, en 
cuanto afecte al Es ta tu to , ha de seguir 
manteniendo firmemente su un idad co 
mo hasta ahora. 

E l s e ñ o r Es te l r ich . de la L l i g a regio-
nalista, por su parte cree en la conve
niencia de cont inuar manteniendo como 
hasta hoy la un idad de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
catalana en lo que se refiere al Es ta tu to ." 

Estado parlamentario 

E l asunto de m á s comentarios ayer en 
los pasillos del Congreso fué el re feren 
te a las andanzas de monsieur Bloch, 
para t r a t a r de lo cual, a s í como de sus 
derivaciones, estuvo reunida la m i n o r í a 
catalana. L a op in ión m á s extendida es 
de que se d a r á estado par lamenta r io a 
este asunto. N o obstante la nota f ac i l i 
tada por la m i n o r í a catalana, h a b í a mu
chos diputados que ven en todo ello un 
s í n t o m a de debi l i t amiento de la Genera
l idad y que t e n d r á repercusiones a l l le
gar a la d i s c u s i ó n del Es ta tu to . 

Manifestaciones de üuhi 

Una aclaración 
E l d i rec tor de " L a Refo rma Mercan

t i l " nos ruega hagamos constar que la 
hoja que ha d i r ig ido a todas las Coo
perativas y Sindicatos de E s p a ñ a es una 
car ta-c i rcular en la que constan el nom
bre y apellidos de su director, el domi
ci l io , t e l é fono y apartado de Correos, y 
en la cual se ofrecen dentro de la ma
yor legal idad los servicios de estudio, 
asesoramiento, r e d a c c i ó n de instancias y 
p r e s e n t a o i ó n de las mismas en el min is 
te r io de Traba jo solici tando la inscr ip
c ión en el Regis t ro oficial que acaba de 
crearse; trabajos por los que esa en t i 
dad cobra veint ic inco pesetas en concep
to de honorarios. 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500, 71501, 71509 y 72805 

Preguntado por un periodista el s e ñ o r 
L l u h í a la entrada del Congreso, si era 
c ier to que el s e ñ o r Companys h a b í a 
presentado la d i m i s i ó n de la Jefa tura 
de la m i n o r í a par lamentar ia de Esque
r r a catalana, c o n t e s t ó : Puede ser que 
sí, pero yo no sé nada concretamente. 
E l s e ñ o r Companys no ha venido a Ma
d r i d como se anunciaba. Nosotros nos 
vamos a r eun i r ahora para t r a t a r de es
te asunto. Creo que daremos una nota 
d e s p u é s de la r e u n i ó n con los acuerdos 
tomados. 

—;. Q u é finalidad tiene el viaje de M . 
Bloch, a Barcelona, t an comentado en 
los c í r c u l o s financieros? 

— H a llegado a B a r c e l o n a — c o n t e s t ó el 
s e ñ o r L l u h í — p r e s e n t a d o por el alcal'Je 
de Toulouse. H izo en p r i m e r lugar a la 
Generalidad u n ofrecimiento de resevas 
de oro para el caso de que a q u é l l a oen-
sase establecer, d e s p u é s de la aproba
ción del Esta tuto , un Banco de emis ión . 
Se le c o n t e s t ó que el Es ta tu to no t e n í a 
esa finalidad, pues para ello bastaba el 
Banco de E s p a ñ a . Ofrec ió t a m b i é n fi
nanciar a la Generalidad y al A y u n t a 
miento para impulsar las obras públi
cas, y se le con ten tó que ambas corpo
raciones se iban arreglando con los me
dios de que disponen, sin npxesidad de 
eso n i de r ecu r r i r a nadie. T r a t ó t am
bién del paro y del va lor de la peseta 

que, s e g ú n su op in ión , es el cambio ac
tua l ficticio. 

N o sé q u é finalidad—nos di jo el s e ñ o r 
L l u h í — t e n d r í a M . Bloch , al decir esto 
M á s bien me parece que t r a taba de ad
qu i r i r , si la baja de la peseta se acen
túa , acciones de algunas sociedades, pa
ra lo cual se puso al habla con a l g ú n 
indus t r ia l . 

Agresión a un periodista 

en Barcelona 
B A R C E L O N A ; 18.—Al m e d i o d í a se ha 

producido un regular e s c á n d a l o en la 
Generalidad, cuando un grupo, en el que 
figuraba un hermano del alcalde, s e ñ o r 
A g u a d é , y algunos de los elementos des
tacados del pe r iód i co " L ' O p i n i ó " ó r g a n o 
de la Esquerra , a g r e d i ó al corresponsal 
de la Agencia Habas, s e ñ o r T o m á s , acu
s á n d o l e de haber t r a n s m i t i d o a P a r í s la 
noticia de las gestiones del financiero 
jud ío , M . L á z a r o Bloch, cerca de algunas 
personalidades destacadas de la Ezque-
rra . E l s e ñ o r T o m á s , sorprendido por lo 
inesperado de la a g r e s i ó n y por la supe
r io r idad n u m é r i c a de sus agresores, se 
a b r i ó paso entre ellos y se r e fug ió en 
el Cuar te l i l lo de los Mozos de Escuadra. 

Los periodistas que hacen i n f o r m a c i ó n 
en la General idad, h ic ie ron ostensible su 
i n d i g n a c i ó n de un modo ruidoso, y se 
produjo en las puertas de la General idad 
la consiguiente revuelta . 

Reuniones en la Generalidad 
B A R C E L O N A , 18.—En el Palacio de la 

General idad los comentarios han g i rado 
en to rno a la car ta que, s e g ú n ha hecho 
púb l i co el s e ñ o r Companys, ha d i r ig ido 
al s e ñ o r M a c i á en r e l a c i ó n con el nego
cio de L á z a r o Bloch . 

D u r a n t e la m a ñ a n a el alcalde s e ñ o r 
Aguade, estuvo en el Palacio de la Ge
neral idad, donde estuvo largo rato, y a 
la una y media l legó el gobernador para 
entrevistarse con el s e ñ o r M a c i á . Tam-

én asist ieron a la conferencia el cou 
sejero s e ñ o r Comas y el secretario del 
presidente s e ñ o r Tarradel las . D e s p u é s de 
largo ra to de r e u n i ó n volv ió el alcalde 
y juntos todos del iberaron durante mu
cho t iempo y d e s p u é s de las tres abando
naron la Generalidad. Se supone que en 
estas conferencias se h a b l ó de la car ta 
de Companys a M a c i á , y se h ic ieron co
mentar ios sobre ella y sobre el asunto de 
Blochasi como sobre las consecuencias 
que pudiera tener la publ ic idad que se 
ha dado a este asunto Bloch . 

Agrupación de defensa 
femenina en Vizcaya 

B I L B A O , 18—Esta tarde se ha cele
brado el p r imero de los actos púb l i cos 
de propaganda de la nueva A g r u p a c i ó n 
de Defensa Femenina, const i tu ida para 
unn y organizar en el campo pol í t i co la 

cc ión femenina en todos los problemas 
de la c iv i l i zac ión ca tó l i ca , y para 
defensa de la re l ig ión y de la Pa
t r i a . Pa ra conseguir este objeto l a 
A g r u p a c i ó n se basa en la defensa de ios 
ejeicicios de los derechos po l í t i cos fe
meninos, en la e d u c a c i ó n de la mujer 
en la c i u d a d a n í a y en la propaganda en 
todas sus formas. A l acto han asistido 
muchas s e ñ o r a s de todas las clases socia
les y a juzgar por la impor tanc ia del acto 

Pudo observar que uno de los atracado
res cuyas s e ñ a s dio l levaba la mano de
recha vendada con un p a ñ u e l o y arroja
ba sangre. Cuando se d i r i g í a n hacia Sans 
uno de los cr iminales le c a c h e ó . 

Asedio a la taberna 
Mient ras todo esto o c u r r í a s e g u í a el 

asedio a los atracadores que h a b í a n que
dado dentro de la taberna. Se supon^que 
h a b í a dos individuos que se h i J P r c n 
fuertes subiendo a la parte a l ta de la 
taberna y en u n balconcil lo amontona
ron un c a n a p é y varios colchones y allí 
se a t r inche ra ron disparando sin cesar 
hasta el punto de hacer mater ia lmente 
imposible el poderse acercar a las puer
tas del bar. Se tuvo que dar aviso a la 
Jefa tura para que enviase m á s refuerzos, 
y l legaron guardias de Asal to y t a m b i é n 
a l g ú n guard ia c iv i l , que vo lun ta r iamen
te se p r e s t ó a ayudar a la au tor idad y 
cooperar a la d e t e n c i ó n de los atracado
res. 

E l n ú m e r o de disparos que se hic ieron 
es grande. Los guardias procedieron co
mo p r i m e r a providencia a cercar la casa, 
a fin de evi tar que se escaparan los c r i 
minales. L a fuerza ocupó los balcones de 
las casas vecinas, as í como los terrados 
de las fincas de la manzana donde e s t á 
s i tuada la taberna. 

A l cabo de tres horas los guardias de 
Asal to log ra ron ent rar en la taberna 
rompiendo una claraboya de la puer ta 
trasera de la h a b i t a c i ó n en que estaban 
los individuos disparando contra los 
agente, 

t e n c i ó n . 
Intento de robo 

B A R C E L O N A , 18.—En el pueblo de 
Llagostera y en la casa de labor de Pedro 
Graupera penetraron unos ladrones cuan
do no h a b í a nadie en la casa. TJn h i jo 
del propie tar io l legó poco d e s p u é s y al 
observar ruidos s u b i ó al piso p r imero de 
donde salieron dos individuos que le 
amordazaron y mania ta ron , p o n i é n d o l e 
por fin boca abajo, entre dos montones 
de sacos de cereales. Seguidamente se 
dieron los ladrones a la fuga. A l regre
sar los padres del muchacho encontraron 
a é s t e casi asfixiado y presa de una g ran 
exc i t a c i ó n . 

Otro robo 
B A R C E L O N A , 18.—A las once de la 

noche se ha promovido una g ran a l a rma 
en la r ambla de C a t a l u ñ a , esquina al Con
sejo de Ciento, pues unos ladrones h a b í a n 
penetrado en un establecimiento de pro
ductos q u í m i c o s . Avisada la P o l i c í a l legó 
e hizo uso de las pistolas. Los ladrones 
huyeron y dejaron lo robado en m i t a d 
de la calle. 

La actitud de los socialistas 
B A R C E L O N A , 18.—El par t ido socia

l is ta obrero e s p a ñ o l de la F e d e r a c i ó n ca
talana ha faci l i tado la nota siguiente: 

"Reunida en Barcelona la C o m i s i ó n 
ejecutiva de la F e d e r a c i ó n catalana del 

de la autor idad. P e n e t r ó una sec- ¡ p a r t i d o socialista obrero e s p a ñ o l para de-
c ión de guardias que o r d e n ó a los que ¡ l ibe ra r sobre la a c e p t a c i ó n del cargo de 
estaban en la h a b i t a c i ó n que salieran de consejero de la General idad por parte 
espaldas, y en vis ta de que no eran obe-idel camarada J o s é Jove, atendiendo que 
decides, h ic ie ron una descarga debajo de este c o m p a ñ e r o a c e p t ó el cargo que 
la cama, donde p a r e c í a haber varios i n 
dividuos que estaban atr incherados con 
los colchones y muebles. Tendido en el 
suelo y manando sangre por todas par
tes, encont raron el c a d á v e r de un hom
bre de unos t r e i n t a a ñ o s de edad, que 
llevaba abrigo y p a n t a l ó n negro y sola
mente una camiseta. 

Se prac t ica un minucioso regis t ro por 

fué ofrecido por el presidente Maciá. sin 
previa consulta a l C o m i t é de la Federa
ción socialista de Barcelona a que per 
tenece n i a esta ejecutiva regional ; con
siderando que el hecho se produjo en cir
cunstancias trascendentales para la po
l í t i ca de C a t a l u ñ a y con grave d a ñ o pa,-
ra la discipl ina del par t ido, acuerda de
clarar m u y lamentable la conducta del 

la taberna y en las casas p r ó x i m a s , para ¡ c o m p a ñ e r o J o s é Jove y comunicar este 
ver si a d e m á s del muerto hay a l g ú n c t ro iacuerdo a la F e d e r a c i ó n soc i á l i s t a de 
ind iv iduo que se hal la refugiado vio cu
tamente en a l g ú n piso. 

Los heridos 
A consecuencia de la refr iega resulta

ron heridos el agente de Vig i . anc ia M a r i o 
de las Heras, que desde los pr imeros mo
mentos l u c h ó con el muer to . Sufre el 
agente una her ida de bala en el tercio 
superior del brazo derecho. I n g r e s ó en 
la c l ín i ca L a Al ianza , donde se le prac
t i có una cura de urgencia, que d e s p u é s 
de ella parece se encuentra en estadp 
sat isfactorio; el guard ia de Asal to V e r i -
simo R o d r í g u e z con her ida de a r m a de 
fuego en ambas piernas, p r o n ó s t i c o re;er 

Barcelona para que se s i rva proceder en 
consecuencia y con arreglo al reglamen
to y conveniencias del pa r t ido . " 

Los estudiantes catalanes 

y la Generalidad 
B A R C E L O N A , 18.—El Consejo d i rec t i 

vo de la A s o c i a c i ó n Catalana de E s p a ñ a 
ha d i r ig ido al presidente, de la Generali
dad la siguiente car ta : 

"Honorable s e ñ o r : Siendo unas decla
raciones anticatalanas del s e ñ o r V i d a l 
Rosell el mot ivo de su d i m i s i ó n de con
sejero de la Generalidad, y h a b i é n d o s e 

vado. E l guard ia c i v i l Francisco M¡re t jSo l jda r i zado con ellas la jf^fo General 
Tapia, que voluntar iamenLe se presto aUc Trabajadores, creemos indeseable la 
secundar el servicio de la autor idad. c o n ¡ c o n t i n u i d a d de este VSLrtiáo p0iitiCo en 
una her ida en la frente. Paso a l Hospi- ei Gobierno de la Generalidad de Cata-
t a l M i l i t a r ; los paisanos A n t o n o Brezi 
Coll, A n d r é s M é n d e z y la d u e ñ a de la ta
berna, Carmen Castol iv í , que tiene una 
her ida en la cadera. H a manifestado que 
en los momentos de la refr iega un hom
bre la , s u j e t ó y la i m p i d i ó salir fuera y 
por ello ha sido herida. 

Los dos paisanos heridos pasaban por 
la calle en el momento en que se desarro
llaba este suceso y fueron sorprendidos 
por el t i roteo. E l juez de guard ia o r d e n ó 
que A n d r é s M é n d e z quedara detenido pe
ro poco d e s p u é s lo puso en l iber tad . A¡ 

de hoy, la A g r u p a c i ó n e s t á l l amada a te- lugar del suceso acudieron el gobernador 
ner g ran éx i to entre las damas de V i z - | y el jefe superior de Po l i c í a , los cuales 
^ y * * dieren la* ó r d e n e s para realizar el ase-

l u ñ a ; como sea que u n nuevo represen
tante de esta misma U n i ó n General de 
Trabajadores ha sido l lamado a ocupar 
el lugar vacante, la J u n t a d i rec t iva de 
la A s o c i a c i ó n Catalana de Estudiantes 
ha tomado por unan imidad el acuerdo ¿ e 
comunicar respetuosamente que se sien
te completamente desligada de esa Ge
neralidad, por creer que no todos sus 
componentes profesan los anheles de 
reivindicaciones que hoy siente nueatx'o 
pueblo." 
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L a s detenciones en lal 

iglesia de la 

RESPUESTA DEL SR. GALARZA 

Don Esteban Bilbao fué puesto 
en libertad ayer 

En Madrid van recogidas 4.026 ar
mas; el plazo de entrega ter

mina mañana 

A l rec ib i r ayer al m e d i o d í a a los pe ro -
distas el d i rec tor general de Seguridad, 
t e n í a sobrp la me?a de stl despacho un 
ejemplar de E L D E B A T E sobre el cual 
iba s e ñ a l a n d o algunos p á r r a f o s de la 
ca r ta del s e ñ o r C o b i á n . 

—Agradezco mucho a E L D E B A T E 
—dijo el s e ñ o r Galarza—que hava publ i 
cado en la misma plana la rec t i f i cac ión 
del s e ñ o r Cob ián v la carta firmada por 
m í Las frases a t r ibuidas a m í en la 
carta., y que e s t á n entrecomil ladas, bien 
claro se ve que no existen, como se pue
de observar en la carta au tógra fa . . 

Respecto al comunicado del s e ñ o r Co
b i á n . todo es tan exacto como el texto 
entrecomil lado. N o es c ier to que las ar
mas nos fueron entregadas, sino que fue
ron negadas a la Pol ic ía ._ 

D e s p u é s se ref ir ió el s e ñ o r Galarza a.l 
reg is t ro que los agentes real izaron y 
dice que. se hizo desde la cr ip ta al teja
do Los agentes tuv ie ron que subir por 
medio de cuerdas, d e s p u é s de grandes 
dificultades, y para ev i ta r é s t a s se qui 
t a ron las americanas, pues tuv ie ron que 
pasar por ventanales estrechos. Las ar
mas que fueron halladas en el tejado 
—sigue diciendo el s e ñ o r Galarza—no 
eran de caza, como se afirma, sino que 
entre ellas h a b í a dos fusiles. 

De todo lo ocur r ido en la Iglesia de 
la C o n c e p c i ó n y en otras iglesias esta
mos enterados. E n los ficheros de la or
g a n i z a c i ó n descubierta, h a b í a nombres 
de personas que ingresaron en la citada 
o r g a n i z a c i ó n con permiso previo de la 
D i r e c c i ó n general de Seguridad, para te
ner a é s t a a l corr iente de lo que por la 
o r g a n i z a c i ó n se t r amaba . 

E n las detenciones hechas, se da l a 
c i rcunstancia de que algunos de los de
tenidos en el Tea t ro Beatr iz , son los mis . 
mos detenidos en la iglesia de l a Con
c e p c i ó n . 

U n o de los colaboradores de l a Direc
ción general de Seguridad obtuvo en la 
o r g a n i z a c i ó n el t í t u l o de ins t ruc to r , y 
diez o doce d í a s antes de realizarse el 
reg is t ro le fué entregada una pis tola y 
al ver la fac i l idad con que manejaba el 
a rma, le p regunta ron si t e n í a costumbre 
de disparar con pistola. C o n t e s t ó que sí, 
y entonces le p id ie ron que fuera ins t ruc
tor . 

F ina lmente , sobre el comunicado que 
me env ió el p á r r o c o de la C o n c e p c i ó n he 
de d e c i r — a g r e g ó el s e ñ o r Galarza.—que 
en la car ta a la que yo c o n t e s t é , y que 
publ ica E L D E B A T E , no se p e d í a per
miso para establecer guardias dé vecinos, 
sino que se notif icaba ú n i c a m e n t e que al
gunos caballeros feligreses q u e r í a n esta
blecer una v ig i l anc i a en determinados 
d í a s y conforme las circunstancias hicie
r an temer algo. E s t a car ta no me fué 
enviada el 27 de jun io , sino antes de las 
elecciones generales. 

D e s p u é s se celebraban en dicha igle
sia reuniones diar ias , a algunas de las 
cuales a s i s t í a n m á s de 50 hombres. H e 
de decir t a m b i é n que l a mi sma tarde en 
que se r e a l i z ó el regis t ro , se sacaron bas
tantes armas cortas y abundantes m u n i 
ciones. 

Po r los sucesos de estos d í a s h a n sido 
detenidas 22 personas. 12 e s t á n en l i 
ber tad y diez queda,n detenidas, tres de 

-ellas-en l a D i r e c c i ó n general de SegurU 
dad y el resto en la c á r c e l . Las que se 
ha l lan en la D i r e c c i ó n de Seguridad son: 
don Esteban Bilbao, el conde de R a m i r a -
nes y el s e ñ o r Rojo, E n la c á r c e l e s t á n 
el s e ñ o r Las M a r í a s , los padres Migué l ez 
y Campos, los comandantes Rosales y 
Esquieroz y los s e ñ o r e s Tor re jonc i l l o y 
G a r c í a . 

* * * 
E l s e ñ o r Galarza, ante u n grupo de 

periodistas, r a t i f i c ó ayer por la tarde 
las manifestaciones hechas a m e d i o d í a 
a los periodistas en la D i r e c c i ó n ge
nera l de Seguridad. D i j o que las i n 
vestigaciones hechas con mot ivo del su
puesto complot , las h a b í a entregado ya 
al m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y su
p o n í a que el s e ñ o r Casares Qui roga da
r í a una n o t a sobre ello. R e f i r i é n d o s e a 
este mismo asunto, d i jo que si el pe
r iód ico " C r i s o l " no hubiera anunciado el 
regis t ro en l a iglesia de l a C o n c e p c i ó n , 
se hubie ran encontrado all í a rmas cor
tas, que fueron sacadas en el in te rmedio 
que hubo entre l a salida de dicho p e r i ó 
dico, a l atardecer, y l a l legada de la 
P o l i c í a por l a noche. A ñ a d i ó que mar
chaba al Congreso pa ra t e r m i n a r el i n 
forme sobre el complot y para estudiar 
l a a c u s a c i ó n cont ra don Alfonso de Bor-
bón . A este respecto, en la se s ión de hoy 
por la noche l e e r á p á r r a f o s de los l ibros 
publicados por el conde de Romanones 
y el escrito que, firmado por é s t e y por 
don M e l q u í a d e s , d i r i g i e r o n a don A l f o n 
so. F ina lmente , d i jo que el plazo para 
l a entrega de las armas de fuego expira
ba m a ñ a n a viernes y que el viernes y 
el s á b a d o se * p r o c e d e r á a devolver las 
armas de caza. 

Don Esteban Bilbao 

Artículos de la Consti
tución aprobados ayer 

Artículo 100 . — Cuando un 
Tribunal de Justicia haya de 
aplicar una ley que estime con
traria a la Constitución, sus
penderá el procedimiento y se 
dirigirá en consulta al Tribu
nal de garantías constitucio
nales. 

Art . 101.—La ley establece
rá recursos contra la ilegalidad 
de los actos o disposiciones 
emanados de la Administración 
en el ejercicio de su potestad 
reglada y contra los actos dis
crecionales de la misma, cons
titutivos de exceso o desviación 
de Poder. 

Art . 102.—Las amnistías só
lo podrán ser acordadas por el 
Parlamento. No serán concedi
dos indultos generales. E l Tri
bunal Supremo otorgará los in
dividuales a propuesta del sen
tenciador, del fiscal, de la Jun
ta de Prisiones o a petición de 
parte. Los delitos militares o 
políticos de extrema gravedad 
podrán ser indultados por el 
presidente de la República, pre
vio informe del Tribunal Su
premo y a propuesta del Go
bierno responsable. 

ei Regís 

men y dicen que pague 

S A N S E B A S T I A N , 18.—En un "bar" 
de la calle de San Francisco, se presen
t a r o n seis comunistas para comer. A l pa
sarles la fac tura , escribieron a l pie que 
se presentara en la A l c a l d í a , pues eran 
obreros parados. Fue ron conducidos por 
los guardias a la I n s p e c c i ó n munic ipa l . 
Los detenidos exigieron que se les l leva
ra, por la Aven ida y su c o n d u c c i ó n pro
dujo revuelo. D e s p u é s se les t r a s l a d ó a 
la C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a con otros dos. 
Protes taron de la d e t e n c i ó n . 

Comunistas detenidos 

La Cámara de Comercio de Madrid 
se dirige al ministro de Hacienda 

— — 
"Un error y un gravísimo trastorno 

para el comercio español" 
L a C á m a r a de Comercio de la p rov in 

cia de M a d r i d ha elevado al m i n i s t r o 
de Hacienda u n escrito en el que, re
f i r i éndose a l Regis t ro de importaciones, 
recientemente creado, dice, entre otras 
cosas: 

E n momentos en que el comercio su-
j j f r e una honda p e r t u r b a c i ó n , aparece el 
j ¡ decreto creando el Regis t ro de I m p o r -
1 taciones que, a ju i c io de esta C á m a r a , 
j | consti tuye un error, y u n g r a v í s i m o 
" t ras torno para todo el comerc.o e s p a ñ o l 
j | t r i b u t a r i o del ext ranjero , s in beneficio 
; | alguno para los intereses del p a í s . 

E n el p r e á m b u l o del decreto a que 
hace referencia este escrito se concretan 
las dos . f inalidades perseguidas por la 
c r e a c i ó n del Regis t ro de Impor tac iones : 
perfeccionamiento de la e s t a d í s t i c a de 
nuestro comercio exter ior y cont ro l de 
las peticiones de divisas extranjeras. Es
ta C á m a r a ha de confesar, que no i n 
troduce mejora alguna en las disposi
ciones que actualmente regulan una y 
ot ra mater ia . * 

E n el aspecto e s t a d í s t i c o puede apre
ciarse la perfecta i n u t i l i d a d de t a l do
cumento. 

Como "con t ro l de las peticiones de di
visas extranjeras para pago de mercan
c ías importadas" , la i n u t i l i d a d de la cer
t i f i cac ión del Regis t ro de Impor tac iones 
es a todas luces manif ies ta si se conside
ra la serie de formalidades exigidas en 
la actual idad para la o b t e n c i ó n de di
chas divisas del Centro de C o n t r a t a c i ó n 
de Moneda. 

N o se t r a t a de n inguna p e r f e c c i ó n del 
sistema, sino de una redundancia que 
no avalora en lo m á s m í n i m o lo esta
blecido hasta el d ía , sino que acarrea 
para el sector mercan t i l una serie in 
terminable de trastornos, gastos, per jui
cios. 

Es posible que la f ina l idad persegui
da por la c r e a c i ó n de dicho Regis t ro 
fjea otra, no nombrada en el p r e á m b u l o : 
" c á l c u l o aproximado de la cant idad de 
divisas extranjeras a sol ic i tar del Cen
tro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda en un 
momento o en un p e r í o d o de te rminado" 
con la a n t e l a c i ó n que se requiera como 
estudio previo de nuestra balanza de pa
gos. Tampoco, desde este punto de vis
ta, tiene u t i l i d a d alguna dicho docu
mento. 

a! gobernai 

a 

S A N S E B A S T I A N , 18.—Un grupo de 
comunistas ha sido detenido esta tarde 
por cantar la In te rnac iona l . I b a capita
neado por H i g i n i o J o s é Alonso Cinzune-
gui , que, a l ser detenido recientemente en 
I r ú n df consecuencia de disparos cont ra 
la Po l i c í a , a s e g u r ó l lamarse Manuel Her-
mida y obl igó a hacer investigaciones en 
Santander. 

Los ocho comunistas detenidos ingresa
r o n en la c á r c e l a d i spos i c ión del Juz
gado. 

Causas que se oponen 

piracione;5 y manejos de que se les acu
saba. 

Nuevas manifestaciones 

en libertad 

Los detenidos s e ñ o r e s Bi lbao y Rojo 
F e r n á n d e z fueron puestos en l i be r t ad a 
las tres de la tarde . 

A l a hora de haber quedado en l iber
t ad el s e ñ o r B i lbao c o m e n z ó a rec ib i r 
telefonemas de f e l i c i t a c ión de aquella 
ciudajd y de Durango . 

T a m b i é n comenzaron a a ñ u i r a l ho
te l amigos del s e ñ o r B i lbao para salu-

E l s e ñ o r Bi lbao , no obstante haber 
pasado cuatro d í a s con sus noches co
rrespondientes s in haberse desnudado, 
descansando en una s i l la la p r i m e r a no
che y en u n s i l lón las restantes,^ demos
t raba una g ran presencia de á n i m o y 
no daba muestras de fa t iga . 

Se most raba agradecido a las deferen
cias que con él t uv i e ron los funcionarios 
de l a D i r e c c i ó n general de Seguridad. 

E l s e ñ o r B i lbao só lo p r e s t ó una de
c l a r a c i ó n ante el s e ñ o r Galarza, que coin
cide casi en su to ta l idad con lo que se 
ha dicho en las informaciones p e r i o d í s 
ticas, en el sentido de que en n i n g ú n 
momento in t e rv ino en maquinaciones 
cont ra e l r é g i m e n , y menos a ú n con 
gentes a las que no conoce y que ade
m á s no pa r t i c ipan en sus ideales. 

E l s e ñ o r Bi lbao p e r m a n e c e r á unos 
d í a s en M a d r i d , a d i s p o s i c i ó n de la D i 
r e c c i ó n general de Seguridad, por si tu 
v ie ra que a m p l i a r su d e c l a r a c i ó n , lo 
mismo que los d e m á s que fueron dete
nidos y que, a l parecer, han probado su
ficientemente su inocencia en las cons-

IKWill iBll l i i l l i l l i l I I» 

I N S U P E R A B L E 
tr A G U A DE C O L O N I A 

A Z M I J E * 

de Galarza 

E l d i rec tor de Seguridad al recibir , de 
madrugada a lo3~ periodistas, les di jo que 
h a b í a enviado al m i n i s t r o de la Gober
n a c i ó n el in fo rme que comprende todo 
lo actuado en r e l a c i ó n con los manejos 
de determinados individuos, asunto del 
que se ocupa desde hace varios d ías , 
conforme se sabe. 

D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r Galarza de la 
recogida de armas y di jo que la c i rcu
lar enviada por el m i n i s t r o a los gober
nadores y a la D i r e c c i ó n sobr(> las ar
mas de caza obliga a realizar lo que 
desde luego anuncia que h a b í a , y es co
menzar el viernes a devolver las de ca
za entregadas por part iculares , siempre 
q u ^ t ó e presenten con el recibo dado en 
la " c e p c i ó n y la l icencia de caza co
rrespondiente y al c a r t ó n se le p o n d r á 
el c a j e t í n que indica el m i n i s t r o en su 
c i rcu lar . 

Luego di jo que hoy por la m a ñ a n a 
d a r á a la Prensa no t ic ia del to t a l de 
armas recogidas de diferentes clases, 
que hasta este momento eran de 4.026 
y t a m b i é n del n ú m e r o correspondiente 
a los recibos entregados en las Comi
s a r í a s , cuyos poseedores deben presen
ta r el viernes al recoger sus escopetas 
de caza. As í como advierto, a g r e g ó el 
s e ñ o r Galarza, que desde el mismo vier
nes quedan caducadas todas las licen
cias que se presenten a su c o n v a l i d a c i ó n , 
y que, en el acto, la P o l i c í a h a r á las i n 
vestigaciones precisas para recoger las 
armas de cualquier clase que no se h u 
bieran presentado en estos d í a s y se i m 
p o n d r á n a sus poseedoires las sanciones 
correspondientes, que s e r á n discreciona
les, dentro de los l í m i t e s s e ñ a l a d o s por 
la ley de la Defensa de l a R e p ú b l i c a . 

E l jefe superior de P o l i c í a de Ba rce 
lona, c o n t i n u ó , me ha refer ido el suceso 
ocur r ido a l l í esta tarde y del que ya 
t ienen no t i c i a los p e r i ó d i c o s , si bien he 
de s ign i f icar que los relatos de algunos 
de esta tarde, d i f ie ren bastante de la 
verdad. 

T a m b i é n me ha refer ido su sent imien 
to por la muer te del inspector s e ñ o r R u 
bio, de quien me ha hecho u n g ran elo
gio, diciendo que era el hombre de su 
confianza, de u n va lor probado y signi 
f ica una p é r d i d a grande para la P o l i c í a . 

El comandante Telia, detenido 

E l s á b a d o fué detenido en su domici l io , 
pabellones del reg imien to de I n f a n t e r í a 
n ú m e r o 1, el comandante laureado de 
San Fernando don H e l í Te l i a Cantos 

E l comandante Te l i a p a s ó a Prisiones 
Mi l i t a res . 

L a recogida de armas 

a su implantación 
Pueden agruparse en dos secciones: 

la de aquellas modalidades que imposi
b i l i t a n to ta lmente la a p l i c a c i ó n del de
creto y la de aquellas otras que la d i f i 
cul tan grandemente. 

E n t r e las pr imeras merecen especial 
m e n c i ó n las siguientes: 

E l respeto que ha de merecer por par
te de todos los Gobiernos de los p a í s e s 
que f i g u r a n en el cambio in ternac ional 
de productos, las reglas del Derecho i n 
ternacional pr ivado que ampara las d i 
versas modalidades de c o n t r a t a c i ó n raer-
can t i l que son p r á c t i c a constante en el 
comercio universal a la mayor parte de 
las cuales se opone el Regis t ro de I m 
portaciones. 

O t r a causa fundamenta l es la v io la 
c ión to ta l , absoluta, del secreto comer
cial que representa t a l d e c l a r a c i ó n . 

Es ta c o n s i d e r a c i ó n nos l leva a o t ra i m 
p o r t a n t í s i m a por su c a r á c t e r in ternacio
nal. Nos refer imos al a r m a te r r ib le que 
representa, en manos del Gobierno de u n 
pa í s , el Regis t ro de Importac iones como 
medio de p r o h i b i r la i m p o r t a c i ó n de cier
tas m e r c a n c í a s o de las m e r c a n c í a s pro
cedentes de u n s e ñ a l a d o p a í s . 

E n el aspecto netamente mercan t i l 
existen modalidades de c o n t r a t a c i ó n que 
impos ib i l i t an el cumpl imien to del pre
cepto que nos ocupa. 

E n p r i m e r lugar ocurre con frecuencia 
que el sumin is t ro del pedido no se ajus
ta con toda exact i tud a lo contra tado en 
un p r i n c i p i o ; que el pedido se sirve en 
fo rma fraccionada, es decir, en dis t intas 
expediciones, s in que pueda precisarse 
de antemano la cant idad y clase de mer
c a n c í a objeto de cada e x p e d i c i ó n ; que el 
precio del pedido, especialmente en los 
momentos actuales, sufra alteraciones en 
alza, d e s p u é s de aceptado por la Casa 
productora , que no pueden ser previstas 
por el pet ic ionar io del certificado al Re
gis t ro de Impor tac iones . 

E n otros casos, el pago de l a to ta l idad 
del pedido se hace cont ra los conocimien
tos de embarque, y no puede hacerse car
go el pe t ic ionar io de tales documentos, 
imprescindibles para el despacho en las 
Aduanas, s in el previo pago del impor te , 
y, por tanto, m a l puede sol ic i tar el Regis
t ro de Impor tac iones como c o n d i c i ó n 
previa para el despacho de la mercan
cía . 

Si de las importaciones en grande es
cala descendemos a las p e q u e ñ a s cant i 
dades—base, en la é p o c a actual , del co
mercio al detalle—, importaciones que 
const i tuyen una de las fuentes m á s i m 
portantes de nuestro mercado de impor
t ac ión , la impos ib i l idad se hace absoluta, 
especialmente en aquellas que se rea l i 
zan por medio de paquetes postales. 

Dificultades que se oponen 

Las fuerzas vivas de la ciudad 
aprueban su política 

Sale para Madrid una comisión de 
autoridades de Málaga 

S E V I L L A , 18,—Los socialistas han en
viado a la Prensa una nota en la que 
se quejan de los ataques que han su
f r ido y dicen que las clases agrar ias 
han hecho una u n i ó n de p l u t ó c r a t a s , 
conspiradores, m o n á r q u i c o s , etc. A f i r m a n 
que es m e n t i r a que la C. N . de T. ten
ga a q u í doscientos cincuenta m i l af i l ia
dos y aseguran que la U n i ó n General 
de Trabajadores cuenta con cincuenta 
m i l federados cotizantes. S e ñ a l a n que 
los acuerdos del Jurado m i x t o han sido 
elaborados por obreros socialistas y aca
tados por sus organizaciones, mientras 
que la clase pa t rona l se ha negado a 
acatarlos en m u l t i t u d de ocasiones. Ter
m i n a n diciendo que es lamentable la ac
t i t u d del gobernador y que ellos segui
r á n en la de siempre. 

Las C á m a r a s de Sevilla, Centros eco
n ó m i c o s , pa r t ido republicano progresista, 
u n i ó n de exportadores, etc., han telegra
fiado a l Gobierno a d h i r i é n d o s e a la po
l í t ica del gobernador y haciendo resal
ta r la labor que ha realizado por devol
ver la paz y la n o r m a l i d a d a Sevilla. 

* * * 

M A L A G A , 18.—En el expreso han mar
chado a M a d r i d el alcalde, concejales, 
presidente de la D i p u t a c i ó n y represen 
tantes de la Jun ta del Puer to para ges
t ionar u n asunto de i n t e r é s . Se les uni
r á n el subsecretario de la Presidencia y 
el diputado s e ñ o r Baeza Medina. 

*- * * 
C O R D O B A , 18.—El m i n i s t r o de H a 

cienda se ha negado a conceder amplia
c ión hasta el 15 de febrero ,para el pago 
de la c o n t r i b u c i ó n r ú s t i c a correspon
diente al t r imes t re en curso por suponer 
la c o n c e s i ó n una m o r a t o r i a que prohibe 
la ley de Contabi l idad. A los elementos 
interesados les ha producido decepc ión . 
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E l triunfo conseguido por 

só lo tiene un precedente en 

"El desfile del amor,, 
aunque ambas obras s e a n de 
opuesto tema y contenido ¡y sin
gular coincidencia! Ambos "films" 
se han estrenado en el mismo local 

y pertenecen a la misma marca: 

P A R A M O U N T 

P R O X I M A M E N T E 

mmim 
Bllllü 

L a A s o c i a c i ó n de Maestros de las Es
cuelas Nacionales de M a d r i d nos ruega 
la p u b l i c a c i ó n de l a siguiente nota : 

"Es ta A s o c i a c i ó n , representada por su 
Jun ta d i rec t iva toma u n á n i m e m e n t e el 
acuerdo de d i r ig i r se a los s e ñ o r e s min i s 
t ro y d i rector general de P r i m e r a ense
ñ a n z a para tes t imoniar les la complacen
cia y g r a t i t u d con que ve las disposi
ciones dictadas por el m i n i s t e i i o de Ins
t r u c c i ó n p ú b l i c a en orden a la d ign i f i 
cac ión del maestro nacional en todos sus 
aspectos y para manifes tar §u confian
za en que, por el camino emprendido, 
pronto se ha de l legar a la to t a l y jus
ta e q u i p a r a c i ó n del mismo a los d e m á s 
funcionarios del Estado, ocupando as í , 
socialmente, el lugar que por su elevada 
m i s i ó n merece." 

Asamblea de cursillistas 
A las diez de la noche se ce l eb ró en el 

Ateneo una Asamblea de cursi l l is tas , con 
asistencia de delegados de varias pro
vincias. P r e s i d i ó el delegado de Murc i a . 

Se expusieron var ias opiniones favora
bles a la a b s t e n c i ó n . U n curs i l l i s ta ex
puso su c r i t e r i o opuesto a la a b s t e n c i ó n 
por creer indispensable (sea la que fue
re) la se lecc ión en el Magis ter io . ; 

L a presidencia dió cuenta de haber 
cambiado de ac t i tud los cursi l l is tas mo
dificando las conclusiones que en un 
pr inc ip io elevaron al min i s t ro . No pre
tenden que los cursi l los sean una "cola
dera", sino que todo el que tenga apt i 
tudes suficientes sea aprobado. L e y ó la 
instancia elevada al m i n i s t r o de Ins t ruc 
ción púb l i c a , en la que se dice que "nos
otros aceptamos la prueba que se nos 
quiera ex ig i r " , y en la que se pide la 
i l i m i t a c i ó n de aprobados, f o r m á n d o s e 
una l ista de aspirantes por orden de m é 
ri tos, los cuales se c o l o c a r í a n conforme 
hubiera vacantes. A ñ a d i ó que el s e ñ o r 
Domingo d a r á hoy c o n t e s t a c i ó n a dicha 
instancia. 

E l delegado de Barcelona hizo histo
r i a de las gestiones llevadas a cabo y 
de las promesas que d ió el s e ñ o r Do
mingo en Barcelona, favorables a sus 
peticiones. A c o n t i n u a c i ó n leyó la l is ta 
de las provincias que signaen a b s t e n i é n 
dose y de las que entran, s e g ú n las úl
t imas noticias. Se abstienen: Gal ic ia 
(entera) , C a t a l u ñ a (entera) , A r a g ó n (en
te ro) , L e ó n , Zamora. Palenoia, C á c e r e s , 
AJmería , Badajoz, M á l a g a , Cádiz , Huel-
va, Sevilla, Valencia, A v i l a , Cuenca, Lo
g r o ñ o , V i t o r i a , Segovia, Santander, Ba
leares y L a Laguna . E n t r a n : Oviedo, 
Albacete, San S e b a s t i á n , Soria, Guada-
lajara, C ó r d o b a , Granada, M a d r i d , Bur
gos (sólo 25 s e ñ o r i t a s ) , Al icante (algu
nos abstenidos), Salamanca (e l iminado 
el p r i m e r grupo, del segundo en t ran al
gunas s e ñ o r i t a s ) . Sin noticias: Val lado-
l id , J a é n , Cas t e l lón , Pamplona, Pa lma y 
Ciudad Real . 

Se a c o r d ó que hoy o m a ñ a n a se ve
rifique una v o t a c i ó n entre los cursi l l is
tas m a d r i l e ñ o s a fin de que se manifies
te claramente la ac t i t ud de és tos . 

L E O N , 18.—Al salir los cursi l l is tas de 
la. Escuela de Ve te r ina r i a , se ha produ
cido un incidente entre los guardias de 
Seguridad y un grupo de maestros d i 
sidentes. Los guardias hic ieron uso de 
los sables y dispararon t a m b i é n a l aire. 
Los maestros h ic ieron uso de piedras. 
No hubo lesionados. H a n asistido hoy 
menos maestros a los cursillos. 

Z A R A G O Z A , 18.—Los maestros cursi
llistas que componen el tercero y cuar
to grupos que h a b í a n sido convocados se 
han abstenido de en t ra r hoy a clase, por 
lo que han perdido todos sus derechos. 

—Los estudiantes de Medic ina han de
jado t a m b i é n de en t ra r en clase por so
l ida r idad con la a c t i t u d observada por 
sus c o m p a ñ e r o s de Valencia. 
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Ya no lo decimos nosotros. 
Ahora lo dice el público. 
El Café María Cristina tie
ne el mejor cocinero de 
Madrid, y su atmósfera es 

. limpia, agradabiec 

PERFUMERIA FERVIL MADRID 

en provincias 

B A R C E L O N A . 18.—Ha cont inuado la 
recogida de armas. M u c h a gente ha des
filado ante el Gobierno c i v i l . Se han re
cogido y a 2.000 armas largas y 800 cor
tas. 

L a d i spos i c ión que ordena l a recogida 
ha causado molest ia entre los cazadores 
los cuales dicen que se ha dictado pre
cisamente en la é p o c a en que e s t á levan
tada la veda y por lo t an to se les p r i v a 
de su afición favor i t a . T a m b i é n los ar
meros dicen que se les i r rogan perjuicios 
ya que en estos momentos es cuando m á s 
municiones venden a los cazadores. Se 
han d i r ig ido telegramas a M a d r i d p id ien
do se modifique la d i spos i c ión en lo que 
se refiere a los cazadores. 

* * * 
S A N S E B A S T I A N , 18.—En el Gobierno 

c i v i l se han recogido 62 armas cortas y 
133 largas. 

S E V I L L A , 18.—En el Gobierno c i v i l se 
ha instalado un negociado para recibir 
las armas que se e s t á n entregando en 
cumpl imien to del reciente decreto. 

a la implantación 
Son: los pedidos condicionales; los pe

didos sobre patente cuyo precio se ha 
de an t i c ipa r ; los pedidos sobre modelo, 
en las mismas condiciones; las mercan
c ías compradas en d e p ó s i t o s comerciales, 
almacenes comerciales, d e p ó s i t o s f ran
cos, etc., casos todos ellos que requieren 
un estudio especial y que revisten carac
t e r í s t i c a s determinadas que se escapan 
a las previsiones contenidas en los estre
chos l í m i t e s de un decreto. 

Po r ú l t i m o , existe en l a ac tual idad u n 
aspecto i n t e r e s a n t í s i m o , que opone al 
cumpl imien to del decreto u n insuperable 
va l ladar : nos refer imos a l Seguro del 
cambio, que hace que el pedido realiza
do en pesetas a una Casa ext ranjera se 
t ransforme en el momento del pago y se 
t raduzca en la f ac tu ra en u n n ú m e r o de 
divisas extranjeras que el impor t ador no 
puede prever en el acto de sol ic i tar la 
i n s c r i p c i ó n en el Regis t ro de I m p o r t a 
ciones, y que, de aplicarse el decreto, le 
i m p o s i b i l i t a r í a de obtener el impor te en 
el Centro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda. 
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PROXIMAMENTE 

L U C E S D E 

B U E N O S A I R E S 
L a película del alma gaucha 

Carlos Gardel 
El cantor del tango argentino 

ES UN "FILM" PARAMOUNT 

lecientc 
recu 

Fuerza o rizar 

r e c a í d a s , deben tomar: 
el poderoso J a r a b e 

sis neridos en el vne 

G I J O N , 18.—En el al to de Logreaana 
volcó una camioneta de viajeros. Resul
t a ron seis viajeros heridos de p r o n ó s t i 
co reservado. Los heridos s e g u í a n a 
G-jón para embarcar en el Musel con 
d i r e c c i ó n a Cuba. Se l l aman J o s é Me-
néndez , Carmen Carreras, Manue l B'er-
n á n d e z , V ic to r i ano F e r n á n d e z , Constan
cio F e r n á n d e z y Lourdes M e n é n d e ^ . 

M A L A G A , 18.—Ha llegado, procedente 
de Lisboa, el destructor ' A l m i r a n t e Fe-
r r á n d i z " . T a m b i é n l legó el guardapesca 
mar inero "Jarana". 

V I G O , 18.—En r e u n i ó n celebrada por 
la Jun ta de gobierno de la Caja de Aho
rros M u n i c i p a l de Vigo , se ha acordado 
const rui r cuarenta casas baratas en la 
f inca de San Roque, propiedad de la 
Caja. Se s o l i c i t a r á n del Estado los be
neficios inherentes a las casas baratas, 
pero la c o n s t r u c c i ó n de las mismas co
m e n z a r á inmediatamente . 

L a Caja proyecta nuevas construc
ciones. 

Z A R A G O Z A , 18.—Para el d í a 20 se ha 
s e ñ a l a d o la c e l e b r a c i ó n del Consejo de 
guerra cont ra el soldado de I n f a n t e r í a 
22, Eu la l io Cuellar Barbudo, por a g r e s i ó n 
a superior. 

SALUD 
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Jí¿!! 
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Acelera la 
convalecencia, 
reconstituye el 

organismo y combate 
r á p i d a m e n t e l a 

Cerca de medio siglo de 
éxito creciente. 

::|\ Aprobado por la Real 
¡^Academia de Medicina..f 

Producto 
í'yrj. inalterable y de uso 

todo el a n o . . J i j á 
No se vende 0 ' M 

i&'-í., a granel, / r - ; ^ 
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T O S garganta 
catarros P A S T I L L A S C R E S P O 

Vista de una causa por 
triple asesinato 

C U E N C A , 18 .—Mañana se v e r á en la 
Audiencia , con i n t e r v e n c i ó n del Jurado, 
la causa seguida cont ra Ba ldomcro Lara , 
acusado de t r ip le asesinato, lesiones y da
ños , desarrollados en el pueblo de V i l l a 
de la E n c i n a en agosto de 1930, y de los 
que resul taron muertos J u l i á n Pinedo, 
f a r m a c é u t i c o , y su esposa, V i s i t a c i ó n 
Sá inz , y u n n i ñ o de pecho de ambos, y 
J o s é Sá inz , p r i m o de los anteriores. Tam
bién m a t ó el asesino a un par de m u í a s 
de una cuar ta persona, a quien intenta
ba ma ta r y que no h a l l ó en casa. E l fis
cal pide tres penas de muerte, y veinte 
a ñ o s de r e c l u s i ó n para el acusado. E l cr i 
m i n a l c o m e t i ó estos hechos por conside
ra r a las v í c t i m a s culpables de no poder 
contraer m a t r i m o n i o con su novia, her
mana y p r i m a carna l de los asesinados, 
la causa p r inc ipa l de esta opos i c ión era 
la di ferencia de clase social entre el ase
sino y la novia, ya que é s t e era el mozo 
de labranza de la casa. 

LAS OBRAS DEL PILAR 

T R I B U N A L E S 

Vista en el Supremo sobre nulidad 
de actuaciones 

' ' ¡ Q u é impaciencia!—exclamaban unos 
herederos—, un a ñ o y ocho meses hace 
ya que m u r i ó nuestra madre y los con
tadores-partidores por ella designados, 
no han hecho t o d a v í a las particiones. 
Esto no puede cont inuar a s í ; tendremos 
que acudir al Juzgado para promover ei 
ju ic io de t e s t a m e n t a r í a . " Y lo promovie
ron. 

Entonces, uno de los contadores-par-
ddores designados por la causante, re
m e d i ó su negligencia, t r a b a j ó con ardor 
y en m u y escasos d í a s p r e s e n t ó su co
rrespondiente cuaderno de operaciones 
particionales, a la v is ta del cual, uno de 
los herederos p id ió la nu l idad y sobre 
seim ento de las actuaciones producidas 
hasta la fecha en el j u i c i o de testamen
t a r í a . ¿ A q u é cont inuar és te , n i para q u é 
se rv ía , si ya estaban hechas las pa r t i 
ciones? 

Otros dos herederos creyeron que ha
bía que seguir el ju i c io . 

Aquél y é s to s l levaron su d i scus ión a 
los Tribunales , y la Audienc ia de Sevilla 
falló el sobreseimiento del ju i c io de tes
t a m e n t a r í a . Este T r i b u n a l se e n c o n t r ó 
con dos derechos: el del testador, de en
comendar para d e s p u é s de su muerte la 
p a r t i c i ó n a cualquiera persona que no 
sea uno de los coherederos y el de cual
quiera de los herederos testamentarios, 
de promover el ju i c io de t e s t a m e n t a r í a . 
Y entre los dos, p r e f i r i ó el p r imero . Por 
eso, para que no resultase un derecho 
ilusorio, en cuanto vió la p a r t i c i ó n he
cha por u n contador-par t idor nombrado 
por la causante, d i jo : — A esto hay que 
estar, s e ñ o r e s herederos, y no a lo que 
se haga en el j u i c io de t e s t a m e n t a r í a que 
h a b é i s promovido, y el cual, desde este 
momento, no tiene f ina l idad n:nguna. 

E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n se quejaba 
ayer en la Sala p r imera del T r i b u n a l Su
premo de esta r e s o l u c i ó n de la Audien
cia sevillana. ¿ D e r e c h o por derecho—de
c ía—por que ha de hacerse i lusorio el 
de los herederos testamentarios para 
que prevalezca el del testador, tanto 
m á s cuanto que el reconocimiento del de 
aqué l los , en nada compromete el de és 
te, ya que los contadores designados por 
el causante v e n d r á n al ju ic io de testa
m e n t a r í a en su momento oportuno? 

Que la Audienc ia anduvo desacertada, 
lo cree no sólo el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , 
sino t a m b i é n don EYancisco Bergamin . 

¿ D ó n d e e s t á en la ley este caso de 
sobreseimiento? E n n inguna parte. L o 
ha inventado el T r i b u n a l de instancia. 
A d e m á s , ¿ c u á n d o surte efecto una par
t i c i ó n ? Cuando e s t á legalmente hecha. 
¿ L o e s t á la del caso presente? No, por 
presentada fuera del plazo legal, que es 
de un a ñ o . 

Tocaba el s e ñ o r B e r g a m i n a l l legar a 
este punto la c u e s t i ó n fundamenta l del 
pleito, el punto decisivo para resolver es
te recurso que su impugnador el s e ñ o r 
Ossorio y Gal lardo ha l lamado el recur
so del " chan t i l l y " . Como a fuerza de ser 
bat ida crece la clara de huevo, as í los 
s e ñ o r e s S á n c h e z R o m á n y Bergamin , a 
fuerza de darle vueltas a una c u e s t i ó n 
c l a r í s i m a , han podido dar cuerpo a sus 
recursos. ¡Y tan clara! Don Angel Osso
rio nos da a conocer dos c l á u s u l a s del 
testamento, en las que se facul ta a los 
albaceas para realizar cuantas dil igencias 
se requieran con el ñ n de que dejen ter
minada la t e s t a m e n t a r í a ; se les prorroga, 
por t iempo indefinido, el plazo de u n a ñ o 
que la ley les da para c u m p l i r su cometi
do, y se les nombra contadores-partido
res. 

¿ S e g ú n estas c l á u s u l a s , ¿ e n q u é t i em
po deben los contadores-partidores reali
zar su m i s i ó n ? Equiparados por la j u 
r isprudencia los contadores a los alba-
ceas y proclamando que la p r ó r r o g a da
da por el testador a su albacea, cuando 
es por t iempo indeterminado, es sólo de 
un a ñ o , resulta claro que los contadores-
part idores del caso en c u e s t i ó n d i s p o n í a n 
de dos a ñ o s para c u m p l i r su cometido. 
Antes de que transcurriese este p l a z o -
ai a ñ o y ocho m e s e s — p r e s e n t ó uno de 
ellos su cuaderno par t i c iona l . N o puede, 
pues, sostenerse que la p a r t i c i ó n sea ile
gal por presentada fuera del plazo que 
marca la ley. 

A pesar de esto, ¿ fué procedente el so
breseimiento del ju ic io de t e s t a m e n t a r í a ? 
Porque el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n sostuvo 
que sólo cabe sobreseer en los casos cor-
signados por la ley de En ju i c i amien to c i 
v i l en sus a r t í c u l o s 1.044 y 1.047. E l se
ñ o r Ossorio replicaba que cabe en esos 
dos casos por min i s te r io de la ley, y en 
otros muchos por exigencias de la real i 
dad, por ejemplo, en el caso de aparecer 
un testamento posterior, desconocido al 
abrirse el ju i c io de t e s t a m e n t a r í a . 

Querer o b l i g a r n o s — a ñ a d í a — a seguir el 
ju ic io de t e s t a m e n t a r í a cuando tenemos 
ya las part iciones de la herencia hechas, 
nos recuerda al inventor de una correa 
sin fin que p o n í a en mov imien to u n á r 
bol que no enlazaba con n i n g ú n aparato. 
Y no se olvide que a este peregrino i n 
ventor le l levaron a Ciempozuelos. 

Don Felipe S á n c h e z R o m á n , a l rect if i 
car, ha eludido esta condena de reclu
s ión en u n manicomio. Que el sobre
seimiento sólo proceda en los dos casos 
que s e ñ a l a la ley de En ju ic i amien to c i 
v i l , no es tesis suya n i . del c o m p a ñ e r o a 
quien ha venido a sust i tuir , sino del T r i 
bunal Supremo en r e c i e n t í s i m a disposi
ción. Por tanto es a é s t e a quien el se
ñ o r Ossorio y Gal lardo ha mandado a 
Ciempozuelos. 

E l s e ñ o r Ossorio contesta b o n a c h ó n : 
"Comprendo que m i cont r incante no se 
haya resistido al deseo de ponerme a 
ma l con la Sala, pero no olvide que a 
mí , por m i buen conformar , y al T r i b u 
nal Supremo, por su a l tura , no se nos 
puede malquis tar . " 

EN LA PROVINCIAL 
Un homicidio 

sesiones «v. wuocju 

le la S. de Naciones 

Z A R A G O Z A , 18.—La s u s c r i p c i ó n para 
las obras del P i l a r asciende a pesetas 
4.032.089,80 pesetas. 

Fiesta religiosa alemana 
No se han publicado los periódicos 

Ñ A U E N , 18.—En todo el N o r t e y el 
centro de A l e m a n i a se celebra hoy l a 
f iesta de l a iglesia e v a n g é l i c a l l amada 
" D í a de l a Peni tenc ia" . 

Con este m o t i v o toda l a v ida se ha 
paral izado, t an to en l a p o l í t i c a como 
en el t r á f i c o . Inc luso los p e r i ó d i c o s no 
han publ icado hoy ediciones de la 
ta rde . 

Otro homic id io ante el Jurado. Pero no 
por mot ivos pasionales, n i por antiguas 
reyertas entre dos famil ias , r ivales en el 
ejercicio de un mismo comercio, como 
los que en pocos d í a s hemos r e s e ñ a d o . 
E l que se vió ayer ante la Secc ión ter
cera de la Audienc ia P rov inc ia l tuvo por 
causa una deuda an t igua entre un pa
rroquiano y su tabernero. L a ins ign i f i 
cante cant idad de cinco pesetas parece 
ser que tuvo la culpa de todo. 

I b a n en grupo el d í a de autos—7 de 
febrero de 1930—el tabernero, su deudor 
y varios amigos. Se separaron los p r i 
meros. A l poco rato, los que cont inuaron 
en el grupo oyeron las voces alterada? 
de una d i s c u s i ó n violenta , y cuando se 
d e c i d í a n a in t e rven i r v i e ron caer en tie
r ra a l tabernero, que a los pocos instan
tes fa l lec ía en la Casa de Socorro. U n 
navajazo le h a b í a seccionado la femoral . 

Las circunstancias en que el hecho se 
produjo nadie las conoce. Po r eso el fis
cal, s e ñ o r B a s a r á n , a c u s í f pura y s im
plemente de homicid io . E n cambio, el 
defensor, s e ñ o r Blasco, cree que concu
r ren dos atenuantes: p r o v o c a c i ó n inme
diata y fa l ta de i n t e n c i ó n de causar un 
mal tan grave. 

E l Jurado, en su veredicto, ha estima
do sólo la de p r o v o c a c i ó n . E l T r i b u n a l 
de derecho ha condenado a doce a ñ o s y 
un d ía , m á s 20.000 pesetas de indemni
zac ión . Los jueces populares han estima
do excesiva la pena, y é s t a s e r á , pues, 
rebajada. 

Señalamientos para hoy 

(Viene de primera plana) 

M a ñ a n a y t a rde las sesiones priva, 
das h a n comenzado algo retrasadas j0' 
bre l a ho ra anunciada, pues los mie^" 
bros del Consejo celebraron antes caoj 
bios de impresiones que v ienen a 
con respecto a l a s e s i ó n secreta lo ^ 
é s t a con r e l a c i ó n a l a p ú b l i c a . 

Se h a expuesto de ta l ladamente la Si 
t u a c i ó n a l genera l Dawes y se da p0r 
descontado su c o l a b o r a c i ó n act iva en 
los t raba jos del Consejo. 

A l comenzar la s e s i ó n p r i v a d a de ¡a 
t a rde el r e l a t i vo o p t i m i s m o de la ^ 
ñ a ñ a se c o n v i r t i ó en pes imismo a con, 
s s c u e n c í a de no ser m u y favorables ias 
not ic ias l legadas del E x t r e m o Oriente 
concernientes a l a t o m a por los jar)0. 
neses de T s i t s i k a r . Sigue, pues, sie¿iQ 
la s i t u a c i ó n m u y c r í t i c a . 

E n o p i n i ó n de algunas personas a0 
se debe, s in embargo, desesperar p0r. 
que no seria l a p r i m e r a vez en la ̂ ¡¡5. 
t o r i a de l a Sociedad de Naciones que 
cuanto m á s c r í t i c a e i r resoluble se ]u2. 
gaba l a s i t u a c i ó n s u r g í a l a ansiada fór-
m u í a o so luc ión , como o c u r r i ó , p0r 
ejemplo cuando las diferencias ítalo, 
gr iegas re la t ivas a C o r f ú . 

L a r e u n i ó n secreta de l a tarde empe. 
zó a las cinco d é l a tarde , en vez de a 
las cua t ro . N o as is t ieron jun tos los de-
legados de China y J a p ó n , s ino que p j 
meramente c o m p a r e c i ó el s e ñ o r Yoshi-
zawa, y cuando é s t e a b a n d o n ó la sala 
del Consejo, p e n e t r ó el delegado chino, 
doctor S z é . 

E l delegado j a p o n é s parece que ha 
observado una a c t i t u d m u y oscura al 
contestar a las preguntas que se le 
hicieron, como si t r a t a r a de ganar tiem-
po. Incluso a f i r m ó que nada s a b í a acer
ca de la o c u p a c i ó n de T s i t s i k a r . Se ex
p r e s ó en j a p o n é s , teniendo que ser tra
ducido luego áú. d i s c ú r s o a l f rancés y 
al i n g l é s , y parece t a m b i é n que, en 
rSspuesta, no ha sido posible poner en 
claro concre tamente q u é es lo que ac
tua lmente quiere el J a p ó n . 

E l delegado j a p o n é s a b a n d o n ó el sa
lón a las siete, y poco d e s p u é s entró 
el doctor S z é . Este, aludiendo a la gra
vedad de lo ocur r ido , parece que se 
r e f i r i ó a la posibi l idad de una próxima 
p e t i c i ó n pa ra que l a d i s c u s i ó n en vez 
de ver i f icarse sobre el a r t í c u l o 11 del 
Pacto, se haga sobre los a r t í c u l o s 13, 
14, 15 y 16. 

L a en t rada de los japoneses en Tsit
s ika r puede ser una c o m p l i c a c i ó n gra
ve en el y a enojoso p rob lema de Man-
chur ia . Has t a ahora el p le i to estaba re
ducido a Ch ina y J a p ó n . E l ferrocarril 
de Taonan a T s i t s i k a r es propiedad del 
Gobierno chino, aunque h a y a sido cons
t r u i d o y e s t é admin i s t r ado por una So
ciedad japonesa. Pero por Anganchi y 
T s i t s i k a r pasa el l l amado ferrocarril 
ch ina del Este, que es propiedad man
comunada de China y Rusia . ¿ Q u é ac
t i t u d a d o p t a r á esta potencia frente al 
avance de los japoneses? ¿ S e conten
t a r á con r ec l amar que el t r á f i co ferro
v i a r i o no suf ra in te r rupc iones? No es 
fáci l prever lo . E n sus notas el Gobier
no de M o s c ú ha p roc lamado repetida
mente que su p o l í t i c a en el conflicto 
m a n d c h v r i a n o era l a de inhibirse , pero 
es casi imposible que no haga observa
ciones, cuando menos a l a entrada de 
los japoneses en l a "zona de influencia" 
s o v i é t i c a . 

Pa r a los japoneses la o c u p a c i ó n de 
T s i t s i k a r e s t á j u s t i f i cada . Basta leer 
las not ic ias de estos d í a s pasados. Los 
informes de o r igen i n g l é s y yanqui de
c í a n que el genera l Ma-Chang-Shan tra
taba de rodear a los destacamentos ja
poneses instalados j u n t o a l puente del 
r ío N o n n i . Y a s í se expl ica que el ge
neral Hon jo pidiese a u t o r i z a c i ó n para 
obrar con toda l i be r t ad si las circuns
tancias e x i g í a n una a c c i ó n r áp ida . Si 
ex is t ia o no ese pe l igro , es asunto para 
los t é c n i c o s m i l i t a r e s . A nosotros nos 
in teresan las consecuencias políticas 
del hecho, que pueden ser gravísimas. 

E n M a n d c h u r i a y en la Sociedad de 
Naciones. Ya hemos a ludido a la posible 
c ó m p l i c a c i ó n de Rusia, pero é s t e podría 
ser t a n sólo u n episodio local liquidado 
con unas cuantas notas, m á s o menos 
agrias, y hasta con u n repar to de bo
t ín . E n cambio, la amenaza de China 
de so l ic i ta r la a p l i c a c i ó n ds los artícu
los 13, 15 y 16 del pacto ob l i ga r án al 
Consejo a i n t e r v e n i r e n é r g i c a m e n t e o 
so pena de j u g a r — y perder—todo e 
pres t ig io del o rganismo g ínebr ino . El 
a r t í c u l o 13 o b l i g a r í a al J a p ó n a some
terse a un a rb i t r a j e , que y a ha recha
zado: el a r t í c u l o 15 impone al Conse
jo el deber de i n q u i r i r y de dictaminar 
lo que tampoco admi te el Gobierno de 
Tok io . F ina lmen te , el a r t i cu lo 15 esta
blece las sanciones con t ra el miembro 
desobediente. 

Es tas sanciones pueden ser desde la 
r u p t u r a de toda clase de relaciones 
hasta "recomendar a ios diversos Go
biernos interesados los efectivos mis
tares, navales y a é r e o s con que loS 
miembros de la Sociedad contribuirá11 
respect ivamente, a las fuerzas destina
das a hacer que sean respetados loS 
compromisos de la Sociedad. Es 1̂  
g ü e r a , y como China e s t á segura & 
que nada tiene que perder en un con
f l i c to , sea de la clase que sea... 

K. I" 

f i cac ión por clase de dibujo. LetradO' 
S e ñ o r G a s c ó n y M a r í n . D o n Gerardo í^' 
llares. Reconocimiento de derecho. 

Sala 5.a Povedano con P e ñ a r r o y a . í^' 
go de pesetas. Licenciado: Señor Az 
pardo. Pa r r a con Alonso. Incumplir11'6 ' 
to de contrato. Le t rado : S e ñ o r Benê  

T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala X.a Fondo. G a r r a t a l á con G a r c í a . 

Saneamiento y ev icc ión . Letrados: Seño
res Cierva y Agu i l a r . 

Sala 2.a Blondo. I n v i o l a b i l i d a d de do-
mic i i o. Fondo. Imprudenc ia . 

Sala 3.a D o n Laureano Co tón . Gra t i -

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
con Sala 1.a D o n Aniceto Andaluz ^ 

C o m p a ñ í a de Seguros y el s eñor a!,(:ol0. 
do del Estado. Pobreza. D o n Adolfo ^ 
pis, con don L u i s Fenol l . Apelación 
auto. 

Sala 3.a S e ñ o r G a r c í a Meras, con » 
ñ a Carmen G ó m e z . R e n d i c i ó n de cu 
tas ( incidente) . Letrados: Señores P"^ 
Ubeda y M e r á s . D o ñ a Carmen Ma?11^ 
con don Francisco Vi l l a lba . Pag0 n 
cantidad. D o n Francisco Cor t é s , con , 
Apolonio C r i s t ó b a l . R e c l a m a c i ó n de 5y 
larios. Let rados: S e ñ o r e s Escobar 
Leal . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L _ & 
Secc ión 1.a Ten ta t iva de estafa. Bar1^' 

Lesiones por imprudencia . Letrados, 
ñ o r e s R o d r í g u e z Castro y Rozpid6-

Secc ión 2.a I n f an t i c id io . AoS: 
Secc ión 3.a Robo frustrado. LetraQ^ 

Don J o s é Lu i s Casti l lejo y don ^y1 íra-
R vas. Lesiones por imprudencia. ^ 
do: Don Fernando Cob ián . Hur to . ^ge . 
do: Don Pedro Loga. R i b o . Letrado, 
ñ o r Colás . 

Secc ión 4.a Abusos deshonestos. 
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Notas municipales 
j j l lunes se r e u n i r á l a C ó m i s i ó n de 

Policía Urbana . Parece que en ella se 
t r a t a r á de l a a d j u d i c a c i ó n de l í n e a s de 
autobuses. _,. ^ „ . . , 

l j a sido adjudicada p rov i s iona lmen
te la c o n s t r u c c i ó n dol t ea t ro de T i r so 
de Mol ina . Se i n s t a l a r á en l a ca r re t e ra 
de E x t r e m a d u r a . 

ge ha convocado a l a C o m i s i ó n del 
monumento a Pablo Iglesias . Se p re 

ñe qUe el m o n u m e n t o se levante en 
el Parque del Oeste y que su coste, en 
la, parte a r q u i t e c t ó n i c a y e s c u l t ó r i c a , no 
exceda de ¿OO.OOO pesetas. H a r á u n con
curso entre escultores. 

— A y e r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de H a 
cienda. Se t r a t ó del con t r a to con l a 
C o m p a ñ í a E lec t r a , h a b l á n d o s e de que 
la C o m p a ñ í a e s t á ob i igaua a que el su
ministro se pague a BO c é n t i m o s k i l o 
vatio, y no a 70, y de que no puede 
cobrar el a lqui le r del contador . Se ha
y o t a m b i é n de que las centrales de 
C h a m b e r í y del M e d i o d í a son f i l ia les , 
aunque aparentemente func ionan como 
independientes, y deben estar compren
didas en l a r e v e r s i ó n de 1970. 

—Desde 1 de enero a l 31 de octubre 
ge han vendido d i rec tamente po r l a Fac
tor ía M u n i c i p a l del M a t a d e r o las si
guientes reses: 10.159 vacunas, 54.851 
lanares y 7.652 de cerda, cuyo va lo r en 
venta ha sido de 8.300.000 pesetas. 

E n igua l p e r í o d o del a ñ o an t e r io r se 
vendieron 8.473 vacunos, 58.254 lana
res y 3.010 de cerda, cuyo i m p o r t e fué 
de 6.800.000 pesetas. 

La paralización de "taxis" 

of ic ia l ex t r ao rd ina r i a , o sea abonando 
dobles derechos, desde hoy has ta el d í a 
30, a las seis de l a tarde . 

El Museo de Arte Moderno 

L a C o m i s i ó n p a t r o n a l de I n d u s t r i a 
les de Taxis , designada po r l a A s a m 
blea general celebrada el d í a 14, ha 
redactado una no ta p a r a f i j a r ante el 
público las causas de te rminantes de su 
propós i to , comunicado a las au to r i da 
des, de pa ra l i z a r l a c i r c u l a c i ó n de t o 
dos', a las doce de l a noche del d í a 25 
del a c t ü a l . 

E n febrero ú l t i m o , an te l a pesadum
bre de las bases de t r aba jo aprobadas, 
sol ici taron u n r é g i m e n p a r a el ejercicio 
indus t r ia l que, h a c i é n d o l e r emune ra -
dor, le p e r m i t i e r a r e t r i b u i r a sus obre
ros como deben y quieren. 

Sus demandas fue ron s i s t e m á t i c a -
mente desatendidas y dec la ra ron el 
" lock-out" . 

Una i n t e r v e n c i ó n de l a U n i ó n Gene
ra l de Pa t ronos Comerciantes e Indus 
triales cerca del m i n i s t r o de l a Gober
nac ión o r i g i n ó l a s u s p e n s i ó n del pa ro 
ante el compromiso del m i n i s t r o de l l e 
var a l p r i m e r Consejo l a propuesta de 
c o n s t i t u c i ó n de u n organismo i n t e r m i 
nis ter ia l que estudiase ©1 problema. 

Cons t i tu ida l a C o m i s i ó n po r delega
dos de los min i s t e r ios , de pa t ronos y 
obreros por unan imidad , con el asenso 
de los vocales obreros, uno de é s t o s , el 
concejal y d ipu tado a Cortes don Ce
lestino G a r c í a , e m i t i ó d ic tamen , en el 
que d e c l a r ó que este negocio opera con 
p é r d i d a s , y que p r e c i s a r í a una regu la 
ción indus t r i a l , adaptando las l icencias 
a las necesidades. 

No obstante el t i empo t r a n s c u r r i d o 
desde abr i l , y haber p r o m o v i d o en sep
tiembre el A y u n t a m i e n t o una C o m i s i ó n 
asesora, con c a r á c t e r u rgente , en l a 
que l a r e p r e s e n t a c i ó n obrera se s e p a r ó 
del d ic tamen que antes s u s c r i b i ó , l a 
Comis ión de P o l i c í a U r b a n a viene de
morando p lan tea r el asunto y , como 
ello no puede pro longarse m á s , se h a 
anunciado, como u n angust ioso l l a m a 
miento a l Gobierno, su p r o p ó s i t o de i r 
al paro. 

N o va, pues, dicen, el m o v i m i e n t o 
contra los obreros n i con t r a el p ú b l i c o , 
y mucho menos con t r a e l r é g i m e n . 

La Comunidad de regantes de 

L a J u n t a del Pa t rona to del Museo N a 
cional de A r t e Moderno ha acordado ad
q u i r i r por s u s c r i p c i ó n entre los m i e m 
bros que l a componen el dibujo de don 
Danie l V á z q u e z D í a z que ha f igu rado 
entre los ejercicios de o p o s i c i ó n a l a 
c á t e d r a de Ropaje de la Escuela de Be
llas A r t e s . Como l a Jun t a es t ima que el 
refer ido dibujo debe f o r m a r par te del 
Museo, se a c o r d ó a d m i t i r l a d o n a c i ó n 
que hagan los patronos de l a Jun ta . 

Conferencia de don 

Miguel Artigas 
E l Cent ro de I n t e r c a m b i o In t e l ec tua l 

G e r m a n o - E s p a ñ o l i n a u g u r ó ayer su cur
so de conferencias e s p a ñ o l a s . E l direc
t o r del Centro, s e ñ o r A d á m s , r e s u m i ó 
l a labor del curso an te r io r y m a r c ó el 
t raba jo a rea l izar en el presente. 

Seguidamente d i s e r t ó el d i rec to r de l a 
B ib l io teca Naciona l , don M i g u e l A r t i 
gas, sobre l a personal idad del poeta don 
L u i s U l l o a y Pereyra . T r a z ó su biogra
f ía y d e s c r i b i ó el ambiente social y l i 
t e r a r io en que se m o v i ó el poeta. A n a 
l izó el c a r á c t e r y va lo r e s t é t i c o de las 
pr incipales obras, destacando especial
mente a q u é l l a s que revelan su p a s i ó n 
amorosa y las que contienen pensa
mientos morales y p o l í t i c o s . H a b l ó de 
las tendencias l i t e ra r i a s de U l loa , s i 
t u á n d o l e en las corr ientes de su t i e m 
po. E s t u d i ó su p s i c o l o g í a , ref le jada en 
su v ida y su obra, y expuso cuanto que
da por explo tar en el subsuelo l i t e r a r i o 
de l a H i s t o r i a y de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

A s i s t i e r o n a l acto el doctor M o h r -
mann , po r l a Emba jada alemana; el se
c re ta r io de l a Bib l io teca Nac iona l , s e ñ o r 
Ru iz Morcuende; el c a t e d r á t i c o de l a 
Cent ra l , s e ñ o r Obermaier , y o t ras per
sonalidades. 

La Academia Jurídica de los 

la provincia de Madrid 
Bajo l a presidencia de l s e ñ o r Sala-

zar Alonso, con asistencia de los repre
sentantes de los A y u n t a m i e n t o s y p ro 
pietarios interesados y del secretar io 
señor H u e r t a Galopa, se r e u n i ó el Co-

Estudiantes Católicos 
E n l a Casa del E s t u d i a n t e se ha inau

gurado el curso de l a . A c a d e m i a J u r í 
d ica de l a A s o c i a c i ó n de Es tud ian tes 
C a t ó l i c o s de Derecho. 

P r e v i a una p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r A r -
tajo, como presidente de l a A s o c i a c i ó n , 
d e s a r r o l l ó l a conferencia i n a u g u r a l el 
c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de Derecho 
don R o m á n Riaza, quien d e s t a c ó las 
fases del estudio de l a H i s t o r i a del De
recho en las diferentes é p o c a s y ent r t 
ellas, el fracaso de la S o c i o l o g í a que 
h a b í a \ quer ido abarcar todas las ramas 
j u r í d i c a s . Se m a n i f e s t ó conforme con la 
d o c t r i n a de los Es tud ian tes C a t ó l i c o s , 
en lo que se refiere a l a absoluta sepa
r a c i ó n que debe haber entre l a labor 
docente y l a examinadora , explicando, 
con abundantes datos, las condiciones 
que debe tener u n examen. 

A l u d i ó a l E s t a t u t o que hizo l a U n i 
vers idad C e n t r a l en el p e r í o d o a u t o n ó 
mico de Sil ió, en el que se d i v i d í a el 
curso en dos semestres, a p u n t ó l a idea 
de que el curso de ocho meses es insu
ficiente y expuso el l uga r que l a H i s t o 
r i a del Derecho h a b í a dé ocupar en esos 
estudios. E l o i ado r fué m u y aplaudido 
por l a numerosa concurrencia que l le 
naba t o t a l m e n t e el s a l ó n . 

La reforma agraria en 

el Ateneo 
C o m e n z ó ayer l a d i s c u s i ó n a g r a r i a 

del A teneo con l a i n t e r v e n c i ó n del se
ñ o r M a r t í n e z H e r v á s , pe r i t o a g r ó n o m o , 
afecto a l a U . G. T., quien consume u n 

yecto como j u r i s t a , aunque sabe que son 
los j u r i s t a s los que m á s h a n de opo
nerse a l proyecto , porque p a r t e n del 
derecho pos i t ivo o de dogmas j u r í d i c o s , 
i n v á l i d o s s i se oponen a las necesida
des del pueblo y de los t iempos. C i t a en 
defensa de su tesis l a escuela j u r í d i c a 
e s p a ñ o l a con una frase de V á z q u e z M e n -
chaca. H a b l a de l a r e t r o a c t i v i d a d que 
en cier tos casos es admis ib e, como pa
r a acabar con l a e sc lav i tud y ju s t i f i ca 
que no se pague en m e t á l i c o las fincas 
de m á s de 500.000 pesetas por l a i m p o 
s ib i l idad de hacerlo. 

Undécimo Salón de Otoño 
E l Jurado de c a l i f i c a c i ó n del S a l ó n 

de O t o ñ o a c o r d ó por u n a n i m i d a d o tor 
ga r las siguientes recompensas: 

Socios de honor .—Pin tura : D o n J o s é 
M a r í a L ó p e z Mezqu i t a , don E m i l i o Ro
mero Ba r r e ro , don R a m ó n Pu l ido Fer
n á n d e z , don Adala rdo Covars i Yus tas . 
E s c u l t u r a : D o n J o s é Planes, don Pedro 
de Tor re - I sunza y don L u i s Benedi to 
Vives . 

Socios de m é r i t o . — P i n t u r a : D o n Car
los Casado H e r n á n d e z , d o ñ a M a r í a 
Muntadas , don Juan B a u t i s t a Porcar , 
don A g u s t í n Olguera , s e ñ o r i t a E d i t h de 
A g u i a r , don Leonardo P é r e z Obis, don 
Gu i l l e rmo Té l l ez G o n z á l e z , s e ñ o r a V a -
lent ine Graeser. E s c u l t u r a : D o n F l o r e n 
cío C u a i r á n Blas , s e ñ o r i t a Isabel Pas
t o r B o u r g ó n . A r t e Deco ra t i vo : D o n M a 
nuel Tolosa. 

E l Ju rado que suscribe l amen ta que, 
por i m p e d í r s e l o el r eg lamento del Sa
lón, no puedan hacerse socios de ho
nor a los s e ñ o r e s don M a r i a n o Sancho 
San J o s é , don Jav ie r de W i n t h u i s e n , 
don Francisco L a b a r t a , don Buenaven
t u r a P u i g Per tcho , don Gonzalo B i l 
bao, don Juan L u i s L ó p e z , don M i g u e l 
del Pino, don C r i s t ó b a l Ruiz , don N i 
canor P i ñ o l e , don E m i l i a n o B a r r a l , don 
J o s é Or te l l s y don J o s é Lapayese, que, 
por consiguiente, han de ser socios de 
n ú m e r o solamente. 

M a d r i d , 9 de nov iembre de 1931.— 
Enr ique E s t é v e z - O r t e i g a , E m i l i o G a r c í a 
M a r t í n e z , E . P é r e z Comendador, E . Or-
duna, Eugenio Hermoso . 

Los Agentes comerciales 
E l Pleno de l a J u n t a C e n t r a l de los 

Colegios Oficiales de Agentes Comerc ia
les de E s p a ñ a , se ha reunido estos d í a s 
y h a adoptado i m p o r t a n t e s acuerdos, 
a s í como el estudio del Reg lamen to que 
ha de r e g i r a l Cuerpo de Agentes Co
merciales . P a r a los p r imeros d í a s de fe
brero, se c o n v o c a r á una Asamblea N a 
cional de Colegios p a r a d i s cu t i r l a or
g a n i z a c i ó n of icial de los agentes comer
ciales y l a c r e a c i ó n de una M u t u a l i d a d . 
T a m b i é n se a c o r d ó r e p a r t i r ent re los' 
colegiados u n manif ies to que refleje la 

Sustracción de 1.200 ptas 

Un sobre con buen contenido. Mu
tis de un detenido 

A C i r i l o S á n c h e z G o n z á l e z , de seten
t a y tres a ñ o s , n a t u r a l de N a v a l m o r a l 
(To ledo) , le r oba ron l a ca r t e r a con 
1.200 pesetas cuando v ia jaba en u n 
t r a n v í a , desde la calle de F e r r a z a l a 
de M a y o r . 

Ni diputado, ni periodista 
A n g e l M a r t í n e z M a c i á , de t r e i n t a y 

cinco a ñ o s , con domic i l io en Salud, 15, 
t i t u l a d o per iodis ta , y M a n u e l D í a z B á -
ja r , de v e i n t i d ó s , dependiente, en la 
ac tua l idad cabo de A r t i l l e r í a , que v ive 
en la Colonia de l a Cruz del Rayo, fue
ron detenidos, porque desde un t e l é f o n o 
del Congreso p id ie ron dos pases pa ra 
rea l izar un viaje en a v i ó n de M a d r i d a 
Sevi l la , y cuando fueron a recoger 

a q u é l l o s , a las oficinas de l a Compa
ñ í a , no pudieron m o s t r a r n i el carnet 
de per iodis ta n i el de d iputado, por no 
ser n i una cosa n i o t r a . 

M a r t í n e z M a c i á d e c l a r ó que no era 
la ú n i c a ve:í que se h a c í a de tales pa
ses, con los que r e a l i z ó var ios viajes, 
y que ent raba en el Congreso merced a 
u n pase de per iodis ta (que no sabe 
q u i é n le d i ó ) , y que desde a l l í so l ic i ta 
ba los bil letes, v a l i é n d o s e de la amis tad 
que le u n í a con de terminado d iputado. 

E l o t ro detenido, M a n u e l D í a z , fué 
puesto en l ibe r tad , porque di jo que se 
l i m i t ó a aceptar la i n v i t a c i ó n que le. 
hab 'a hecho su amigo de l l evar le a Se
v i l l a en a v i ó n ; pero desconociendo en 
absoluto el p rocedimiento que M a c i á 
empleaba pa ra tener los bi l letes. 

Sodado herido 
E l soldado del p r i m e r b a t a l l ó n del re

g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 6, San
t i ago Lorenzo R a m ó n , fué asist ido de 
una her ida menos grave en la g a r g a n 
ta, que él mismo se produjo a l mane
j a r un machete. 

Se le a s i s t i ó en la c l í n i c a m i l i t a r de 
urgencia . 

OTROS SUCESOS 
U n é x i t o . — E n un t r a n v í a del disco E 

P r o y e c t o d e 4 0 9 m i l l o n e s p a r a o b r a s p ú b l i c a 5 

Se extienden a todo el país, excepto a las regiones afectadas en 
el proyecto anterior. Capaz, comandante de Las Palmas. Ni-

colau habla de temas políticos 

E l min i s t ro de la Guerra - ^ M n i c ó 
a los periodistas que h a b í a enviado ayer 
a] de Hacienda, el presupuesto de áü 
departamento, sobre el cual d a r á en 
breve una nota. Di jo que dentro de bre
ves d í a s a p a r e c e r á un decreto reorgani
zando el r é g i m e n de las f á b r i c a s m i l i 
tares. 

— E l coronel C a p a z — a ñ a d i ó — h a sido 
destinado a Las Palmas en calidad de 
comandante de aquella plaza. 

Preguntado sobre la orden aclaratoria 

breve. 2.370.717.77; r e p a r a c i ó n , 1.825.000; 
caminos. 568.436.29. 

Terue l : inmediatas 972.655,62; en bre
ve, 1.319.265,30; r e p a r a c i ó n . 2.300 000; ca
minos 1.474.444,25. 

Soria: inmediatas, 597.991,65; en breve, 
873.469,25; r e p a r a c i ó n , 1.300,000; caminos, 
1.881.126,51. 

Con respecto a Toledo di jo que. como 
se sabe, no fué comprendido en el an 
ter ior , por la m u l t i t u d de reclamacionp? 
que se fo rmula ron y que el min i s t ro 

de los funcionarios, d i jo que no tenia ^ ^ o c u p a ^ 
ninguna impor tanc ia y que sus efectos, 
como ya se ha repetido en o t ra ocas ión , 
.-:erá ú n i c a m e n t e para ordenar el pago 
de algunas gratificaciones en suspenso. 

E l min i s t ro rec ib ió a los generales 
S á n c h e z O c a ñ a , Ba r re i ro y Angosto, y 
a una comis ión de escribientes, a otra 
de clases y al diputado s e ñ o r Romero. 

409 millones para obras 

públicas 
E l min i s t ro de Fomento h a b l ó con los 

periodistas d^l plan de obras p ú b l i r v í 
que uno de estos d í a s l l e v a r á a la apro 
bac ión del Consejo de minis t ros . I>lj; 
q u e se denominaba de a m p l i a c i ó n de 
obras de e jecuc ión inmediata del a pro 
bado en 28 de agosto. Las cifras globa 
lea (a i n v e r t i r en tres a ñ o s ) para carre
teras y caminos vecinales, son 220 mi 
Uones; puertos, 130.042.274: obtas h i d r á a 
licas, 53.255,950; a lumbrado de a^uas con 
cargo al I n s t i t u t o Geo lóg ico y Minero "ic 
E s p a ñ a . 5.840 500. Tota l , 409.138.724 pe
setas. 

lo ha hecho, a juzgar por las siguientes 
c a n t i d a d e s : s u b a s t a s inmediatas. 
205.430,34; en breve, dos mil lones; repa
rac ión , 4.025.000; caminos, 3.070.874. 

E l s e ñ o r Albornoz h a b l ó d e s p u é s de las 
obras que no afectaban a caminos veci
nales y carreteras. Di jo que gran parte 
no sólo se refiere a los grandes puer
tos sino t a m b i é n se atiende con g ran ca 
r iño a los puertos de refugio pesquero 
que e s t á n en malas condiciones. En obras 
h i d r á u l i c a s se consignan cantidades, unas 
para las divisiones h i d r o l ó g i c a s y otras 
para las mancomunidades y se atiende 
mucho al abastecimiento de aguas, apar
te de lo» r iegoá 

Luego dió cuenta de que le h a b í a vi
sitado una comis ión de Cartagena, que 
le e n t r e g ó un acuerdo de aquel Ayunta
miento, que agradecido a haberse resuel
to por el m i n i s t r o la c u e s t i ó n de las 
aguas, ha acordado tes t imoniar su gra
t i t u d , dando su nombre a una calle, co
locar su nombre en una placa en el sa lón 
de sesiones y nombrar le hi jo adoptivo de 
la localidad. Igua l d i s t i nc ión se le hace 
al d i rector de Obras púb l i ca s , s e ñ o r Sai 
m e r ó n . 

Por ú l t i m o , m o s t r ó a los p e r i o d i s t a » 
un esquema de proyecto referente a la Como ustedes ven, es algo mayor que 

el an te r ior en cifras de pesetas. E l an n a c i o n a l i z a c i ó n d*e los aprovechamientos 
h i d r o e l é c t r i c o s , esquema que llevó ai Ctm 
sejo de ayer y que ha de l levar ya am 
pilado a Consejos sucesivos para su apro
bac ión . Se refiere este proyecto a conce
siones anteriores, a concesiones que ŝ  
hagan etc. 

ter ior proyecto se refer ía só lo a Anda 
lucía. Ext remadura y provincias l im i t r - j 
fes, y és te se extiende a todo el pa í s 
salvo a a q u é l l a s . Se atiende en él, con 
gran c a r i ñ o , a regiones desatendidas y 
muy necesitadas de comunicaciones. 

Por ejemplo, a Av i l a , para obras nue
vas de carreteras que p o d r á n ser subas

t a d a s inmediatamente, 3.902,037,29; obras 
le sustrajeron un sobre con 65 pesetas a de carreteras que se pueden subastar <»n 
Santiago Pueyo Pueyo, de veint inueve ! breve, 1.238,577,31; r e p a r a c i ó n de c a r r é 
anos, de Mieres (Oviedo). 

Fuga.—Del Hosp i t a l de la Princesa se 
ha fugado Enr ique H e r r e r o Prieto, de 
v e i n t i t r é s a ñ o s , que estaba allí en cal i 
dad de detenido, c u r á n d o s e de una he
r ida en la cabeza, desde el d í a 16. 

teras, 1.300.000; caminos v e c i n a l e s 
2.096.094,71. 

Cuenca: carreteras de subasta inme 
diata, 1.129.701,20; en breve. 2.662.622,82. 
r e p a r a c i ó n . 2.400.000; caminos, 1.556.896.2!). 

Zamora : inmediatas, 1 398 975,20; en 

Seguro de incendio \ 

Y T E A ! 
SOCIEDAD DE CULTURA 

MUSICAL 
Copioso y complejo ha sido el p r o 

g r a m a ofrecido por l a C u l t u r a l a sus 
i m p r e s i ó n que ha p roduc ido el nuevo ¡ soc ios en su ú l t i m o concier to . A c t u ó la 
Reglamento . ¡ O r q u e s t a C l á s i c a que d i r i ge el i l u s t r e 

llier).—6,30 y 10,30: Cuando los hijos de 
E v a no son los hijos de A d á n (c lamoro 
so éx to) (6-11-931). 

crédito forestal 
En el min is te r io de Fomento faci l i ta 

ron un extenso proyecto de ley por el 
cual se establece el seguro de incendio? 
y el c r é d i t o forestal que f u n c i o n a r á bajt 
la dependencia directa de un patronato 
nacional, encargado de unificar y d i r ig i r 
bajo la tutela y p r o t e c c i ó n del Estado 
és tos servicios. 

Dos notas del ministro 

cte Justicia 
"Recibido en este min is te r io el memo

r á n d u m de esa N u n c i a t u r a de 29 de oc
tubre pasado, en el que se expresa el r e i 
terado deseo del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

C O M E D I A . — A las 6,15: M i padre. A Nunc io de Su Santidad de rec ib i r no t i -
las 10,30: M i padre (12-9-931). c ías acerca de los motivos que han de-

COMICO.—( Lo reto-Chicote).— 6,30 ' no-1 t e rminado las resoluciones adoptadas por 
pu la r ) . 100 r e p r e s e n t a c i ó n : L a curs i del leí Gobierno de la R e p ú b l i c a respecto do 
hongo. M a ñ a n a estreno: M a r í a , o la h i - j l a persona y cargo de don Mateo M ú g i -

|ca. Obispo de V i t o r i a , este min is te r io de 

L a S e c c i ó n de A g r i c u l t u r a de l a So-;dos novedades. U n a de ellas TOlwiai6}i^ ^ 
r l edad E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e de A m i - en Tres m i n i a t u r a s " p a r a p iano e ins- j ú l t i m a s de Buena gente, portentosa c r i a - cordialmente expuestas por el excelenti-

Una Asesoría juddica gratuitaiT f ™ ^ ™ ^ e s t r o Saco del Valle , - ^ ^ ^ - ^ - ^ - ^ 
i n c l u y e n d o en las obras in te rp re tadas jJ E S r S o L ^ 

gos del P a í s ha establecido una Aseso
r í a j u r í d i c a g r a t u i t a , d e s e m p e ñ a d a por 
le t rados del Colegio de M a d r i d , m i e m 
bros de d icha Sociedad, pa ra i n f o r m a r 
a quienes lo deseen sobre las disposicio
nes legales que afec tan a l a v i d a a g r í 
cola. E s t a oficina asesora f u n c i o n a r á 
mar tes , jueves y s á b a d o s , de siete a 
ocho de l a ta rde . 

Boletín meteorológico 

t r a m e n tos de cuerda de P i c k - M a n g i a - ¡ c i ó n de B o r r á s . ' s imo s e ñ o r Nunc io en las repetidas oca 
g a l l i , t a n p e q u e ñ i t a s e ins ign i f ican tes , F I G A K O . — ( D o c t o r Cortezo, 5, entre sienes en que acerca de este, asunto se 
que casi no merecen comentar io , p e Atocha ^ Progreso) . A las 6,30 y 10,30: :ha t ra tado, tiene que manifestar que no 
m á s i m p o r t a n c i a fueron las dos i m p r e 
siones s i n f ó n i c a s de J o s é M a r í a í ' r a n 
eo, t i tu ladas " E n una aldea". L a se
gunda, " T í t e r e s en l a p laza" , presenta 
u n cuadro pintoresco en donde in te r 
vienen personajes del t r a d i c i o n a l c i rco 
ambulan te . M u y bien de color y de 
m ú s i c a , es posible que sus dimensiones 

Es tado general .—No hemos recibido j le qu i t en el efecto de p ú b l i c o . I n f i n i t a -
datos de A m é r i c a n i del A t l á n t i c o oc-j mente super ior es la p r i m e r a , " L l a n u r a 
c iden ta l ; no podemos, por tan to , fo r - castel lana", verdadero ac ier to m u s i c a l 
m a r j u i c i o del estado del t i empo a l O c - ' y m u y conseguida de ambiente . L a me-
cidente del mer id iano 35. E n t r e I s l á n - j l o d í a , con un t i n t e algo popular , se des-
d ia y el a r c h i p i é l a g o b r i t á n i c o se en-1 a r r o l l a l ib remente con a l g ú n dejo de 
cuen t ra el cent ro de una zona de m a l i t r i s teza , s iempre expres iva y bella. Jo-

t u r n o en pro del proyecto . Comienza con tiemPO- H a y presiones a l tas sobre Fin-1 sé M a r i a F ranco fué m u y aplaudido 
una e s t a d í s t i c a c a t a s t r a l sobre repar- l and ia que deben in te rnarse en Rusia po r el p ú b l i c o . 
to de l a propiedad, que afec ta só lo a ' y que ocupan toda E u r o p a s e p t e n t r í o - | Y l legamos al p r i m e r "Concie r to" , 

Juan de las V i ñ a s , de Serrano Angui ta , 
Butaca de patio, 3,50 (17-11-931). 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: L a m e l o d í a del jazz-band. 
Clamoroso éx i to de Benavente 
931). 

F U E N C A R R A L . (Ricardo Calvo) . 6,30; 
Los intereses creados. 10,30: Los aman
tes de Teruel . 

LARA.—6,30 y 10,30: V i v i r de ilusio
nes (éx i to inmenso de Arn iches ) (13-11-
931). 

M A R I A ISABEL.—6,30 y 10.30: E l 
d rama de A d á n ( formidable éx i to cómi
co de M u ñ o z Seca) (13-11-931). 

V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San J e r ó n i 
mo, 28).—A las 6,45: Flores de lujo . A 
las 10,45: L a musa g i tana (20-9-931). 

le es posible t o d a v í a hacer d e c l a r a c i ó n 
alguna. 

N o se ha de ocul tar a la clara in t e l i 
gencia y f ina sensibil idad del e x c e l e n ü -

(31-10- simo s e ñ o r N u n c i o - A p o s t ó l i c o lo delicado 
de esta c u e s t i ó n , pues no se han aquie
tado t o d a v í a las suspicacias y exaltacio
nes que m o t i v a r o n las resoluciones do-
lorosas a que al p r inc ip io se alude, y el 
Gobierno de la R e p ú b l i c a , necesitado de 
atender a razones de índole po l í t i ca y 
obligado a evi tar todo aquello que pue
da per tu rbar la i m p l a n t a c i ó n f i rme y se-| 
rena del r é g i m e n naciente, que la mayo-i 
r í a de la N a c i ó n e s p a ñ o l a ha propugna-j 
do, no debe, antes del t iempo oportuno,! 
poner de manif ies to las impremeditadas! 
acti tudes que le obl igaron a proceder en 

18.000 h e c t á r e a s de superficie. De ello 
deduce, a base de l a c o n t r i b u c i ó n , a lgo 

r r a menos de una o de dos pesetas dia-
mi té gestor de l a Comunidad de regan- | r iaSi S e ñ a l a que el 0j9 por 100 de los 
tes de la p r o v i n c i a de M a d r i d . p rop ie ta r ios (1.177) que l o g r a n una 

Fueron aprobadas las bases de l a Co-I ENTA MÍNIMA DE 35.000 'pesetas, absor-
mumdad, y en p r i n c i p i o las ordenanzas bei l el 14 100 de l a propiedad en l a 

n a l y cen t r a l ; t a m b i é n a l Nordes te d ^ d e Beethoven, ¡ c a s i u n estreno!, í n t e r 
Azores existe o t r o a n t i c i c l ó n que debejpretado po r A n i a D o r f m a n n , j oven p i a 

poco esperanzador p a r a los obreros, f u - l le&ar has ta l a costa amer icana . E n | n i s t a procedente de Odessa. Casi todosidiosa. m a Í i n é e m í a n t i l . U l t i m a de la tem-
turos p rop ie ta r ios ; de 1.300.000 propie-1nuestra P e n í n s u l a soplan los vientos!los concert is tas suelen tocar las mi s - ^ ^ t , ^ 
t a r í o s , el 92 por 100 obtiene de l a t i e - fiojos y l a nubosidad es escasa. imas obras, pensando que los p ú b l i c o s | ¿ " e f p r e ^ 

A g r i c u t u r a - C i e l o s in nubes en toda han de mos t ra r se f r í o s e todiférkies c í í f d ^ S i S o ^ r d é todS' e Y ^ -
lPT!n.aL^^^^^ cuant0 se les aParte de la ru t i na - i ü s | m a . U l t imos d í a s . Precios populares 

ZARZUFiLA.—6,30: D o n Juan J o s é Te- la fo rma que lo hizo, 
norio. 10,30. Es t reno: Cuando los h i jos | No es posible, pues, en nombre del Go-
de A d á n no son los hi jos de Evar i s t a - ib ie rno , responder de otro modo en este 
Z a r a g ü e t a . ¡ a s u n t o al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Nunc io 

C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30: Gran- Apos tó l i co , cuya noble y elevada ac t i tud 
tantos y reiterados elogios merece a este 
min i s t ro de Just icia . 

M a d r i d , 17 de noviembre de 1931." 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a . — M a r t r a n q u i - ; u n gran e r ro r estei y a que a log m i s . j F R O N T O N J A I A L A I . — (Alfonso X I 
lo en las costas e s p a ñ o l a s . mos concer t is tas les conviene ensan-1TGléfono 16606).—A las 4 tarde (espe-

L l u v i a s recogidas ayer en toda Espa - | cha r el n ú c l e o de obras que componen ic ia l ) - Debut . de I r g o y e n . P r i m e r o : (a 

"Recibido el m e m o r á n d u m de esa N u n -

ceptos legales aplicables, a fin de p ro- : e a los p rop ie ta r ios el sa. 
ceder a u n m á s detenido estudio ^ i f i c i o m í n f m a ^ M o r a l : <(M 

Igua lmente se a c o r d ó so l i c i t a r de lo s | b si se sacr i f lcan log enchufes.") . 
Ayuntamientos r e l a c i ó n de los propie
tarios a quienes las obras h a y a n de 
afectar, con el fin de que l a p r ó x i m a 
Asamblea que h a b r á de aprobar def ini
t ivamente los es ta tutos y reg lamentos 
cuente con el m a y o r n ú m e r o posible de 
propietarios. 

Por ú l t i m o , el C o m i t é a c o r d ó so l ic i 
tar del m i n i s t r o de Fomen to ho ra para 
que él m i s m o le v i s i t e y exponga l a 
enorme trascendencia que l a obra t i e 
ne para l a a g r i c u l t u r a de l a zona afec
tada, y rea l i za r v i s i t a a l a m i s m a para 
establecer u n m a y o r contac to con los 
Ayuntamientos y agr icu l to res interesa
dos. 

Los concurrentes expresaron su agra 
decimiento a l s e ñ o r Salazar Alonso y a 
^ D i p u t a c i ó n po r l a rapidez en las ges
tiones y l a ayuda que el C o m i t é ha re
cibido. 

Nuevo académico de Ciencias 

A f i r m a que ca lcu la r el c ap i t a l por el 
l í qu ido imponib le , cons t i tuye generosi
dad excesiva que hacen los expropiados, 
pues no se expropia el c ap i t a l de c u l t i 
vo n i el i n d u s t r i a l . , 

A ñ a d e que l a re fo rma , m e r a r e f o r m a 
de l a t i fund ios , t iene que ser comple tada 
con u n I n s t i t u t o de c r é d i t o , u n proyec
to de minipendios , o t ro de a r r endamien
tos, e n s e ñ a n z a t é c n i c a y que a las p ro 
piedades no a g r í c o l a s deben ser i gua l a 
dos a é s t a en las cargas p a r a que el 
campesino obtenga dinero, y dice que no 
se debe saber si los oradores hab l an en 
nombre de los grandes p rop ie ta r ios o 
de los p e q u e ñ o s . 

E l s e ñ o r A z p e i t i a rect i f ica . Contes ta 
a las alusiones del s e ñ o r H e r v á s y s in
t e t i za su o p i n i ó n diciendo que el p ro 
yecto es a n t i j u r í d i c o en cuanto a l a p ro 
piedad, e s t é r i l e insuficiente socia lmen-
te pa ra el campesino y p e r j u d i c i a l eco-

, . n ó m i c a m e n t e pa ra todo el p a í s . Ins i s te 
Ayerma las seis y media de l a t a r d e t a m b i é n en que a g r a v a r á el d a ñ o s o ce-

rea l i smo y a g u d i z a r á l a p é r d i d a de ar
bolado. 

E l s e ñ o r M a r í n del Campo i n t e r v i n o 
entre constantes in te r rupc iones . L e y ó 
un v e r s í c u l o de los "Hechos de los A p ó s 
toles" e hizo consideraciones p s i c o l ó g i 
cas, y d i jo que el p royec to es el m a y o r 
l a t i fund io , en el sentido de embro l lo que 
l a p a l a b r a t iene en P e r ú . H a b l a de l a 
c á r c e l , donde, s e g ú n A l c a l á Zamora , es
t u d i a r o n las soluciones de todos los p ro 
blemas y dice que l a c á r c e l v a resu l tan
do o t ro l a t i f u n d i o . Reproduce unas pa
labras del s e ñ o r M a u r a , hace u n a ñ o , 
con t ra don Al fonso y A l b a , p a r a calcu
l a r lo que p a s a r í a s i él se p rodu je ra 
ahora en tales t é r m i n o s . (Protes tas y 
aplausos, fervorosos que d u r a n l a r g o ra 
t o " Voces de: "fuera" , f ue r a " . ) . 

T e r m i n a combat iendo el p royec to , no 
sin declararse republ icano de toda la 
v i d a y decir que no es p rop i e t a r i o . 

E l s e ñ o r del M o r a l i n t e rv i ene pa ra 
alusiones, porque se ha atacado a los 
que dejan las t i e r r a s en a r r iendo . Dice 
que él h a ar rendado 40 fanegas pa ra 

Ampliación de plazo él solo po r f a l t a del p e q u e ñ o ; ap i t a l 
¡ n e c e s a r i o . Combate a l p a r t i d o socialis-

para matrículas ta ' colect iv is ta , vergonzante , que pare
ce e m p e ñ a d o en a r r u i n a r a E s p a ñ a 

verif icó el acto de l a r e c e p c i ó n de 
'ton A g u s t í n M a r í n y B e r t r á n de L i s 
^ la A c a d e m i a de Ciencias Exac tas , 
^sicas y Na tu ra l e s . 

In t rodu je ron a l rec ip iendar io los se
ñores I n g l a d a y Carrasco. D o n A g u s 
tín M a r í n l e y ó su discurso sobre el 
Desarrollo h i s t ó r i c o de las apl icacio

nes de l a G e o l o g í a " . L e c o n t e s t ó don 
pedro de N o v o y F . Ch icha r ro . Pre -
Sldían el acto los s e ñ o r e s Tor res Que-
Vedo, Moure lo , B o l í v a r , Cas te l l a rnau y 
el secretario de l a Academia . 

Don A g u s t í n M a r í n y B e r t r á n de L i s 
^b re l a vacante dejada en l a Acade-
^ a por don Lucas F e r n á n d e z N a v a r r o . 

El Giro Postal 

Para hoy|veniano, t a n bello como los o t ros de l l 
m i s m o autor , y su j u s t a mane ra de de-

C I N E S 
E l t r í o fan-Cursillo para maeStros .~7 t . "Psico-pa- c i r s in e x a e e r a c i o n e T nT dP^MP^ n J . A V E N T D A . - 6 . 3 0 y 10,30 

tologia en la edad escolar", por el doc- Cir' ^ exageraciones m detalles de t á s t i c o (17-11-931). 
tor Eleizegui en el Colegio Méd ico . m a l Susto' c a l a n d o sus cualidades dej C I N E D E L C A L L A O . 

Facultad de Derecho (en el p a b e l l ó n a r t i s t a con una t é c n i c a impecable . ¡ taHdad (Marlene D l e t r i c h ) (18-11-931). 
Valdecil la) .—7 t. "Haciendas locales", por | A n i a D o r f m a n n m e r e c í a , con en te ra 
don Fernando F e i j ó o . 

Sociedad de Ped ia tr ía de Madrid (Co
legio de Médicos ) .—7 t. Ses ión inaugu
ra l del curso. 

Universidad de Madrid.—6 t. " L a M ú 
sica H i s p a n o á r a b e y sus influjos en la 
m ú s i c a popular e s p a ñ o l a ' " (con i lus t ra 
ciones musicales), por el seño:.* Gonzá l ez 
Falencia, en el Paran info de l a Univer 
sidad. 

Sociedad de vendedores en l a v í a pú
blica (Augusto Figueroa, 31 y &?).—De 
6 a 7 t. Jun t a general e x t r a o r d i n a r i a de 
barquil leros, f o t ó g r a f o s al m i n u t o y ven
dedores de pescados y mariscos. 

Asoc iac ión "Aspiraciones" ( M a r q u é s de 
Valdeiglesias, 4).—8 n . E l conde de Va-
l le l lano d i s e r t a r á sobre la aper tu ra de 
la Asoc i ac ión . 

Otras notas 

. Para dar faci l idades a l p ú b l i c o , l a 
V;dminis tración del Correo C e n t r a l ha 
"apuesto que a p a r t i r de hoy las horas 

a d m i s i ó n de G i ro Pos ta l , en el Pa-
io de Comunicaciones, e l servic io se 

de 
lac:. 
^ará sin i n t e r r u p c i ó n desde las nueve 
v-e la m a ñ a n a has ta las nueve de la 
noche. 

Los temporeros del Ayuntamiento.—La 
A g r u p a c i ó n de empleados de empadro
namiento y censo de p o b l a c i ó n del A y u n 
tamiento de M a d r i d , se r e u n i r á en Asam
blea, m a ñ a n a viernes, d í a 20, a las diez 
de la noche, en su domic i l io social, San 
Bernardo, 68. 

De actualidad palpitante 
son todos los n ú m e r o s que publ ica la re
vis ta g rá f i ca L A H O R M I G A D E ORO. 
Pida un n ú m e r o de muestra al Apar

tado 26, Barcelona, 

Mayor, l . Puerta del Sol 

COCHES PARA NIÑOS 

2.000 modelos COLLARES 
A l Espr i t . Carmen, 3. 

El proyecto de ley sobre 
control obrero 

Se recuerda a cuantos tengan i n t e r é s 

j u s t i c i a , un g r a n é x i t o , pero el aud i to 
r io de l a C u l t u r a l p a s ó la r a y a y es
t u v o a pun to de c o n v e r t i r en s a í n e t e 
el t r i u n f o de la p ian i s ta . F u é aquello 
un verdadero f r e n e s í , con t a l demanda 
de "propinas" , que p a r e c í a l a sal ida del 
v ia je ro en u n ho te l de p o s t í n . 

J o a q u í n T U R I N A 

GACETILLAS TEATRALES 

En el Español 
H o y tarde y noche, ex t raordinar ias 

funciones populares, butacas, 3 pesetas, 
ú l t i m a s de "Buena gente", portentosa 
c r e a c i ó n de En r ique B o r r á s . 

Lara 
H o y jueves, tarde y noche, " V i v i r de 

ilusiones", clamoroso éx i to de Arniches 
y de la c o m p a ñ í a de L a r a . 

Esta tarde, en popular 
en el A l k á z a r , ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de 
"Todo M a d r i d lo sabía , . . " , de Linares R i -
vas. No hay f u n c i ó n de noche, por cele
brarse ensayo general de " E n t r e todas 
las mujeres", de Serrano A n g u i t a , que 
se estrena el viernes, noche. E s t á n a pun
to de agotarse las localidades. 

Fígaro 
Tarde y noche, a 3,50 butaca, que es el 

precio corr iente de este nuevo y m a g n í 
fico Teatro, se- representa la comedia 
nueva de Serrano A n g u i t a " Juan de las 
V i ñ a s " . I n t é r p r e t e s : Eugen ia Z u f f o l i y 
Juan B o n a f é . 

Cartelera de espectáculos 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 6,45 (popu la r ) : To

do M a d r i d lo sabía . . . (de Linares Rivaa) . 

el plazo para d i r i g i r a la S e c r e t a r í a del 
Autor izado por l a superior idad, el v i - ( N u e v a d iv i s ión de manifestacioaes enjCong.reso log plieg0S ¿e la i n f o r m a c i ó n 

^•rector de l a U n i v e r s i d a d h a aco rda re ! aud i to r io . ) | p ú b l i c a escrita que sobre el asunto a b r i ó 

en él, que el d í a 30 del actual t e r m i n a i Noche, no hay func ión , por celebrarse 

cío abrir u n nuevo plazo de m a t r í c u l a E l s e ñ o r P r a t hab la en f a v o r del p ro - la C o m i s i ó n permanente de Trabajo . 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
Una noche robada (6-6-930). 

C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a 1,50).—6,30 
y 10,30: E l t r en 59 y Just ic ia . 

C I N E I D E A L . - 5 , 3 0 y 10: Reportaje 
g r á f i c o n ú m e r o 91. Mochales automovi
lista. I d i l i o en la nieve (por Mar i e Paud-
ler) y T i rando a dar, por R i c h a r d Dix , 
estreno. 

C I N E D E L A O P E R A . — (Butaca dos 
pesetas).—6,30 y 10,30: De bote en bote, 
por Stand L a u r e l y Ol iver H a r d y (6-10-
931). 

C I N E S A N C A R L O S . ( T e l é f o n o 72827) 
6,30 y 10,30: G r a n éx i to de Pe t i t C a f é 
(por Maur ice Chevalier ; es un " f i l m " 
Pa ramoun t ) (8-10-931). 

C I N E S A N M I G U E L . - 6 , 3 0 y 10,30: E l 
favor i to de la guard ia ( L i l i a n H a r v e y ) 
(21-10-931). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30: 
Sombras blancas (12-11-929). 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Las ca
lles de la ciudad (por Gary Cooper) (14-
10-931). 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( M e t r o Igle
sia. T e l é f o n o 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
F é m i n a : L a escuadril la del amanecer 
(sonora) y otras (14-4-931). 

C I N E M A CHUECA.—6 ,30 y 10,30: E l 
ídolo del Broadway . 

C I N E M A G O Y A . - ^ . S e c c i ó n i n f a n t i l . 
6.30 y 10,30: De frente, marchen (18-12-
930). 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Butaca 
1,25).—6 y 10,30: E l presidio (5-4-931). 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—4. Sec 
c ión i n f a n t i l . 6,30 y 10.30: E l proceso de 
M a r y Dugan (10-11-931). 

P A L A C I O D E L A P R E N S A . — ( B u t a 
ca tres pesetas)—6,30 y 10,30: Isabel de 
Solís ( re ina de Granada) y f i n de fiesta 
por Custodia Romero (18-11-931). 

PLEYEL.—-(Mayor , 6 ) .—El mejor pro
grama mudo. 6,30 y 10,30: Estre l las di
chosas (por Janet Gaynor-Charles Fa-
r r e l l ) . Tres monadas. Butaca noche una 
peseta (21-1-930). 

RIALTÓ.—(91000).—6 ,30 y 10.30; Nor 
ma Shearer en L a d ivorc iada (17-11-031). 

T I V O L L — ( A l c a l á , 84).—A las 6,30 y 
10,30: C ó m i c a . No t i c i a r io . Dibujos y E l 
c a p i t á n de corbeta, por H a r r y L ied tke 
(8-9-931). 

* » » 
( E l anuncio de los e spec tácu los no su 

pone aprobación ni r e c o m e n d a c i ó n . L a 

c ia tura , fechado en 25 de octubre p róx i 
mo pasado, en el que, con r e l a c i ó n a loo 
l ibros procedentes de la biblioteca d¿l Se
mina r io y Univers idad pont i f ic ia de Co
mil las , que fueron hallados en casa de 
don Pedro Guerra, vecino de Bucelles, 
de la p rov inc ia de Oviedo, y en el que 
se expresa el deseo del s e ñ o r Nunc io de 
que sean devueltos dichos l ibros al lugar 
de su procedencia, es gra to a este minis
ter io manifes tar a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

6,30 y 10,30: Fa- Nunc io que, aceptadas sus ciaras expli
caciones, respecto a los motivos que acon
sejaron la s e p a r a c i ó n de los l ibros antes 
dichos de la biblioteca a que p e r t e n e c í a n , 
mot ivos que aparecen, en efecto, exentos 
de i n t e n c i ó n reprobable, el Gobierno de 
la R e p ú b l i c a no encuentra el menor in 
conveniente, consultadas al efecto las au
toridades locales competentes, en que 
sean entregadas las cajas con los l ibros 
que fueron objeto de i n c a u t a c i ó n , a las 
personas que deban hacerse cargo de 
ellos, para que tengan nuevamente entra
da en la bibl ioteca del Seminario de Co
millas, de donde sal ieron". 

l a Norma! de Maestro 

de la Generalidad 
E l min i s t ro de I n s t r u c c i ó n públ ica ma 

n i f e s tó a los periodistas que h a b í a firma
do el proyecto de' o r g a n i z a c i ó n y plan 
de estudios que ha de regir en la Es
cuela N o r m a l de Maestros que se conce
dió a la General idad de C a t a l u ñ a por 
decreto de 28 de agosto. La o r g a n i z a c i ó n 
y plan de dicha escuela coinciden con la 
r e fo rma de los estudios profesionales del 
Magister io , decretada en 29 de septiem 
bre. 

E l profesorado numerar io de dicha es
cuela e s t a r á in tegrado por los s e ñ o r e s 
siguientes: Don Eduardo Albors, de la 
N o r m a l de Guadalajara; d o ñ a Marga r i t a 
Coma, de la de Tar ragona ; don Casiano 
Costal, de la de Gerona; don Angel F r i 
gola de la de M á l a g a ; don Pablo Mar 
t ínez de Salinas, de la de L o g r o ñ o ; doña 
Adela Medrano, de la de Barcelona; don 
J o s é P i ñ o l s , de la de L é r i d a ; don M i 
guel S a n t a l ó , de la de Gerona; don Je
s ú s Sans, de la de L é r i d a , y don Ama
deo Visa , de la de Palma de Mallorca. 

D i j o t a m b i é n que h a b í a sido aprobada 
la c o n s t r u c c i ó n , por cuenta to ta l del Es 
tado, de dos escuelas uni ta r ias en Bal-
s a í n (anejo de San Ildefonso de la Gran
j a ) . Es la p r imera vez que se aplican lof 
beneficios del decreto de 7 de agosto, que 
autoriza a ex imi r de gastos a los Ayun
tamientos pobres. 

E l de San ^Ildefonso, que no tiene tér
mino munic ipa l , ha demostrado su po
breza y la necesidad de const ru i r dichas 
escuelas, por lo que se le han concedí 
do los beneficios del iecreto que sólo -T 
conceden en casos excepcionales. 

Por ú l t i m o m a n i f e s t ó que se ha decía 
rado monumento h i s t ó r i c o a r t í s t i c o la 

ensayo general de En t r e todas las m u - f e c h a entre p a r é n t e s i s a l p'e de cada ¡iglesia m o z á r a b e , del siglo X, ríe San 
jeres, que se estrena viernes, noche (28-1cartelera corresponde a l a de la p u b l i - Salvador del Palat del Rey ( L e ó n ) , En 
10-931). c a c i ó n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de esta iglesia se h a b í a n realizado reciente-

C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a P ino-Thui - l a obra.) |mente unas obras que desnaturalizaban 

el c a r á c t e r p r i m i t i v o de dicho monumen
to Con la d e c l a r a c i ó n de Monumento 
h i s t ó r i c o a r t í s t i c o queda bajo la fiscaliza
ción de la C o m i s i ó n de Monumentos de 
León . 

In te r rogado el m in i s t ro acerca de la 
Escuela ae O r i e n t a c i ó n profesional, ma
n i fes tó que a uno de los p r ó x i m o s Con
sejos de minis t ros l l e v a r á el nombramien
to de la Junta , que ha de estudiar la or
g a n i z a c i ó n que la Escuela ha de tener. 

Dice Nicohu 
E l min i s t ro de E c o n o m í a sostuvo ayer 

m a ñ a n a con ios periodistas una conver
sac ión , acerca de temas po l í t i cos y el 
punto m á s interesante que hubo de to
car, fué el de la c u e s t i ó n de las leyes 
complementarias que se han de d iscut i r 
en cuanto se apruebe la C o n s t i t u c i ó n . 
Acerca de és to , su op in ión es que se 
i rá a una so luc ión in te rmedia entre lo 
que opina el s e ñ o r Albornoz y los rad i 
cales. Lo ú n i c o seguro que se piiede de
cir, con respecto al futuro, es que eJ pre
sidente de la Fíepúbl ica ha de ser don 
Niceto Alca lá Zamora. De lo d e m á £ , ya 
veremos lo que ocurre. 

En Trabajo 
E l min i s t ro de Trabajo rec ib ió a una 

comis ión de obreros del c á ñ a m o de Ca
llosa del Segura, para pedirle la const i
tuc ión de un Jurado mix to y a o t ra co
m i s i ó n de obreros de C á c e r e s , para que 
intervenga en la e l a b o r a c i ó n del contra
to de t rabajo en el pueblo de Mata de 
A l c á n t a r a , ya que los patronos se opo
nen a conceder los jornales que» sol i 
c i tan. 

M a n i f e s t ó t a m b i é n que le comunicaba 
el delegado del minis te r io , que se en
cuentra en Córdoba , que marcha a J a é n 
dejando casi resueltos los conflictos de 
C ó r d o b a relacionados con el cont ra to 
de t rabajo para la r eco lecc ión de acei
tuna. A J a é n va con el mismo fin. Ter
m i n ó dando cuenta de la so luc ión de 
varias huelgas, entre ellas la a g r í c o l a 
de Puebla de los Infantes (Sevilla,) la 
de Aldea la Rub ia (Salamanca) y o t r a 
de Cantalapiedra. 

El trabajo en las industrias 
Se ha const i tuido bajo la presidencia 

del d i rec tor general de Indus t r ia , la Co
m i s i ó n I n t e r m i n i s t e r i a l creada por de
creto de 13 del corriente, para estudio 
de los casos de d i s m i n u c i ó n en el r i t m o 
de t rabajo en las industr ias , y cierre 
de f á b r i c a s a d o p t á n d o s e acuerdos sobre 
el plan de t rabajo encaminado a una 
r á p i d a labor en la m i s i ó n que tiene en
comendada, a fin de proponer al Gobier
no, en un plazo breve, aquellas solucio
nes que remedien o eviten la desart icu
lac ión indus t r ia l , que tando puede afec
tar a la e c o n o m í a nacional. 

El Cuerpo auxii;ar de Correos 
Se t ienen noticias de que cuando se dis

cuta el proyecto sobre la c r e a c i ó n del 
cuerpo aux i l i a r en Correos se presenta
r á una enmienda en el sentido de que el 
50 por 100 de las plazas sean ocupadas 
por carteros y el 50 por 100 restante sean 
provistas por opos ic ión . 

Los empleados del Al-

cázar de Sevilla 
Preguntado el min i s t ro de Comunica

ciones acerca de las quejas formuladas 
por algunos empleados del A l c á z a r di 
Sevilla, que han sido despedidos recien
temente, m a n i f e s t ó el s e ñ o r M a r t i n a . 
Bar r ios que h a b í a hablado de este con 
el alcalde de aquella ciudad por ser "o-
sa que afecta el Ayuntamiento . D i jo e' 
s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios que su o p i n i ó n 
es que sólo sea susti tuido el alto perso
nal, por otro adicto al r é g i m e n actual, 
pero respetando en sus puestos a los mo
destos empleados como porteros, j a rd i 
neros, etc, los cuales, pn el caso de que 
f ü é g é h ^ a i ñ b T é W ^ s U S t t t m a o s " W t i M J ' é n 
quedar desamparados. 

Alumnos do Farmacia 

en Marina 
V i s i ' ó al min i s t ro una c o m i s i ó n de la 

F. U . E , de la secc ión de Farmac ia pasa 
pedirle que inf luya en la d e r o g a c i ó n de1 
a r t í c u l o 13 del decreto re la t ivo a la ven
ta de específ icos. 

La venía de vinos 
E l min ' s te r io de E c o n o m í a ha dispues

to que a fin de velar por la pureza de Vos 
vinos, en todo establecimiento púb l i co 
donde se realice la venta de vinos sue' 
tos, d e b e r á indicarse en los envases que 
los contengan, y en r o t u l a c i ó n v'sible, 
el precio de la m e r c a n c í a por l i t r o , gra
do a lcohó l i co y nombre de la comarca 
de procedencia. Esta ob l igac ión t am^i^a 
alcanza para los envases en que se efec
t ú a el reparto a domici l io . 

Una comisión para el co

mercio exterior 
E n la "Gaceta" de; d ía 18, n ú m e r o 322, 

y por la Presidencia del Gobierno, se 
crea con c a r á c t e r permanente una Co 
m ' s i ó n in t e rmin i s t e r i a l del Comfucio HX 
terior , que t e n d r á por mis ión establecer 
el enlace debido entre los sorvicios co
merciales dependientes del minis ter io de-
Estado y los subordinados ai de Econo
mía , especialmente en lo re la t ivo a Iba 
Convenios Comerc ales y estudio de ios 
mercados extranjeros. 

El ferrocarril do Zafra 

a V. del Fresno 
Ante el temor de una posible paraliza

c ión de las obras del f e r roca r r i l de Z i -
f r a a Vi l lanueva del Fresno, ayer m á ú a -
na v i s i t a ron al min i s t ro de Fomento una 
C o m i s i ó n de varios diputados por la 
p rov inc ia de Badajoz, alcaides y conce
jales de los ayuntamientos de Z a í r a , Ai-
conera, Burgui i los , Jerez de los Caoa-
lleros, Ol iva de la Fronte ra , Zahmos y 
Vi l l anueva del Fresno, y representantes 
de varias entidades a g r í c o l a s de la pro
vincia . L a C o m i s i ó n expuso al m i n i s t r o 
el problema que p l a n t e a r í a el paro de los 
m i l y pico de obreros que t rabajan en el 
f e r roca r r i l , precisamente en una de las 
regiones m á s castigadas por la fa . ta de 
t rabajo y m á s necesitadas de v í a s de co
m u n i c a c i ó n que rompan su ac tual aisia-
miento. Los comisionados salieron de la 
visita con grandes esperanzas de que no 
sólo no se p a r a l i z a r á n las obras, sino que 
probablemente é s t a s se c o n t i n u a r á n coa 
mayor ac t iv idad que hasta ahora, 

l l B l É l K i l H 

DEL 

Señofñ v Caballero 
Sección de Alta Sastrería 
Precios muy económicos 
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i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F 
(60), 60; E (60), 60; D (60), 60; C (60), 
60: B (60), 60; A (60), 60. 

E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serie D , 
74,60. 

A M O R T I Z A B U E 5 P O R 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Ser ie F, 77,75; E , 77,75; D 
(77,75), 77,75; C (77,75), 77,75; B (77,75), 
77,75; A (77,75), 78. 

A M O R T I Z A B U E 5 P O R 100 1917, C O N 
IMPUESTO.—Ser ie C (73,25), 73,25; B 
(73,25), 73,25; A (73.25), 73,25. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1936, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie A (85), 85. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie E , 85,50; D , 85,50; C 
(85,50), 85,50; B (85,50), 85,50; A (85,50), 
85,50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Ser ie E , 69,50; D (69,50), 
69,50; C (69,50), 69,50; B (69,50), 69,50; 
A (69,50), 69,50. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1928, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie F (60), 60; E (60), 
60; D (60), 60; C (60), 60,50; B (60), 60,50; 
A (60,50), 61. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie C (72), 72; B (72), 
72; A (72), 72. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1929, S I N 
I M P U E S T O — S e r i e C (85), 85; A (85). 
85. 

B O N O S ORO.—Serie A (169), 170; B 
(169), 170. 

F O M E N T O I N D U S T R I A — 8 1 , 5 0 . 
D E U D A F E R R O V I A R I A 450 P O R 

100. 1928.—Serie B (77), 77. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 4,50 

100, 1929.—Serie B (77), 77. 
A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d , 1868 

(100), 100; Mejoras Urbanas, 1923 <S0) 
80. 

G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 
T r a s a t l á n t i c a , 1925, mayo (73). 73; Pa t ro
nato Nac iona l del Tur i smo . 83,75. 

C E D U L A S . — Hipotecar io , 4 por 100 
(77,50), 77; 5 por 100 (83), 82,50; 5,50 
por 100 (91,75), 91,50; 6 por 100 (95), 95; 
C r é d i t o Local , 6 por 100 (75 50), 76; 5,50 
por 100 (68), 68,50; 6 por 100, in terpro
v i n c i a l (84,50), 84,50/ 

E F E C T O S P U D L I C O S E X T R A N J E 
R O S . — E m p r é s t i t o argent ino (86), 86,50. 

ACCIONES.—Banco E s p a ñ a (440), 435; 
í d e m , Hipo teca r io (367), 300; Central , 
contado (92), 80; í d e m , R í o de la Plata , 
contado (110), 108; H i d r o e l é c t r i c a (150), 
150; U n i ó n E l é c t r i c a (138), 139; Telefó
nica, preferentes (101,50), 100,50; í d e m , 
ord inar ias (104,50), 106; R i f , portador, 
contado (298), 295; Guindos (408), 408; 
P e t r ó l e o s (102), 102; Tabacos (153), 161; 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s (26), 26; M . Z. A. , 
contado (183), 181; í dem, ñ n corriente, 
181; Me t ro (110), 109; M a d r i l e ñ a de T r a n 
v ía s , contado (80), 80; í d e m , fin corr iente 
(80), 80; Azucarera , ordinar ias (52), 52,50; 
í d e m , contado, '52,50; Explosivos, contado 
(480 ) 480; Idem, fin corr iente (480), 480. 

O B L I G A C I O N E S . — A l b e r c h e (83), 83, 
U n i ó n E l é c t r i c a 6 por 100 1930 (99), 99; 
Ri f , A , 92; í d e m bonos C (90), .90; Trasat
l á n t i c a , 1920 (83,50), 83,50; Nor te , p r imera , 
(57,25), 57,25; Esp. 6 por 100 (89,50), 
89,25; P r i o r i d a d Barcelona, 60; Al ican te , 
p r i m e r a (259), 254; í d e m G, 88,50; í d e m I , 
84; Met ropol i t ano , 5,50 por 100 (87,50), 
87; Azucarera , 5,50 por 100 (88), 88; í d e m 
bonos, 6 por 100 (101,50), 101,50; P e ñ a r r o -
ya, 6 por 100 (80), 80. 

Moneda D í a 17 D í a 18 

Francos 
Suizos 
Belgas 
L i r a s 
L ib ra s 
D ó l a r e s 
Marcos oro 
Esc. portugueses.... 
Coronas noruegas. 
Checas 
Flor ines 
Suecas 

45,45 
225,75 
161,00 
59,85 
44,30 
11,60 
2,75 
0,404 
2,50 

34,50 
4,66 
2,55 

45,80 
227,65 
162,60 
60,35 
44,30 
11,69 
2,77 
0,404 
2,50 

34,80 
4,705 
2,55 

470; 
260; 
760; 
Es-

B O L S A " D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 18.—Nortes, 256,50; A l i 

cantes, 184; Andaluces, 17; Orenses, 12; 
Transversal , 18,50; Colonial , 235; Cata
l u ñ a , 11 ; Gas, 86; Chades, 465; Aguas, 
155; F i l ip inas , 273; Hul leras , 71; Felgue-
ras, 61 ; Explosivos, 482,50; R i f , 297,50; 
P e t r ó l e o s , 25,25. 

Algodones. L i v e r p o o l : Disponible, 4,98; 
enero, 4,65; marzo, 4,67; mayo, 4,72; j u 
l io , 4,78. 

Nueva Y o r k : Enero, 6,35; marzo, 6,63; 
mayo, 6,79; j u l i o , 6,97. 

B O L S A D E B I L B A O 
Al tos Hornos , 78,50; Explosivos, 

Resineras, 20; F e r r o c a r r i l Nor te , 
í d e m Al ican te , 184; N a v i e r a Sota, 
N e r v i ó n , 500; H . I b é r i c a , 642,50; H 
p a ñ o l a , 150; E . Viesgo, 510; S i d e r ú r g i c a 
M e d i t e r r á n e o , 45; Minas R i f , portador, 
295; Setolazar, portador , 90; Te l é fonos , 
preferentes, 101. 

BOLSIA D E P A R I S 
P A R I S , 18.—-Fondos del Estado f r an 

c é s : 3 por 100, perpetuo, 84,55 ; 3 por 100, 
amort izable, 90; Valores al contado y a 
plazo: Banco de Franc ia , 12.350; C r é d i t 
Lyonnais , 1.880; Soc ié t é G e n é r a l e , 1.148; 
P a r í s - L y o n - M e d i t e r r á n e o , 1.284; M i d i , 
1.060; O r l e á n s . 1.208; E l e c t r i c i t é del Sena 
Priorj.te, 740;" Thompson Houston , 401; 
Minas Courrieres, 413; P e ñ a r r o y a , 260; 
K u l m a n n (Establec imientos) , 360; Cau
cho de Indochina , 118; P a t h é Cinema (ca
p i t a l ) , 106; Fondos Ex t r an j e ros : Russe 
consolidado a l 4 por 100, p r i m e r a serie y 
segunda serie, 4,50; Banco Nac iona l de 
Méj ico , 145; Valores extranjeros: W a g ó n 
L i t s , 100; R í o t i n t o , 1.690; L a u t a r o N i t r a t o , 
101; Pe t roc ina ( C o m p a ñ í a P e t r ó l e o s ) , 
408; R o y a l D u t c h . 1.420; Minas Tharsis , 
229; Seguros: L 'Abe i l l e (accidentes), 711; 
Minas de metales: Agui las , 71; Minas 
de Segre, 70; T r a s a t l á n t i c a , 38. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 44 1/8; francos, 96 3/8; dó la 

res, 3,77; belgas, 27 1/8; francos suizos, 
19 3/8; florines, 9 13/32; l i ras , 73; marcos, 
15 7/8; coronas suecas, 18,25; danesas, 
18 5/16; noruegas, 18,25; chelines a u s t r í a 
cos, 28; coronas checas, 127,25; marcos 
finlandeses, 193; escudos portugueses, 
109 7/8; dracmas, 310; le i , 635; mi l re i s , 
3 15/16; pesos argentinos, 37 3/4; u r u 
guayos, 28,50; Bombay, 1 c h e l í n 6 1/8 pe
niques; Shanghai, 2 chelines 4 3/32 pe
niques; Hongkong , 1 che l í n 3,5 peniques; 
Yokohama, 2 chelines 7 3/8 peniques. 

B O L S A D E M I L A N 
(Cotizaciones del cierre del d í a 1S) 

Frs j icos , 76,31; l ibras , 73,44; francos 
suizos, 379,78; d ó l a r e s , 19,28; M i l r e i s , 
120,25; Renta , 3,50 por 100, 72,62; Conso
l idado, 5 por 100, 82,30; Banco de I t a l i a , 
1.420; Comercial , 1.306; C r é d i t o I t a l i ano , 
700; Nac iona l de C r é d i t o , 10; L l o y d Sa-
baudo, 126; Snia, 33,75; F i a t , 150,50; Gas 
Tor ino , 27; E l é c t r i c a s Roma, 760; Meta
l ú r g i c a s , 148; Edison, 477; Monteca t in i , 
129,25; Cha t i l l ón , 288; F e r r o c a r r i l Medi
t e r r á n e o , 315; P i r e l l i , 172. 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
(Cotizaciones del cierre del d ía 18) 

Pesetas, 6,97; l ibras , 381/2; d ó l a r e s , 167; 
francos, 15,29; l i ras , 11,59; marcos, 2,52; 
francos belgas, 4,30; francos suizos, 3,07. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Const i tuye la nota m á s destacada ds 

la s e s ión la baja del Banco Hipotecar io , 
que no se publ icaba desde el 31 de j u l i o 
y que a l reaparecer en el " B o l e t í n " lo 
hace con p é r d i d a de 67 duros. E l de Es
p a ñ a pierde otros cinco y doce el Cen
t r a l , no cotizado desde el p r i m e r o de ma

yo. T a m b i é n e s t á m á s flojo R í o de la 
Pla ta que baja de 110 a 108. 

E n valores industr iales c o n t i n ú a n la 
misma d i spos ic ión del mercado, con al
guna mayor cant idad de dinero, para 
ciertos valores. Los Tabacos e s t á n muy 
pedidos y ganan ocho duros; t a m b i é n 
abunda el -dmero para Azucareras, de 
las que escasea el papel, ganan medio 
punto y c ier ran a 52,50, con comprado
res a este precio. Un ión E l é c t r i c a me
jo ra otro punto. 

Los Explosivos que vienen déb i l e s de 
Barcelona y Bilbao, comienzan ofrecidos 
a 470; pero luego se reaniman y quedan 
al cambio anter ior de 480, d e s p u é s de 
haber llegado a 481 para fin de mes. 

Las T e l e f ó n i c a s preferentes p erden un 
irntero y las ordinar ias ganan uno y me
dio. Los Alicantes ceden dos. 

E l Met ro baja de 110 a 109. Sus cupo-
at¿ empezaron a 3 pesetas; luego se hi 
cieron a 2,75 y 2:50, con bastante papel 
y quedan a l final algo m á s firmes. 

E n ú n i c a s sólo se hacen Guindos y 
Ri f , sin novedad en el p r imero y con ba
j a de 3 puntos en é s t e . 

Rep ' ten cambios H . E s p a ñ o l a , Pe t ro l i -
tos. P e t r ó l e o s y T r a n v í a s . 

E n Fondos púb l i cos hay m á s dinero 
para el 3 por 100 y la serie A del 3 por 
100 de 1900. E l p r imero gana dos cuar t i 
llos en las tres series m á s bajas, y el 
segundo tres, en la citada. Los d e m á s 
r.o v a r í a n . 

Los Bonos oro, ante el alza de las di-
P O R v*sas 010 gana u n nuevo entero. 

H a y baja de dos cuar t i l los en las cé
dulas hipotecarias al 4 y al 5 por 100, y 
de uno en las al 5,50. Las de C r é d i t o lo
cal siguen firmes y mejoran ot ro medio 
p u m o en las al 6 y al 5 y medio por 
ciento. 

E l cambio in te rnac iona l acusa una 
mayor baja en la peseta. Los p u b l í c a l o s 
pur el Centro de c o n t r a t a c i ó n , represen
tan alza de 35 c é n t i m o s en los franco?, 
de 9 en el d ó l a r y de 1,90 en los suizos. 
L a l ib ra e s t á m á s floja en los mercados 
extranjeros, y en M a d r i d no var ia . 

L i q u i d a c i ó n : Banco Hipotecar io , 300; 
Central , 80. L a entrega de los saldos, el 20. 

Pesetas nominales negociadas: 
In t e r i o r , 1919, 20.000; in te r io r , 1930, 

260.600; exterior, 6.000; 5 por 100 amor
tizable, 589.500; 5 por 100 1917, 45.000; 
5 por 100 1926, 12.500; 5 por 100 1927, 
sin impuestos, 245.500; 5 por 100 1927, 
con impuestos, 207.000; 3 por 100 1928, 
422.500; 4 por 100 1928, 144.000; 5 por 100 
1929, 12.000; Bonos oro, 606.000; Ferro
v ia r i a , 5 por 100, 10.000; 4,50 por 100, 
50.000; 4,50 por 100, 1929, 50.000; M a d r i d , 
1868, 500; Mejoras Urbanas, 2.500; Tras
a t l á n t i c a , mayo, 10,000; T á n g e r Fez, 5.000; 
Hipotecar io 4 por 100, 10.000; 5 por 100, 
45.000; 6 por 100, 53.500; 5,50 por 100, 
1.000; C r é d i t o Local , 6 por 100, 5.500; 5,50 
por 100, 4.500; in te rp rov inc ia l , 5 por 100, 
5.000; 6 por 100, 18.000; E m p r é s t i t o ar
gentino, 34.500. 

Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 4.000; H i 
potecario, 10.000; Central , 32.500; Espa
ño la , 12.000; U n i ó n E l é c t r i c a , 17.500; Te
lefónica , preferente, 67.500; ordinar ia , 
18.000; R i f portador, 25 acciones; nomi 
nativas, 6 acciones; Guindos, 43 accio
nes; P e t r ó l e o s , 14.500; Tabacos, 500; A l i 
cante, 18 acciones; f i n corriente, 125 ac
ciones; " M e t r o " , 88.000; T r a n v í a s , 22.000; 
f i n corriente, 12.500; Ordinar ias , 20.000; i 
f i n corriente, 50.000; E s p a ñ o l a de P e t r ó 
leos, 20 acciones; f i n corriente, 50 ac
ciones; Explosivos, 17.700; f i n corriente, 
85.000; R í o de l a Plata, 25 acciones. 

Obligaciones. — Alberche, 6 por 100, 
15.000; U n i ó n E l é c t r i c a 6 por 100, 1930,' 
10.500; R i f A , 10.000; bonos C, 7.500; 
T r a s a t l á n t i c a , 1920, 11.000; N o r t e pr ime
ra, 3.500; Especiales Nor te , 50.000; P r io 
r idad Barcelona, 6.500; M . Z. A. p r i m e r a 
hipoteca, 65 obligaciones; M . Z. A., G, 
115.000; I , 500; " M e t r o " , C, 7.500; Azu
careras 5,50 por 100, 12.500; bonos p r i 
mera, 50.000; P e ñ a r r o y a , 3.500. 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 18.—La Bolsa ha presentado 

hoy u n aspecto d e s a n i m a d í s i m o . Se ha 
mostrado el dinero ex t raord inar iamente 
r e t r a í d o , y por lo tanto, u n negocio por 
d e m á s reducido. Algunos valores baja
ron notablemente, como las m a r í t i m a s 
de E l N e r v i ó n , que se cot izaron a 500 pe
setas, de las 625 que se cot izaron ante
r io rmen te ; Sota, de 850 a 760; Vas-
conia, de 690 a 650, y as í por el estilo la 
mayor parte de los valores. Algunos de 
ellos ganaron algo, como T e l e f ó n i c a pre
ferentes e H i d r o i b é r i c a . 

El pago de cupones a España 
B U E N O S A I R E S , 18.—El m i n i s t r o de 

Hacienda ha comunicado a l embajador 
de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a en M a d r i d 
que haga e fec t ims a l Gobierno de Es
p a ñ a 17.060 pesetas de cupones que ven
cen el p r imero de diciembre, correspon
dientes a l p r é s t a m o de c ien mil lones de 
pesetas.—Associated Press. 

L E N C E R I A 
E Q U I P O S 

Tejidos finos. ESPOZ Y M I N A 
iiiiiiiiiaiiii<'Biiii!Biiii¡nimiii!!Biii>iBiiiiinî  

v i V E J K O S I V l O N S E R R A ' i 
Casa fundada en 1847 

Arboles frutales de las mejores v a r í e 
dades seleccionadas. 

Arboles forestales, de sombra y adorno 
Grandes existencias. Precios e c o n ó m i c o a 
P a n t a l e ó n ¡VIonserrat de P a ñ o . Plazn 

San Mieuel I I dupiieado.—Zaragoza. 
•iiiiwiimiiiiiwiaiini^ 

Estos son 
los 

cigarrillos 
que 

prefiero 

fijación aei pr 

la caña de azúcar 

Ante ei acuerdo de elevación, se 
retiran los representantes 

de la Industria 

Ei equipo de Irlanda que jugará contra España 

Inglaterra vence al País de Cales. Primera jornada del campeo-, 
nato de la Liga. Pete Nebo vence a Tejeiro en Barcelona 

Estos d í a s ha celebrado var ias reunio
nes la C o m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A g r í c o - , 
la del min is te r io de Trabajo, bajo la pre-jl les sobre la probable f o r m a c i ó n del equi 

Football 
E l equipo de Ir landa 

Hemos recibido correspondencia 
D u b l i n , en l a que, ante la p r o x i m i d a d de 
pa r t ido E s p a ñ a - I r l a n d a , nos dan deta 

de 

C I 

D E E X C E L E N T E C A L I D A D 
Y S A B O R P E R F E C T O 

C A R R I L L O S 
, de Virginia 

con boquilla de corcho 

F A B R I C A D O S P O R C A R R E R A S . U N 
N O M B R E E S P A Ñ O L C O N U N A R E P U 
T A C I O N I N T E R N A C I O N A L P O R L A 

C A L I D A D D E SUS P R O D U C T O S 
II;¡;H¡I¡¡Í»IIIÍWII»I!ÍI«, 

Francisco 
BiiiiimniiiBiiiiii 

Alvares. C O N S T A N T I N O 
siiira'iüiüiiüiiiiiiB^íüííiiiim 

VómUog riSDAN Celsra Tifus 
J Z Ü Z L Piscnfc'r ias 

IK0t8PEN$A8tC A UOS V I A J C R O S 

LWIIIISIÜIIHÜ IIIHIIII»lllliB!lll!Blili;Si!ll!ü 

sidencia del s e ñ o r Ruiz Manent , con asis
tencia de los s e ñ o r e s M a r t í n e z G i l , Luen-

o. Hueso, Crespo, Roda, G o n z á l e z de 
Amezua, Lozano, G a r c í a Serrano, M a r t í 
nez H e r v á s y F e r n á n d e z Monte ro y B r i o -
nes. 

E n t r e otros asuntos t r a t á r o n s e los re
ferentes a la c o n s t i t u c i ó n de los Jura
dos mixtos t r iguero-har ineros y al de pro
ductos l á c t e o s de Santander. A n t e una l 
p e t i c i ó n de la comunidad de labradores] 
de V a l d e p e ñ a s , que sol ici ta la c r e a c i ó n i 
para la p rov inc ia de Ciudad Real , de un 
Jurado mix to v i t iv in í co la , a c o r d ó s e abr i r 
una i n f o r m a c i ó n previa entre las ent i 
dades interesadas. 

D e s p u é s de la rga d i s c u s i ó n sobre un 
recurso, en el que los c a ñ e r o s de Grana
da., M á l a g a y A l m e r í a , p e d í a n la ele
v a c i ó n del precio de la c a ñ a de a z ú c a r , 
p r o c e d i ó s e a la v o t a c i ó n , a p r o b á n d o s e la 
e l evac ión del precio de la c a ñ a para la 
c a m p a ñ a p r ó x i m a , por cuatro votos de 
m a y o r í a y una a b s t e n c i ó n . L a represen
t a c i ó n de la i ndus t r i a azucarera hizo 
constar antes de la v o t a c i ó n que de h e - ' ^ j t ^ N 
garse a ella, o sea a de te rminar el pre
cio, se v e r á precisada a re t i rarse de la 
Comis ión , como a s í lo hizo, aun cuando 
haciendo la m a n i f e s t a c i ó n de que la re
t i r ada era t an sólo para dicho asunto 
del precio. . 

" rounds" . Se d ió vencedor por puntos 
a M i c o . 

Diez "rounds". P E T E N E B O , amer i 
cano, con t r a A n g e l Teje i ro . Todo el 
" m a t c h " fué u n dominio completo de 
Pete Nebo y Te je i ro d e m o s t r ó ser un 
g r a n encajador. V e n c i ó por puntos al 
americano. 

Genaro se casa 
P A R I S , 18.—El boxeador americano 

del p r ó x i m o mes, fa l tando t a n sólo i Jn |Franckie Genaro, ex c a m p e ó n del m u n -
p e q u e ñ o detalle que u l t i m a r , un j u g a - L Q dei peSo mosca, ha c o n t r a í d o ma
dor, lo m á s dos jugadores. Se da c o m o l t r i m o n i o , en l a m á s es t r i c ta i n t i m i d a d , 
casi segura la siguiente a l i n e a c i ó n : ¡con miss M a r y Me. Keon . 

Guardameta . — Farquharson (Cardi f f j I I 

c i t y ) . Carreras de galgos 

po i r l a n d é s . 
Le Free State F . A. ha cons t i tu ido 

v i r t ua lmen te el equipo que j u g a r á el 13 

Defensa derecha. — L e n n o x ( S h e l -
bourne) . 

Defensa izquierda.—Jack Me C a r t h y 
(Bohemians ) . 

Medio derecha.—O'Reil ly ( B r i d e v i l l e ) . 
Medio cent ro .—Chat ton ( D u m b a r t o n ) . 
Medio izquierda. — M e L o u g h l i n 

( C o r k ) . 
E x t r e m o derecha. — C a r r o l l (Shel-

bourne) . 
I n t e r i o r derecha .—Bird ( P l y m o u t h A r -

a la 
L a V I I I reunión de o toño 

xMumerosa concurrencia a s i s t i ó 
r e u n i ó n de ayer del C. D . Galguero. E l 
p r o g r a m a r e s p o n d i ó m á s de lo que se 
esperaba, p r e s e n c i á n d o s e carreras de 
g ran i n t e r é s . 

S o b r e s a l i ó la j a u r í a de Elena de la 
Guerra, con dos v ic tor ias , l a de la se
gunda c a t e g o r í a y la de tercera sobre 
tí75 yardas. 

L a ca r re ra de 900 yardas fué pa ra 
" L i z á n " , que m e j o f ó en u n segundo el gyle) . 

Delantero centro. — Dunne ( S h e f f i e ^ t i e ¿ ; p o an ter ior . E n esta car re ra se v ió 
que "Rock H e r " no se encuentra en la 
g r a n f o r m a de hace veinte o v e i n t i c i n 
co d í a s . "Ca r tu j ana" t r i u n f ó con fac i 
l idad en las vallas. 

O t r a p r o p i e t a r i a femenina t r iunfKi 
en l a ca r re ra de debutantes con "Pa-

Es el purgante ideal que los 
niños toman como una go
losina. Tiene todas las ven
tajas del aceite de ricino y 
nineruno de sus inconye 

nientes 
E x i j a s iempre P A L M I L y des

conf íe de las imitaciones. 

Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Badlo (B . A . J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minutos.—11,45, Sinto-

l'l'li n ía . Calendarlo a s t ronómico . Santoral. Re
cetas culinarias.—12, Campanadas. Prensa. 
Bolsa de trabajo.—12,15, Seña les horarias. 
Fin.—14,30, Campa.nadas. Seña les horarias. 
Boletín meteorológico. Bolsa de contrata
ción. Concierto.—15,30, Noticias. Informa
ción teatral.—16, Fin.—19, Campanadas. 
Bolaa. Programa del oyente.—20,10, Not i 
cias. Información de la Sesión del Congre
so de los Diputados.—20,30, Fin.—22, Cam
panadas. Señales horarias. In formación del 
Congreso.—22,30, Concierto por la Banda 
de ingenieros.—24, Campanadas. Noticias. 
0,30, Cierre. 

Radio E s p a ñ a { E . A. J. 2, 424 metros).— 
De 17 a 19: S in ton ía . Concierto de mús ica 
de C á m a r a . Curso de Inglés . Cosas de Pi-
chl, por Pepe Medina. Música de baile. No
ticias. Cierre. 

* * » 
Programas para el día 20: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A . J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minutos.—11, Transmi
sión de la sesión del Ayuntamiento.—14,30, 

¡Campanadas . Señales hor3,rias. Bolet ín me
teorológico. Bolaa de con t r a t ac ión . Concier
to. Revista cinematográfica.—15,30, No t i 
cias. — 15,55, In fo rmac ión teatral . — 16, 
F in . — 19, Campanadas. B o l s a . Pro
grama del oyente. — 19,30, Conferencia. 
20,10, Noticias. In fo rmac ión del Congreso 
de los Diputados.—20,30, Fin.—21,30, Inter
viú financiera con el señor Muntadas.—22, 

cfCampanadas. Seña les horarias. Sesión del 
Congreso. Concierto sinfónico.—24, Campa-.'jjjg^ 
nadas. Noticias. Música de baile.—0,30, 
iCierre. 

I Radio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 424 metros).— 
|pe 17 a 19: Sintonia. Trozos de zarzuelas 
! spaño las . Peticiones de radioyentes. Músi-
a de baile. Noticias. Cierre. 

posiciones y concursos 
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N O C O M P R E G A B A N 
S I N V I S I T A B L A C A S A VA 

Plaza Matate, 9. T e l é f o n o 15778. Checos, plumas, trincheras, etc. 

BI!IIIW!liniinillHIIIHII!lllllllinilHIIIIH 

ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Tratamiento curativo cientifleo, sin operac ión ni pomadas. No se cobra has

ta estar curado. D r . Illanes. 9, Hortaleza, 9 (antes 17). Te lé fono 15970. 

Notar ías .—Pr imer ejercicio; segundo 
amamiento. N ú m e r o de plazas, 147; de 
positores, 1.119. P u n t u a c i ó n m á x i m a , 
10; m í n i m a , 75; mayor obtenida, 93,35. 

N o a p r o b ó ayer n i n g ü n opositor. 
Para hoy del 694 al 750. 

E l Congreso Africanista 
H a sido publicado e l reglamento ge

nera l para celebrar el qu in to Congreso 
lAf rácan i s ta , bajo los auspicios de los 
' entres Comerciales Hispano M a r r o q u í e s , 

uya C o m i s i ó n ejecutiva ha examinado 
Jos temas recibidos, aceptando trece de 

I é s tos . A c o n t i n u a c i ó n detal lamos algu
nos de los m á s impor tan tes : Medios pa
ra favorecer el in tercambio comercial i 
con A f r i c a ; r e g l a m e n t a c i ó n para in ten-
s i ñ e a r la e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a ; reformas 
mi l i t a res en nuestro t e r r i t o r i o de A f r i 
ca y en nuestro protectorado en M a 
rruecos; aspecto in te rnac iona l del pro
blema de Marruecos ante los sacrificios 
de E s p a ñ a ; influencia del comercio ex
t ran je ro en la isla de Fernando P ó o y 
los medios para favorecer el comercio 
e s p a ñ o l ; el problema sani ta r io de M a 
rruecos y Colonias, y q u é condiciones de
ben reun i r los maestros p ú b l i c o s para 
que la e n s e ñ a n z a sea eficaz entre 
i n d í g e n a s . 

D E S P A C H O S 

CRISTAL MADRID, S. A. 
L U N A S , E S P E J O S Y V I D R I O S 

Decorac ión , cr i s ta ler ía en general. Vidrieras 
ar t í s t i cas . 

A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
B a ñ e r a s , Lavabos, Bidets, Accesorios, etc. 

F A B R I C A : F E R R A Z , 98. T E L E F O N O 30005 
Plaza del Angel, I L \ Te l . 13549 
Atocha, 45 y 47. ) " 34572 

E n t r a d a libre -:- Expos i c ión permanente 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 

P O R E S T A S E M A N A 
nueva remesa de a r t í c u l o s de cocina en 
porcelana, desde 3,25 ptas. k i l o sur t ido. 
Bolsas de hule para la compra. Café , 8,̂ 0 
pesetas k i l o , 0,85 ptas. 100 gramos. A Ñ -

G E L R I P O L L . Magdalena, 27 (frente a Ave M a r í a ) . 

L o t e r í a n ú m e r o 16™;-tvSSSS. 
Su adminis t radora , d o ñ a Fe l i sa Ortega, remite bi l le
tes de N a v i d a d y de todos los sorteos, remi t iendo 

su impor te . 

A G U A D E B 0 ] 
Rema de las de mesa por lo digestiva, h i g i é n i c a y 
agradable. E s t ó m a g o , r i ñ o n e a e infecciones gastrointes

t inales ( t i foideas) . 

DEL F. C. DE M E O EH RSTÜRIflS 
Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 

C o m p a ñ í a , se abre el pago de u n dividendo de 50 
pesetas por a c c i ó n a cuenta de los beneficios de este 
a ñ o , el d í a p r imero de diciembre p r ó x i m o , en e l do
m i c i l i o social, Serrano, 50, p r inc ipa l , de O N C E A U N A , 
y en las oficinas de Gi jón , donde se f a c i l i t a r á n las 
facturas para la p r e s e n t a c i ó n de los t í t u l o s de cada 
s e ñ o r accionista. 

M a d r i d , 12 de noviembre de 1931.— E l secretario, 
í . Pidal. 

Compañía de los Caminos de Hierro 
del Norte de España 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a C o m p a ñ í a ha 
acordado que el d ía 2 de diciembre p r ó x i m o , a las 
once de l a m a ñ a n a , se verifique e l sorteo de las 2.724 
obligaciones especiales de Huesca a F r anc i a por Can-
franc, Soto de Rey a C i a ñ o , Santa A n a y V i l l a b o n a 
a Avi les y San Juan de Nieva , que deben amort izarse 
y cuyo reembolso corresponde al vencimiento de p r i 
mero de febrero de 1932. 

L o que se hace saber para conocimiento de los por
tadores de esta clase de t í t u l o s , por si desean con
c u r r i r a l acto del sorteo, que s e r á p ú b l i c o y t e n d r á 
lugar el d í a s e ñ a l a d o , en las Oficinas del Consejo de 
A d m i n d s t r a c i ó n de la C o m p a ñ í a , calle de A l c a l á , n ú 
mero 16. 

M a d r i d , 4 de noviembre de 1931.—El secretario ge
ne ra l de l a C o m p a ñ í a , V e n t u r a G o n z á l e z . 

La Mutual Motor de Madrid 
Sociedad M u t u a de seguros cont ra accidentes de auto
m ó v i l e s . Oficinas: A R E N A L , 4, pral. Te lé fono 15659. 

I n t e r i o r izquierda .—X. X . 
E x t r e m o izquierda .—Kavanagh (Glas

g o w C e l t i c ) . 
Suplentes: Paddy Byrne , D o h e r t y y 

D u g g a n . 
Ing la terra vence a l P a í s de Gales 
L I V E R P O O L , 18.—En el campo de 

A n f i e l d de esta p o b l a c i ó n se ha d ispu
tado esta ta rde el p a r t i d o entre los i n 
gleses y galases con el s iguiente resul
t ado : 
I N G L A T E R R A 3 t an tos 

( S m i t h , Crooks, H i ñ e ) 
Gales 1 — 

(Robbins) 
E l bando i n g l é s se m o s t r ó s iempre 

super ior a su cont r incante , aunque no 
dló l a i m p r e s i ó n de dar todos su po
sible rend imien to . H a sido una buena 
v i c t o r i a , puesto que este p a r t i d o era 
m á s dif íc i l que el de los escoceses ce
lebrado en W r e x h a m . 

Equ ipos : 

I n g a l t e r r a . — *Hibbs, Cooper—*Blen-
kinsop, *Strange — Gee — *Campbel'l, 
^Crooks — * S m i t h — W a r i n g — H i ñ e — 
*Bas t i f i . 

Gales.—Gray, W i l l i a m s — E l l i s , Jones 
— G r i f f i t h s — John, P h i l l i p s — O'Cal la-
g-han—Astley—Robbins—Cook. 

* i nd i ca que j u g a r á probablemente 
c o n t r a E s p a ñ a . 

Ante el p a r t i d o contra E s p a ñ a 
L I V E R P O O L , 18.—A pesar de l a v i c 

t o r i a inglesa, es posible una modi f ica
ción, p e q u e ñ a , desde luego, en el equi
po que j u g a r á con t ra el representa t ivo 
de E s p a ñ a . Se discuten estos cua t ro 
puestos: defensa derecha, medio centro, 
'e lantero centro e i n t e r i o r izquierda 

P a r a este ú l t i m o puesto ha sonado o t ro 
nombre : D a v i d Jaok, siendo numerosos 
los c r í t i c o s y personalidades f u t b o l í s t i 
cas que le recomiendan. 

E l equipo se fijará def in i t ivamente el 
30. 

L o s seleccionados sevillanos 
S E V I L L A , 18.—Entre los aficionados 

de esta cap i t a l ha causado una excelen
te i m p r e s i ó n l a i n c l u s i ó n de dos j u g a 
dores de Clubs locales, V e n t o l r á (Sevi
l l a F . C.) y Soladrero (Be t i s B a l o m p i é ) . 

Campeonato de la L i g a 
E l domingo p r ó x i m o comienza el t o r 

neo de l a L i g a con los siguientes par
t idos : 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Madrid F . C . - A t h l e t i c de B i lbao . 
C . D . A l a v é s - R a c i n g Santander. 
Arenas-Donost ia . 
I r á n S. C . - F . C. Barcelona. 
E l p a r t i d o Españo l -Valenc ia , s e ñ a l a d o 

pa ra el domingo, se aplaza pa ra el 6 de 
dic iembre. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Oviedo F . C .-Athletic Club. 
C . D . ' Cas te l lón -Be t i s B a l o m p i é . 
Murcia F . C . - C a t a l u ñ a F . C . 
C. D . Coruña -Spor t ing de Gijón. 
Sevi l la F . C . -C lub Cel ta . 
Todos los par t idos se j u g a r á n en los 

campos de los Clubs citados en p r i m e r 
lugar . Los nombres en negr i tas son los 
f avor i tos ; cuando aparecen con los mis 
mos caracteres quiere decir que lo nof-
m a l es u n empate. 

Campeonatos regionales 
E l domingo se j u g a r á n va r ios de los 

pa r t idos pendientes de los campeona
tos regionales. 

L a d irecc ión del Athlet ic 
[ Se asegura que el gerente y "facto-

s t u m " del A t h l e t i c Club m a d r i l e ñ o , se 
ñ o r U r q u i j o , v a a cesar inmed ia tamen
te en su cargo, p o n i é n d o s e de nuevo a l 
f rente del Olub los ant iguos d i rec t ivos 
que lo r e g í a n con an te r io r idad a l a d i 
r e c c i ó n del s e ñ o r U r q u i j o . A y e r se han 
celebrado var ias conferencias sobre es-
te asunto y con segur idad hoy q u e d a r á 
u l t i m a d o todo. ' 

L a Tercera D i v i s i ó n y los Clubs vascos 
E l campeonato de Tercera D iv i s ión 

de la L i g a , por lo que respecta a los 
Clubs vascos, q u e d a r á fo rmado su gru
po, que es el segundo, por los s iguien
tes Clubs : Baracaldo, E r a n d i , Tolosa, 
L o g r o ñ o , Osasuna, A u r o r a . 

Es posible que el Tolosa sea baja en 
este grupo , si no cumple con u n reque
r i m i e n t o que le ha hecho la F e d e r a c i ó n 
guipuzcoana. 

E l campeonato de l a Tercera D i v i s i ó n 
d a r á comienzo el 20 de d ic iembre . 

ÍEBI Uno EEÜa T 
L a Magdalena. Calle Mayor , 28. Presenta el mayor sur
t ido en Abrigos , Renards y Mar t i t a s . Precios i n c r e í b l e s . 

Pugilato 
Pete Nebo vence a Tejeiro 

B A R C E L O N A , 18. — E n el T e a t r o 
O l i m p i a se ba celebrado esta noche l i n a 
velada de boxeo que dió los resultados 
s iguientes : 

A c u a t r o " rounds" . L A F O N T vence 
por puntos a Correa . 

A seis " rounds" . O L I V E R hizo aban
donar a M a r t í n e z en el cuar to . 

Diez "rounds" . Pesos gallos. V I T R I A 
y Conipte . E n el t e rce r " r o u n d " V i t r i a 
recibe u n golpe bajo, por lo que es des
calif icado Compte . 

Diez "rounds" . L igeros . M I C O con t ra 
el c a m p e ó n de B é l g i c a , Lenglez . E l 
combate fué m u y emocionante en todos 
momentos , especialmente los ú l t i m o s 

lomo" . 
Deta l les : 
P r i m e r a car re ra ( l i s a ) , 405 pesetas; 

te rcera c a t e g o r í a , 500 yardas.—1 G I 
R A L D A I , de Juan M a r t i n ; 2, "Spar ta" , 
de J o s é M . F . Va lde r r ama , y 3, " A g ü e 
ro" , de J u l i á n B e l i n c h ó n , N . C : 4, "To
ledo"; 5, " T o g a " ; 6, " V a n g u a r d i a " ; 7, 
" C l a r i t a " y "Corsar ia I I " . 

31" 1-5. 3 cuerpos, 1 1-2 cuerpos, 4 
cuerpos. 

Ganador, 4,30; colocados, 1,60, 1,70 y 
2,20. 

Segunda ca r re ra ( l i s a ) , cua r t a cate
g o r í a , 300 pesetas; 500 yardas.—1, P A 
L O M O , de Vi r tudes C u é l l a r ; 2, " B e l -
monte I V " , de B r a u l i o Beni to , y 3, "Ne
r ó n I I " , de M a r . a Domingo . N . C : 4, 
"Zoquete"; 5, "Tango" ; 6, " A r d i l l a V I " ; 
7, " M y Pet"; 8, " A r d i l l a V " ; 9. "Ra
quel I I y " D i r t " . 

32" 1-5. 5 cuerpos, 4 cuerpos, cuello. 
Ganador, 2,20; colocados, 1,30, 1,90 

y 3,10. 
Tercera ca r re ra ( l i s a ) , segunda ca

t e g o r í a , 500 pesetas; 550 yardas.—1, 
H A Y L E M E R E S O L I T U D E , de Elena 
de l a Guer ra ; 2, "Noblejas" , de I n é s 
F igueroa , y 3, "Rebeca", de la marque
sa de V i l l a b r á g i m a . N . C : 4, "Bohe
m i o " ; 5, "Pompeya" ; 6, " S t i l l Sure"; 7, 
" B u j n Mabs y "Deodar". 

33" 1-5. Cuello, 2 1-% cuerpos, 3 cuer
pos. 

Ganador, 3,10; colocados, 1,30, 1,70 y 
1.20. 
U n nuevo " r eco rd" 

C u a r t a ca r re ra ( l i s a ) , todas las ca
t e g o r í a s , 500 pesetas; 900 yardas.—1, 
L I Z A N , de A m a l l o G á l v e z ; 2, " L i s t a I " , 
de M a r i a n o B e r n a b é , y 3, "Montes I " , 
de Bas i l io J i m é n e z . N . C : 4, "Rock 
H e r " ; 5, "Tosca I " ; 6, " V o l g a " ; 7, " C h i -
cuelo", y 0, " D o r i " . 

56" 1-5. "Record" . Lejos, 6 cuerpos, 
3 cuerpos. 

Ganador, 2,00; colocados, 1,30, 3,90 
y 2,40. 

Q u i n t a car re ra ( l i s a ) , tercera cate
g o r í a , 405 pesetas; 675 yardas . — 1, 
H A T S O F D U N O G A N , de Elena de la 
Guerra , y 2, " M o r a V " , de G e r m á n Do
rado. N . C : 3, " P a l m i r a " ; 4, "Sor iano" ; 
5, " W h i p p i n g B o y " ; 6, " R á p i d a I L " , y 7, 
" L u c k y Love" . 

42" 3-5. 3 1-2 cuerpos, 4 cuerpos, 3 
cuerpos. 

Ganador, 2,80; colocados, 2,10 y 4,50. 
Sexta ca r re ra ( l i s a ) , cua r t a catego

r í a , 300 pesetas; 550 yardas.—1, N E -
L Y , de Vicente R i v e r a ; 2, "Tuna" , de 
Francisco S á n c h e z Casas, y 3, "Conde
sa", de Francisco D . Redondo. N . C : 
4, "Bocanegra" ; 5, " L u n a " ; 6, "Cervan
tes" ; 7, " M o c h a " ; 8, " M o r a V I " ; 9, "Po
lon ia" y " T r i g u e r o " . 

35" 1-5. 3 cuerpos, 2 cuerpos, 1-2 
cuerpo. 

Ganador, 2,70; colocados, 1,60, 2,70 
y 2,90. 

S é p t i m a car re ra (va l l a s ) , tercera ca
t e g o r í a , 290 pesetas; 500 yardas.— 1, 
C A R T U J A N A , de M i g u e l M a r t í n , y 2, 
"Flecha I I " , de J. L . R. N . C : 3, " L ó 
pez 11"; 4, " P i n t a " ; 5, " B o b y " ; 6, " D o -
r i g u i l l a " , y " M a r u j a H " . 

33". Lejos, 2 1-2 cuerpos, 1 cuerpo. 
Ganador, 3,20; colocados, 1,60 y 3,70. 

Ciclismo 
• E l campeonato infantil 

Todos los inscr i tos pa ra el campeo
nato i n f a n t i l c ic l i s ta que organiza el 
semanario " C r ó n i c a " , y que han de to
m a r pa r t e en l a prueba del domingo 
p r ó x i m o , por ser n i ñ o s mayores de on
ce a ñ o s y menores de catorce ( cua r t a 
c a t e g o r í a ) deben pasar s in f a l t a a lgu 
na, bien ellos o cualquiera de sus f a m i 
liares, a recoger el dorsal el s á b a d o 
p r ó x i m o , d í a 21, de tres y media a 
ocho de l a tarde, por l a casa Coppeil, ca
lle M a y o r , 6. 

D e b e r á n l l evar un vo lan te pa r roqu i a l 
u o t ro cualquier documento que acredi
te l a edad, y todo aquel que a s í no lo h i 
ciera, t o m a r á pa r t e en e l imina to r i a s 
especiales, en las que se r e u n i r á n todos 
los corredores que, a j u i c io del Jura 
do, representen m á s edad de l a regla
menta r i a , con objeto de ©vi ta r que por 
una o c u l t a c i ó n de edad, los que as í ha
gan, qu i t en l a pos ibi l idad de clasif icar
se pa ra l a f i n a l a o t ros n i ñ o s que co
r r a n con ar reglo a l reglamento, recor
d á n d o s e a d e m á s que todo ganador de 
p remio q u e d a r á desci las i f ícado y, por 
tan to , sin derecho a él, si no acredi ta 
su edad. 

Es ta medida se ven obligados los orr 
ganizadores a t o m a r l a , en v i s t a de las 
re i teradas advertencias que se les han 
hecho sobre l a existencia de var ios ins
cr i tos , cuya edad no corresponde a la 
declarada. 

Billar 
L a A s o c i a c i ó n Moderna de Bi l lar 

L a A s o c i a c i ó n Moderna d é B i l l a r ha 
celebrado su juuta general anual , ha
b i é n d o s e tomado en ella impor t an t e s 
acuerdos relacionados con los campeo
natos sociales de todas las c a t e g o r í a s , 
a carambola l ibre , al cuadro y a tres 

D í a 19.—Jueves.—Santos Isabel, viuda. 
Abd ías , profeta ; Ponciano, papa, CrispiJ 
obispo; M á x i m o , p r e s b í t e r o ; Fausto, j j ^ 
cono; Severino, B a r l a á n , Feliciano, Exu" 
perio, Azas, m á r t i r e s . 

LEÍ Misa y Oficio d ivino son de Sans 
Isabel, con r i to doble y color blanco. 

A . Nocturna.—Beato Juan de Ribera 
Ave María.—12, misa rosario y comida 

a 10 mujeres pobres costeada por 
Rafael H u r t a d o y s e ñ o r a . 

40 Horas .—Trin i ta r ias ( L . de Vega, ig \ 
Corte de María.—Buen Suceso, en ^ 

iglesia; V i s i t a c i ó n en los dos monaste. 
r íos de Salesas (P.) , y en Sta Bárbara-
Puerto, en su iglesia. 

Parroquia de las Angustias.—7, rni^ 
perpetua por los bienhechores de la pa. 
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a U 
misas cada media hora. 

Parroquia de la Concepción.—Empieza 
la novena la Medal la Milagrosa. 5,ig ^ 
Expos i c ión , e s t ac ión , rosario, s e r m ó n 3^ 
ñ o r V á z q u e z Camarasa, reserva y 
vf cantada. 

Pauoquia de S. Mil lán.— Idem ldoln 
6,30 t., E x p o s i c i ó n , e s t ac ión , rosario, 3 ^ 
m ó n P. Alcocer, O. S. B., reserva, leta-
lúa " salve. 

Parroquia de S. José.—Ejercicios del 
mes de Animas . 6 t., rosario, ejercicio, 
s e r m ó n s e ñ o r G a r c í a Torre , salmo y 
responso. 

Parroquia de Stos Justo y Pás tor . -
Ejercicios de Animas. 6 t.. ro_sario de di
funtos, s e r m ó n , s e ñ o r O c a ñ a , medita-
.;ión, salmo y responso. 

Parroquia de Santiago.—Novena a N, 
Sra. de la Fuencisla. 6 t., Expos ic ión , es-
t ac ión , rosario, s e r m ó n s e ñ o r Vázquez 
Camarasa ejercicio y reserva. 

Buena Dicha.—8, misa de comunión 
nara los Jueves E u c a r í s t i c o s ; por la tar
de Hora Santa. 

Calatravas.—Ejercicio del mes de Anl-
mas 10.45, misa de r é q u i e m y responso; 
7. t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, ser
m ó n s e ñ o r T i rado y responso. 

N . Sra . de la Consolación (Valverde).— 
Novena a las Animas . 5.30 t , Exposición, 
e s t a c i ó n rosario, s e r m ó n P. Garnelo, 
ejercicio, salmo y responso general. 

S. Pedro ( f i l ia l del Buen Consejos-
Empieza la novena a la_ Medal la Mila. 
grosa. 8, misa de c o m u n i ó n con acompa
ñ a m i e n t o de ó r g a n o ; 5,30 t.. Exposición, 
rosario, s e r m ó n s e ñ o r P é r e z Carbonell, 
ejercicio, reserva y salve cantada. 

Trinitarias (40 Horas).—8, Exposición; 
10 misa solemne; 5,30 t., e s t ac ión , rosa
r io y reserva. 

C U L T O S D E L D I A 19 D E C A D A MES 
Parroquias. — N t r a . Sra. del Carmen; 

8,30, c o m u n i ó n general para la C. de San 
J o s é . S. I ldefonso: Idem, id . N t r a . Seño
ra del P i l a r : 8, e j e í c ' c i o s para la A, de 
San J o s é con a c o m p a ñ a m i e n t o de órga
no, s e r m ó n , ejercicio e impos ic ión de 
medallas.—S. M a r t í n : 8, c o m u n i ó n para 
las Josefinas.—S. M i l l á n : í d e m id., para 
la C. de la Saleta.—Santiago: 8, misa di 
c o m u n i ó n para la Asoc i ac ión Josefina y 
ejercic"o.—S. S e b a s t i á n ; 8,30, comunión 
general y ejercicios para la A. de S. Jo
sé .—Sta Teresa: 8, c o m u n i ó n general 
para la C. de S. J o s é , misa cantada; al 
anochecer, ejercicio. — Dolores: 8,30, co
m u n i ó n para la C. de San J o s é . 

Iglesias. — Agust inos Recoletos (P. Je 
Vergara, 85): 9, misa cantada; por la 
tarde, ejercicio con s e r m ó n y adoración 
ae la rel iqu'a.—A. de S. J o s é de la Mon
t a ñ a (Caracas): 5, t , ejercicio de S. lo
sé, con rosario, s e r m ó n y reserva.—Ca
latravas: 8,30, misa de c o m u n i ó n en ho
nor de S. J o s é — O l i v a r : 8, c o m u n i ó n pa
ra la C. de S. J o s é ; 10, Expos ic ión , que 
q u e d a r á de manifiesto todo el d ía ; por 
la tarde, ejercicios.—Beato Orozco: 9, 
c o m u n i ó n general para la A. Josefina.— 
S. del C o r a z ó n de M a r í a : 8, comunión 
para la P í a U n : ó n de San J o s é ; 6 t., ejer
cicios con s e r m ó n P. G i m é n e z C. M . F.—: 
Servitas (S. Leonardo) : 8, c o m u n i ó n pa
ra la A. Josefina—S. F e r m í n de los Na
varros: 8,30, misa de c o m u n i ó n para la 
A. de S. J o s é . 

« « » 
(Este periódico se publica con censura 

ecles iást ica . ) 

Incendio en una mina de 
carbón en León 

L E O N , 18—En Olleros de Sabero, cer
ca de Cistierna, se p r e n d i ó fuego a una 
capa de c a r b ó n del grupo minero L a He
rrera, que d e s p u é s se p r o p a g ó a otras 
capas. A pesar de los esfuerzos realiza
dos por el equipo de salvamento, no se 
log ró sofocar el fuego y se in ic iaron los 
trabajos de d e s v i a c i ó n de u n arroyo, 
para inundar la mina . E l incendio se 
cree casual. L a Jefatura, de Minas practi
ca diligencias. Con t a l mot ivo quedan 
en paro forzoso 350 obreros de la Socie
dad H u l l e r a de Sabero y Avejas. Fuer
zas vivas de Cist ierna se han reunido pa
ra resolver el conflicto. 
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¡OJO! ¡OJO! 
iiiEiiiiiiniHiiiiiiiA 

¡OJO! 
L a única Casa que baja los géner°Sq3 

Camisetas Inglés y ruso n i ñ a ^ 
Trajes rusos caballero ' g 
Medias hi lo " e x t r a " 
Trajes s e ñ o r a Ing lés '50 
Jerseys lana n i ñ o s 
Jerseys lana señora „ ^ 
Cortes colchón "extra" '.g 
Piezas tela blanca. 5 metros 
Calcetines, medias, telas, corsés , rajJ». 

camisas caballero. Grandes surtidos. 
¡OJO! 43, L E G A N 1 T O S , 43 ¡0J0' 

Los viernes, bonitos regalos. 
- i r n K rx_i H ffri^K jrxĵ iJ"» Í-» • ̂ r*^^^" 1 _ 
bandas,' cuya i n s c r i p c i ó n ha quedad 
ab ie r ta has ta el d í a 30 de este mes. » 
espera u n ro tundo é x i t o en estos cam 
peonatos, a j u z g a r por los m u y vano-
sea premios que y a han donado a 1 ' 
Sociedad varias entidades y particula
res. 

Se n o m b r ó a l s iguiente Jun t a a i ^ ' 
t i v a : Presidente, don Gonzalo Corredor, 
vicepresidente, don L u c i a n o Delager 
secretario, don J o a q u í n Riaza ; teS ' 
rero-contador, don J o s é de A r c e ; voca 
p r imero , don M a u r i c i o Gener; vocal S ' 
gundo, don J e s ú s de Zu lue ta ; vocal te^ 
cero, don A m a d o Salgueiro; vocal cua -
to, don Ernes to Panero; asesor técnic , 
don Vicen te Vera . . , 

Pa ra l a c o n s t i t u c i ó n de l a Federaciou 
Centro de Af ic ionados de B i l l a r , se now 
b r a r o n como delegados de esta So<^ 
dad a los s e ñ o r e s don Luts Ar i a s y a 
Juan Palacio, quienes son los delega 
ya nombrados por l a Sociedau ^aade 
B i l l a r Club c o m p l e t a r á n la Junta 
dicha F e d e r a c i ó n . 

Lucha libre 
Lewis , c a m p e ó n mundial ^ 

L a C o m i s i ó n A t l é t i c a del Estado 
I l l i no i s y l a A s o c i a c i ó n Nac iona l de ^ 
xeo han dado su reconocimiento al ^ 
terano luchador E d (S t rang le r ) ^ 
wis , como c a m p e ó n m u n d i a l de 1 
l ib re en l a d iv i s i ón de g r a n peso c ^ 
resul tado de l a v i c t o r i a que obtuvo 
ce pocos d í a s en Chicago sobre el ^ 
jo luchador polaco W l a d e k Zbyzsko 
el c u s d r i l á t e r o del Chicago Stadium-

S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 

T O 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DIGEST0NA (Chorro). Gran premio í 
medalla d^ í w i L m J a Ixposlglóji cte Higiene de JLQDílreí 

filM 

' - ' ^ lili 
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1agta i» Pallft-

bra9 0'fi0 ptaS 

l cada palabra 

" 
jlás 0,10 ptas. por Inser

t e n concepto de timbre 

AGENCIAS 

•iV4>TTON. Agencia In-
^.rnacional. Registro de pa-
ter,* v marcas. Asamos 
^rninistrativos. Informes y 
^ o¿es Montera, 15 y 17. 
fn lSe lo . Teléfonos 93415 y 
96835. .\-
dríiváDUMBRE dependen-

informada, cuartos des-

EpTcado" Teléfono 95225. 

ALMONEDAS 

PftB reforma liquidamos a 
nrécios baratísimos, coraedo-
L alcobas, despachos, ca
mas doradas, pianolas, mua-

sueltos. Estrella, 10. 
jlatesanz^ W¿) 
rToiJÍDACION muebles, co-
medores, despachos, alcobas, 
armarios, sillerías, piano, 
psoeios. Se traspasa el co
mercio con edificio propio 
Leganitos, 17. i^-U 

E C H O N E S , 12 pesetas; 
matrimonio, '35; lana, W, 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si
llas 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no
che 16; buró americano. 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 865; comedo
res,' 2751 hamacas, 10. Cons
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Via. (13) 

PISOS, casa moderna Gran 
Vía, baño, ascensor, 52 y 60 
duros, comercio - industrias. 
Mesonero Romanos, 37, fren
te Madrid-París. (T) 
l ' R K C I O S O ático. Carmen. 
6-8. (3) 
J U N T O Santa Engracia, ex
terior, 105 pesetas, tienda 
con vivienda, 225. Mandes. 
7. (T) 
M A G N I F I C O S cuartos, lujo
samente decorados en ca.sa 
moderna, con ascensor, gas, 
calefacción y teléfono, desde 
80 pesetas mensuales. Rome
ro Fío bledo, 10 (entre Ferraz-
Rosales). (13) 

C O N D U C C I O N , interior 10 
caballos, nuevo, matrícula 
41.491. Barato. Lista, 77. (T) 
E S C U E L A choferes " L a His. 
paño". Conducción mecáni
ca, Citroen, Ford, Chevro 
let, Renault, otras marcas 
Santa Engracia, 4. <3) 
NEl i MATICOS lubrifica rúes, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coello, 
41. Teléfono 53149 v Glorie
ta San Bernardo, 2. Teléfo
no 33390. (1) 

ALMONEDA, ocasión ver
dad, comedor, alcoba, jacobi
nos, tapiz, cuadros antiguos, 
otros. San Mateo, 15, cua
druplicad^ (3) 
MUEBLES diplomático, co
medor, alcoba plateada, des
pacho, recibimiento, arañas. 
Reina', 35. (3) 
DÉSTACHO estilo español, 
475, San Mateo, 3. Gamo. (8) 
LA casa más surtida en co
medores jacobinos desde 700. 

Mateo, 3. Gamo. (8) 
ALMONEDA, gran ocasión, 
autopiano, comedor, cuadros, 
objetos. Madrazo, 16. (3) 
PROCEDENTE palacio aris
tócrata, comedor, despacho 
jacobino, tresillo, salón, ta
pices, muchos muebles finos, 
marquetería. Infantas, 15, 
primero izquierda. (3) 

A L Q U I L E R E S 
0TEL Chamartín. Cale-

acción, tranvía, autobuses; 
pesetas. Junto despacho 

gasolina. Teléfono 34859. (T) 
ÍALQUILANSE cuartos 175 
|y 200 pesetas, mes, junto 
¡Metro San Bernardo, 128. (7) 
lEXTERIOR, 42 duros. Inte-
Irior, 12, calefacción central, 
¡ascensor, teléfono. Mendizá-
Ibal, 40. ' (1) 

p A R T O S desalquilados in-
|formación amplia y seleccio-

"a. Costanilla Angeles, 4, 
¡duplicado. (11) 
INAVES, tiendas, desde 70, 
Igarage para veinte coches. 
[Embajadores, 98. (3) 
¡ALQUILASE cuarto siete 
picones, sol todo el día, 
¡propio consultorio clínica, 

govia, 44. (T) 

llNTEUIORES, 60; exterio-
|f53, 70. Garage amplísimo. 
lErcilla, 19. Embajadores, 98. 

(3) 
IJAVE amplísima, propia in-
Ijustrla, talleres, escenógra-
l'Os, impresión películas. Al -
Ijuiler moderado. Núñez Bal-
!gUj4, antiguo., (5) 
Í/SOS todo confort, exte-
'«es, 175, interiores, 125 y 
j^Benitp Gutiérrez, 7. (3) 
ĵ SOS, todo confort, nueve 
"abitaciones, 325-375. Lucha-
" i ^ , (3) 

Ij'ESON de Paños, 5. Se al-
i™ cuarto, 75 pesetas. -
Izón l.o (ip) 

I ^ U I L O cuarto casa nue-
r»' fas, ascensor, 200 pese-
l^villanueva, 38. (T) 
llí?A Propia hoteles por al
lí"11" mensual. Escribid: 
l¡Wado_7.056. (T) 
[ALQUILO casitas 10 duros, 
lyf .lardín. Pozuelo. Conde 
|'%ena, 19. (6) 

S E G U N D O exterior, Medio
día, casa-hotel, confort, te
rraza, 10 habitaciones, 300 
pesetas. Avenida Reina Vic
toria, 54. (5) 
r i S O con todos los adelan
tos modernos, garage indi
vidual, comodidad, lujo y 
confort. Montesquinza, 20, 
duplicado. (Maravilloso edi
ficio, próxima terminación). 

O) 
A V I L A . Hotel nuevo San 
Roque, todo confort, garage. 
Razón Kaiser. (T) 

C U l í l E U T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa
r a c 1 o nes, vulcanizaciones 
"Recauchutado Mode r n o ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (5V) 
A L Q U I L E R automóviles lu
jo, bodas, abonos, viajes. 
Ayala, 9. (51) 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo
no 17158. «53) 

MAQUINAS de escribir usa
das. Pagamos mejor que na
die. Marqués de Cubas, 8. 

(1) 

T A G O increíblemente mobi
liarios completos, muebles 
sueltos b u e n o s . Teléfono 
75831. (1) 

CONSULTAS 

C O N S U L T A . Mayor. 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe
cho, pocas Inyecciones. (T) 

SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
fre, 2. Zapatero. (6) 

A N A L I S I S . Orina completo. 
15 pesetas; Esputos, 10; San
gre-Wassermann, 25. Clínica 
Americana. Barblert, 1, du
plicado. Teléfono 94084. Pro
vincias. Garantía y discre
ción absolutas. Información 
gratuita. (1) 

Máxima cálidad. Precio ínfimo. Plaza de Santa Ana, t 

A L Q U I L A N S E e x t e r iores 
propios hospedería, 35 y 40 
duros. Augusto Figueroa, 8. 

' (6) 
PISO principal. Meléndez 
Valdés, 47, ascensor, cuarto 
baño, siete balcones, 175 pe
setas. (4) 
C U A R T O recién decorado, 
baño, ascensor, gas, esqui
na, 250 pesetas. Mayor, 44. 

(3) 
B A R A T I S I M O , dos tiendas, 
seis y tres huecos a la ca-̂  
lie Rosales, catorce, esquina 
propios escritorio, almacén. 
Peluquería, Frutería, indus
tria. (1) 
H E R M O S O principal MedicT-
día Sagasta, todo confort. 
Manuel Silvela, 1. (1) 
PISO lujoso, soleado, diez 
balcones, calefacción cen
tral, nueve habitaciones, 410, 
garage, 75. Lista, 84. (K) 
D E S E O ático con calefac
ción, gas, mínimum, 7 habi
tables, alrededor 50 duros. 
Rubio. Torrijos, 25, duplica
do, tercero. (T) 
A L Q U I L O precioso cuarto 
bajo, trece duros. Avenida 
Reina Victoria, 40. (T) 
E N casa elegante cuartos 
exteriores, 26 duros. Claudio 
Coello, 75. (T) 
E S P A C I O S O local con de-
pendencias para garage, ta
ller reparaciones. Granada, 
55. Metro Pacífico. (T) 
E X T E R I O R , seis piezas, 20 
duros, interior 10. María Mo-
lina, 50. (1) 
S E alquilan cuartos y tien
das. Morato, 15 y 17. Espal -
ter, 9 y 11. (2) 

A U T O M O V I L E S 
K I S C A L , 6. Jaulas, estan^ 
cías, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (58) 
ENSEÑANZA, c o n d ucción 
automóviles, mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso XII , 
56. (3) 

; SEÑORITAS ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados s 
ensanchados. "Ebrox". Almi 
rante, 22. (53) 

COMADRONAS 
ASUNCION García. Unica 
casa, condiciones Sanidad 
hospedaje. Consulten provin
cias. Felipe. V, 4. (3) 
MARIA Mateos, Consulta, 
h o s p e d a j e embarazadas 
asistencia esmerada. Car 
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
P R O F E S O R A Mercedes Ga 
rrido. Asistencia embaraza 
das, económicas, inyecciones 
Santa Isabel, l . (51) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Con
sulta vias urinarias, vené
reas, sífilis, blenorragia. Im
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve. (11) 

V I A S urinarias, piel, vené
reo, sífilis, purgaciones, de
bilidad nerviosa, sexual, Im
potencia, espermatorrea, ali
vio rápido, curaciones per
fectas. Clínica Duque de Al
ba, 16; once-una; tres-
nueve. Provincias correspon
dencia. (14) 

T U I i E R C L L O S I S , curación 
radical. SI el nuevo método 
se empleara en todos los 
Hospitales como debiera, no 
morirían 110 tísicos cada día 
en España en lo mejor de la 
vida. Pídanse folletos gra
tis y dirección del médico 
M. Lloria. Desengaño, 16, 
portería. Precio de los li
bros con el método, 15 pese
tas. Preciados, 23. Librería 
Kubiños. (1) 

M A T R I Z , embarazo, esteri
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (L) 

R A Y O S X . Reconocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades estómago, hí
gado. Intestinos, e s t r e ñ í -
miento. Curación sin operar. 
Corredera Baja, 5. (1) 

C L A S E S particulares Mate
máticas, bachillerato, topo
grafía. Especiales para se
ñoritas. Estada. Jefe Estado 
Mayor retirado. E x profe
sor Escuela Guerra. Rodrí
guez San Pedro, 40, prime-
ro.- Teléfono 40986. (1) 
A C A D E M I A Domínguez. 
Cursillo. Carteros, taquigra
fía, mecanografía, 5 pese
tas, contabilidad, idiomas, 
bachillerato. Alvarez Castro, 
16. (51) 
pTÚSCAD fibros Taquigra
fía, no baratos, sino bue
nos. García Bote, 6-12 pe
setas. (53) 
I D I O M A S . ' Inglés ," francés, 
alemán, italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. 
• (58) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A P e 11 © t i er. 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
A Z U C A R en la orina:~~Se 
suprime con Glucemial. Ga
yóse. (T) 
E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
iodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (55) 

F I L A T E L I A 
I ' A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 4. Madrid. (58) 

FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Bll-
bao). O) 
V E N D O varias casas, pre
cios: 250.000, 350.000, 400.000, 
675.000 p e s e t a s . Teléfono 
51071. (T) 

I N T A 
Alto de las Perdices. 180.000 pies. Hotel, calefacción central, termo
sifón, electricidad, teléfono, garage, agua abundante, arbolado, etc., et
cétera. Verdadero sanatorio. Precio: 130.000 pesetas. Admito parte 
títulos de la Deuda. MAGNIFICA y SEGURA inversión de dinero. Trato 

sólo con interesado. De Julián, Puerta del Sol, 4 

P A R T O S . Rosa Mora. Con
sultas: plaza Santa Ana, 2. 

.. m 

COMPRAS 
SI quiero mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga, más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 

COMPRO valores de la Clu. 
dad Lineal. Vindel. Prado, 
31 Antigüedades. (58) 
PAGAMOS,. mu.cho objetos 
oro, plata viejos. Pez, 15. 
Antigüedades. 17487. (58) 

C O M P R A R I A bar, bar con 
reparto de vino; bodega con 
reparto, café, otros comer
cios industrias. Apartado 
12059. (T) 

tflIliMAC E S C R I B I R Y COSER OCASION. L A CA-
iUUlilflü SA MAS SURTIDA; NO COMPRAR SIN 
V E R PRECIOS. V E G U I L L A S . LEGANITOS, 1. 

¡NEUMATICOS de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com
pra, venta y cambio. Gon
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana. 10. 
Teléfono 36237. (58) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores, autos parti
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
J A U L A S exteriores para dos 
coches se alquilan. Precios 
económicos. G a s t e lió, 114. 
Garage. (T) 
COMPRA, venta neumáti
cos usados. Recauchutado, 
m o d e r n o , preparaciones. 
Cardenal Cisneros, 49. (7) 
LUJOSO, conducción inte-
terior, alquilaría en abono 
barato. Hablo Francés. A l -
cáraz. Avenida Plaza Toros, 
22. (T) 
G R A N Garage Salamanca. 
Ayala, 48. Teléfono 58262, 
precio. Nave 50 pesetas. Ser-
vicios esmerados a precios 
moderados (esquina Caste-
lló), (1) 

COMPRO muebles, ropas, li
bros, objetos arte, plata y 
todo lo que convenga. Telé-
fono 72084. (13) 
PAGO su valor buenos mue
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s 
píritu Santo, 24. Compra
venta. Teléfono 17805. (53) 
A L H A J A S , escopetas, apa
ratos fotográficos, gramófo
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba
nes, pellizas, trajes, chebos. 
Casa Magro, la que más 
paga. Fuencarral, 107. Telé
fono 19633. (51) 
NO venda nada sin avisar
me, pago bien toda clase 
muebles, objetos arte, ropa 
caballero, máquinas coser, 
.escribir, bicicletas, cines, al
fombras, t a p i c es, pianos, 
monturas, condecoraciones, 
objetos oro, dentaduras pos
tizas, aunque estén rotas y 
plata. Ballester. Teléfono 
75748. (13) 
A L H A J A S , Papeletas MorT-
te, objetos oro, plata anti
guos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 
7, Platería. (3) 

DENTISTAS 
C L I N I C A Dental. José Gar
cía. Atocha, 29. Correcciones 
de los dientes naturales mal 
colocados. (53) 
50 pesetas dentaduras, 10 pe
setas dientes fijos (pivots), 
25 pesetas, coronas oro, 22 
quilates. Alvarez. Magdale-
na, 28. (T) 
D E N T I S T A , trabajos econó. 
micos. Plaza del Progreso. 
15. (T> 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelag, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra-
dlotelegrafla, T e J é g rafos. 
Estadística, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, Ta
quigrafía, Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes
taciones, programas o pre
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in
ternado. Regalamos prospec
toŝ  (51) 

A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernanflor. 
4. Libros para pericia] y au
xiliáis (8) 
100 plazas Telégrafos, prepa
ración por oficiales del Cuer
po. Academia Técnica. Cos
tanilla Angeles, 11. (8) 
R E S I D E N C I A e s t udlantes, 
gran confort, con o sin. Rai
mundo Fernández Villa ver, 
de, 5. Velasco. (14) 
P R O F E S O R Primera y Se-
gunda enseñanza, se ofrece 
para colegios o particula
res. Mendizábal, 37, Juan 
Sánchez. (T) 
P R O F E S O R A solfeo, piano, 
c a n t o . Primeros premios 
Conservatorio. E c o nómica. 
Luchana, 37. (14) 
C O N T A B I L I D A D , T a q U 1-
grafía, Mecanografía, Cálcu
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés, Inglés. Atocha, 41. 

~ . (11) 
P R O F E S O R inglés Phillips, 
prepara ingenieros. Costani
lla Capuchinos, 3. Una-dos. 

(5) 
P R O F E S O R A con título da 
lecciones niños a domicilio. 
Escribid "Profesora". Pren
sa. Carmen, 18. (3) 

R E N T I S T A S : t o m o papel 
por fincas todas clases, apli
cando cambio adquisición. 
Blanco. Dato, 10. Teléfono 
96660. (58) 
DOY casa única hipoteca, 
por rústica o Villas. Teléfo-
no 94527. (3) 

C O M P R A V E N T A de fincas 
rústicas y urbanas Madrid, 
provincias, permuta de sola
res por casas. Corral. Agen
te colegiado. Ayala, 41; 6-8. 

(58) 
F I N C A S , compro, condicio
nes razonables. Vendo las 
mejores de Madrid desde 
20.000 pesetas a cinco millo
nes. Bordadores, 10; 3-5. 
Gascón. Teléfono 18572. (T) 
CASA fachada dos calles, 
próxima a Antón Martín, 
renta antigua, 140.000 pese
tas. Rovlra. Bárbara B r a -
ganza, 14, dos-tres. (T) 
C E R C E D I L L A , en el mejor 
sitio y en pleno campo vén
dese hotel y parcela terreno 
con agua y alcantarillado. 
Razón: Bárbara Braganza, 
1^ (T) 
P A R A comprar, vender, per
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio
nados fincas, visite. Centro 
Urbano Contratación. Mon-
tera, 15. (3) 
V E N D O casas céntricas ho
tel Sierra, solar Cuesta Per
dices, por valores cambiaría 
por solares. Plaza Santa 
Bárbara, 2, duplicado, 7-9. 

(1) 
V E N D O casas nuevas, dis
trito Chamberí, permuto por 
solar. Portería. Maudes, 7. 

(T) 
P R O P I E T A R I O v a r i a s y 
buenas fincas Madrid, ofre
ce en venta o admite pri
meras, segundas hipotecas. 
Apartado 3.014, Madrid. (V) 
S U B A S T A c a s a s , ocasión 
excepcional, próximas igle
sia Concepción. Tipo s/c, 
13.000 pesetas. Notaría Az-
pietia. Paseo Castellana, 13. 

(3) 
S E vende casa en Chambe
rí. Santa Feliciana, 9, ter
cero A. (T) 
H O T E L E S centro barrio Sa-
lamanca vendo, permuto por 
solares o casas. Señor Vidal. 
Montera, 15. (3) 

T E R R E N O Cercedllla, 99.000 
pies, cercado, huerta, fruta
les, sombra, agua abundan
te. Vendo, permuto por ho-
telito Madrid. Razón: Ca-
darso, 12. (3) 
F I N C A S verdaderas ocasio
nes vendo y permuto. Brito. 
Alcalá, 94, Madrid. Teléfono 
56321. (3) 
V E N D O casa céntrica, bien 
situada, 135.000 pesetas, ren
ta antigua 14.000. Puede ad
quirirse por 65.000. Ernesto 
Hidalgo. Torrijos, 1. (i) 
200.000 pesetas primera hi
poteca sobre casa, directo, 
facilito. Teléfono 1586^ (1) 
sT)LÁ;R, calle Vallehermoso, 
43 metros, fachada dos ca
lles, 4.000 pies. Menéndez 
Valdés, 23, entresuelo. Joa
quín López. (T) 
CASAS, solares, hoteles de 
ocasión, vende, cambia Cen
tral Inmobiliaria. Pi y Mar- | 
gall, 7. Teléfono 93510. Tar
des. (8) 

F O T O G R A F O S 
L O S ases del fútbol, los me
jores artistas del teatro y ci
ne, se han retratado y están 
expuestos Casa Roca. Te-
tuán, 20, el fotógrafo ya fa
moso por sus geniales retra
tos al óleo, estilo film-ame
ricano. (T) 

H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, r e c o -
mendable a sacerdotes, fa
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz. 3. (61) 

M A Q I U N A * 
MAQUINAS Singer. E l me
jor taller de reparaciones 
Cava Baja. 26. (65) 
MAQUINAS escribir. Conui-
do. Plazos. Alquileres. Abe 
nos. Reparaciones. Moreil 
Hortaleza, 27. (58_) 
MAQl-'INAS para coser 
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas-
Garantizadas 5 años. Tall'r 
reparaciones. Casa Sag-i 
rruy. Velarde, 6. (55) 
TALLEiíKS reparación, toda 
clase máquinas escribir, te
niendo existencia de pieza? 
para todos modelos. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 8 

(T) 

MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven
ta pieles. Especialidad arre- I 
glos, p r e c i os económicos: 
Bola. I L H ) 
MODISTA; ex oliciaia de la 
casa "Chunel", de París, se 
ofrece a domicilio para se
ñoras v niños. Antonio Acu
ña. 19. bajo. <T) 
7i^IODISTAS"!TPeletera ex
celente, económica, confec
ción y arreglos. Fuencarral, 
77, principal. (6) 

MUEBLEb 
NOVIAS: Al lado de " E l Im-
parcíal". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos inmen
so surtido en camas dora 
das madera, hlprro rñMi 
S>E arreglan camas, colono-
nes y somier. Luchana. 1! 
Teléfono 31222. (53) 

J O V E N módicas pretensio
nes, ex-ofleial primero Ayun
tamiento, muy.apto jefe des
pacho todo trabajo oficinas, 
organización, corresponden
cia, contabilidad, mecano
grafía, desea colocación com
patible o llevar contabilidad 
o correspondencia por ho
ras. Inmejorables referen
cias. Escribid 3.646. Aparta
do 40. (1) 
O F U E C E S E viuda para cui
dar señora, sacerdote, señor. 
Tarragona, 32, segundo iz
quierda. (T) 
SEÑORITA honorable ofré
cese enfermei a sanatorio, 
dispensario. Escribid DIO-
B A T E , 20.865. (T) 
CON fianza, ofrécese joven, 
culto, infcimado, cobrador, 
otro empleo. Avis.ad teléfo
no 72997. (T) 
SEÑORA educada acompa
ñaría señora, niños, cargo 
confianza. Teléfono 15625. 

(T) 

TRASPASO.^ 
TRASPASO ferretería, con 
o sin existencias. Teléfono 
m4fv ÍÍWI 

E S T O S Al 
se reciben en L a Prensa. Carmen, número 18. 

P E N S I O N Domingo. Aguas , 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (ftl) 
P A E L L A auténtica, preten
da inteligentes, plato má
ximo alimento. Compruébalo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubier
to 2,50. (58) 

P E N S I O N Mirentxu. Viaje
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese
tas. Calefacción. Habilacio. 
nes individuales. San Mar-
cos. 3. (T) 

H O T E L Sudamericano, re
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía) . (60) 
A D M I T O dos estables fami
lia. Malasaña, 11, primero 
derecha. , (60) 

S A C E R D O T E . Maestro, lec
ciones particulares, cedería 
gabinete, con, sin. Barco, 6, 
tercero. (Detrás Madrid-Pa-
rls). (T) 
F A M I L I A distinguida ofrece 
a caballero amplio exterior, 
con, en Glorieta de Bilbao. 
Teléfono 51830. ( L ) 
B O N I T A habitación señora, 
señorita, baño. Hermostlla, 
5, segundo número 9. ( L ) 
C E D O habitaciones con o 
sin. Paseo Prado, 46, entre
suelo derecha. (T) 

F A M I L I A honorable ofrece 
a señoras estables amplias 
habitaciones exteriores, cén
tricas, con. Razón: Ancha, 
56. Continental. (8) 
F A M I L I A honorable, cede 
gabinete. Ferraz, 78, princi
pal izquierda. (3) 
PENSHTÑ Villazón, c a li"e 
Recoletos, 15. Magníficas ha
bitaciones, aguas corrientes, 
calefacción verdad, excelen
te trato, espléndido departa
mento para familia. (60) 
P E í T s T o N—completaT^,50 
muebles nuevos, balcón calle 
Reyes, 7, primero. (8) 

OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee
dor Clero, Asociaciones reli
giosas. F>rp*-isi6n Economía 
F'ioncs rrql 20 (Ti 
G.ItiVI D», líraduacion viüta. 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 

PRESTAMOS 
H I P O T E C A, se necesita 
200.000 pesetas, pospone ia 
que tiene de l.uttO uOO de pe
setas. Espaderos. 20. sastre 

ÍÍACE falta 120.000 pesetas 
primera hipoteca. Apartado 
1.226. (13) 
P R O P I E T A R I O S propongan 
sus primeras hipotecas di
rectamente al apartado 776 

(13) 
P R E C I S A N S E 100.000 pese
tas la mejor garantía. Ofer
tas: Apartado 776. (13) 
T O M A R I A directamente 40 
a 60.000 pesetas, bien garan
tizadas sobre casas. Acepto 
valores, precio a discutir. 
Rey. Apartado 40. (1) 

T R A S P A S A S E tienda bien 
montada a propósito perfu
mería, sastrería, bar, cerca 
Gran Vía. Razón y detalles 
dirigiéndose apartado 1.226 

(13) 
r i tASPAM» Oarato eólauic 
cimiento decorado, 2. huecos 
céntrico. Desempaño, 10. Or
topedia (5> 
T R A S P A S O industria nueva 
en España no poderla aten
der. Meléndez Valdés, 44. 

__(7) 
PISO con huéspedes frente 
Cine Avenida. Razón; calle 
Oiií-vodo, t. (T) 

CANAS, prodigioso descu
brimiento, "Agua Japonesa" 
droguerías, farmacias. De
pósito: Pez, 8, principal. (3) 
J iAPIDA venta valores del 
ICstado e hipotecarias se ha
cen e i cantidades importan
cia. Ofertas. Apartado 1.226. 

(13) 
í íEPILACION eléctrica ga
rantizada, única, eficaz, in
ofensiva, rápida, indolora 
Doctor Subirachs. Montera. 
51. 'fil 

C U A D R O S , crucifijos, recor-
datorios, postales. Casa Ro
ca. Colegiata* 11. (7) 
P E L E T E R I A . Cuellos, car
teras, guarniciones, clases 
selectas. L a Dalia. Fuenca
rral, 56. (3) 
E S T E R A S terciopelos, tapi
ces limpiabarros para "au
tos", pasos para portales 
baratísimo. Roberto Más, 
Conde Xiquena, 6. ' (D 

T R A B A J O 
Ofertas 
E N S E ÑANZA ennducción 
automóviles, mecánica, cln; 
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (8) 
P A R A trabajar productivas 

i representaciones, interesan
tísimo Boletín, 1,50 sellos. 
Andrés Fernández, Limpias 
(Santander). (T) 
N E C E S I T A S E sirvienta 45-
55 años. Relatores, 9. Ultra
marinos. (S) 
R E P R E S E N T A N T E S retri
buidos necesita, en tortas po
blaciones de más de diez mil 
habitantes importante E d i 
torial. Precisa ser católico. 
Diríjanse a Cultura Popular. 
Fuencarral, 138, p r i m e r o , 
Madrid. (T) 

se reoiben en R E X . Avenida Pi y Margall, número 7. 

P E N S I O N , ropa, baño, 8 pe
setas, frente cine Avenida. 
Concepción Arenal, 6, segun
do izquierda. ( T i 

P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Peñalvpr. 16. (T) 

M A J E S T I C H o t e l . Veláz-
quez, 49. Madrid, 60 baños. 
Restaurant en el Jardín. 
Temperatura deliciosa. Cu
bierto seis pesetas. (T) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 
SEÑORA cede habitación, 
confortable, con. Arango, 4, 
tercero, B. (3) 
G A B I N E T E S soleados, teló-
fono, 2-3 amigos, módicos 
precios. Puebla, 6, segundo 
derecha. (T) 
E S T A B L E S seis cincuenta, 
calefacción central, baño, te
léfono. Reina, 45, principal 
izquierda. (T) 
S E cede alcoba exterior a 
señora o caballero. Oso, 1, 
portería. (T) 

M I L E S destinos cúbrense es
te mes con licenciados Ejér
cito, 24 a 46 años. Informes 
p o r sargentos licenciados 
competentes. Reyes, 7; de 
nueve a doce. (S) 

Demandas 
ABOGADO, opositor Nota
rías, mucha práctica, ofré
cese despacho o cargo aná
logo. Inmejorables referen
cias. Dirigirse: Trigueros. 
Marqués Ensenada. 6 ( L i 
ALJiAN'i i-, anegio cuartos 
muy económicos. Hormosiila 
95. Teléfono 56472. (T) 
O F R E C E S E cocinero modes"-
tas pretensiones. Apodaca, 4 

_ ( V ) 

O F R E C E S E cocinera alema
na conociendo cocina fran
cesa e inglesa. Informada. 
Teléfono 13603. Preciados, 33 

(11) 

F A C I L I T A M O S la m e j o r 
servidumbre, dependencia, 
Madrid, provincias. Cruz, 30 
Teléfono 11716. (8) 
SACERDOTETexperto ofré^ 
cese lecciones bachillerato. 
Montera, 22. Papelería. Te
léfono 53608. (1) 

T R A S P A S O hermoso local 
buen sitio, 7 huecos. Razón: 
Princesa, 53, principal dere
cha. Mañanas. (D 
T R A S P A S O local propio 
confitería o similar con mo
biliario. Liquidación exis
tencias confitería, de 2 a 5. 
"Eonheur". Moreto, 5. (T) 

V A R I O S 
CASA Fernández, Llnoleurn 
nara pisos, artículos, para la 
iimpieza, hules y gomas 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon
tara TMAfnno 1684* (5*1 
MU » l i \ o Her&Idioo tósou 
dos, genealogías. Yeiií1,". 
Cisne, "5; ¡i a o. IT) 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena Krcs-
qjiet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. ' T ) 

C H O C O L A T E S de la Tra
pa. Fabricados por los KK. 
PP. Clsterclenses en Ven
ta de Baños, lieposilarlo pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo itiiguez. Almacén 
de Coloniales, /borrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 

domiHUo '''') 
mmo* V«, taot iua niuilernii 
Mosaicos, enseño hacerlos, 
pidan presupuestos. L u i s 
Mora. San Martin de la Ve-
¡ra. MadMd. (T) 
(.A KAN l ' l / A M O S t e O ». lo, 
gabanes de enero. Postas. 
21 S a s t r e r í a ( D 

A R R J K Ñ D O fábrica de 
aceite en Otgaz. Kn venia 
grandes facilidades, teléfo
no 13346 Madrid i M i 
.lo ti ií A i\ -v. * :ortUecV«t acianá? 
banderas, espadas, ¿alones, 
cordones y bordados de un! 
formes. Príncipe 9 Madrid 

(5ñ» 
!• U .i M',l S( O rfot u. Ecliega-
ray. 34, TeJ-étono ySWU.. -Mef--
cancias v encargos a Sevilla 
en domicilio, 12 horas, (1)' 
(Tic R T I FICA DOS Penales 
Urgentes ultimas vutuntadís 
reintegrados, 6, 7; documen
tación destinos públicos 7,50 
Tramitación documentos mi 
litares. Agencia ünuba. Ca 
rrera San Francisco, 17. (8) 
ABOGADO. Consulta siei e-
nueve noche. Calle San Vi
cente. 4 duplicado ( L ) 
D E P I L A C I O N E S garantiza-
das por médico especializa
do. Niroza. Plaza Canalejas. 
3. (60> 
RELÍW.vns.MO y obesidad, 
curas garantizadas. Niroza. 
Plaza Canalejas. 3. (60) 
C I C A T R I C E S por grandes 
que sean desaparecen en una 
sola sesión. Ntroza. Plaza 
Canalejas, 3. (60) 
S E N S A C I O N A L I S I M O : se
ñeras preciosos sombreros 9 
pesetas; reformas, 5; mode
lado rapidísimo sobre ca
beza. Fuencarral, 32. Fábri 
ca. (li) 
A R R U G A S y demás defec
tos del rostro desaparecen 
en una sola sesión. Ntroza. 
Plaza Canalejas. 3. (60) 
ABOGADO señor Solís. Con-
sulta, de dos a cinco.' L u 
chana, 37̂  (14) 
DAMOS turcos, de vapor, de 
luz y de sol. Niroza. Plaza 
Canalejas, 3. (60) 
V I U D A 40 años regentaría 
casa o viajaría con señora 
o señor. Por carta a Corre
dera Baja, 21, principal de
recha. Dolores Pérez. (14) 
C A P I T A L I S T A S , bueña y 
segura colocación dinero so
bre primeras hipotecas, to
da garantía. Apartado 1.226. 

(13) 

L A P I D A S , sarcófagos, pie
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins
cripción. Vicente Martínez. 
O'Donnell. 30, Madrid. Telé
fono 52286. '60) 
TTLEtrFííOMO r o R E S , l i m 
pieza, conservación, repara
ción, compra, venta. Mósto 
les Cabestreros. 5. Teléfono 
717 42. <51) 
K E L O . I E S de todas ciases de 
las mejores marcas y bisu
tería tina. Ventas al contado 
y a plazos. Talleres de com
posturas. Ismael Guerrero. 
León, 35. (Junto a Antón 
Martin). 
J O V E N profesor daría cla
ses primera, segunda ense
ñanza en casa o a domici
lio. Ramírez. Minas, 22, ter
cero centro. (8) 
Í ÍACENSE toda clase de 
traducciones en Príncipe, 14, 
segundo derecha. (1) 
V E N T A de periódicos en la 
Compañía Metropolitano de 
Madrid. E s t a Compañía abre 
un concurso para la venta 
en exclusiva de periódicos 
en los locales y coches de su 
ferrocarril. E l pliego de con- i 
diciones puede verse en las 
Oficinas de la Compañía (Pi 
v Margall, 7) los días labo
rables, de 12 a 2, hasta el 
día 27 del corriente meŝ . 

S A N A T O R I O Peña-Castillo. . 
Destinado a enfermos del 
aparato digestivo, nutrición 
y sistema nervioso. Sección 
especial para toxicómanos. 
Director: doctor Morales. 
Santander. Hoznayo. E s la 
mejor agua de mesa. (T) 
SE" hacen y reforman . edre
dones. Montera, 4, tercero. 

(T) 

OCASION se vende una es
tufa gas baratísima. Bar
celona, 12. Almacén jugue-
tes. .. (1) 
T I N T O R E R I A Católica. E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa sería 
y económica. Lutos en doce 
horas. Limpieza al seco, 
Despacho central: Glorieta 
Quevsdo, 7. Teléfono 31555. 
Sucursales: Esparteros, 20. 
Teléfono 15809. Almansa, 3. 
Talleres: Margaritas, 17. Te-
lólono 36492. (55) 

P A R A G U A S , bastones, len
tes, gafas, bolsos y refor
mas. ' Arroyo. Barquillo, 9. 

(T) 
R E U M A . Tratamiento y cu
ración radical, método origi
nal y exclusivo de este cen
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartín la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho
norarios. De 2 a 4̂  (7) 
C H O C O L A T E con nueces, 
avellanas y almendras, una 
peseta paquete. Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. (51) 

V E N T A S 

F E R N A N D E Z . Capltas Im 
permeables desde ocho pe 
setas, desde 50 a 100 centl 
metros, remesa a provincias 
remitiendo importe y medí 
da. Casa de toda ga r an t í a 
Caballero de Gracia, 2 y 4 
esquina a Montera, Madrid 

(58 

V E N D O sil lón-cama para 
enfermo. Buen uso. Cervan
t e s , ^ , segundo. ^ ( T ) 
LIQUIDÓ camas colchones, 
armario lunas, comedor desr 
pacho, má-quina Singer, más 
muebles, pensión. Toledo, 
102. (T) 
CAN-ARIOS alemanes legí
timos económicos. Augusto 
Figueroa, 7, primero. &E) 
E S T E R A S , terciopelos, tapi
ces coco, limpiabarros, mi
tad precio. Damos cupones. 
Sobrino Penalva. Pez, 18. 
Teléfono 9564^ (5) 
P R E C I O S O S cardenalillos, 
excelentes canarios musica
les, finísimos c a c h o r r o s 
Pointers, loros hablando, 
monos capuchinos enanos, 
comida única para vida y 
canto todos pájaros. Pajare
ría Madrid. Ballesta, 20. (60) 
^ R A T I ^ Í C A M Ó S ^ Ó O - p e s e 
tas a quien nos proporcione 
comprador máquina escribir 
o calcular. Marqués Cubas, 
8. (1) 
B R A G U E R O S , fajas, me
dias, suspensorios. Miguel 
Moya, 8 (plaza Callao). Su
cursal : Orellana, 19. (1) 
AUTOPÍANOS, rollos, pia
nos, siempre ocasiones, pla
zos, contado. Oliver. Victo
ria, 4. ___<:1) 
PÍANOS ocasión, precios re
ducidísimos. Puebla, 4, viu
da Muñoz. (5) 

S E V E N D E N 

un tronco a lazán de 1,62 
de alzada, ing lés ; un ca
ballo de 1,63 de alzada, pelo 
c a s t a ñ o ; dos jacas sin al
zada, pelo negro;, varios co
ches y arneses de lujo. Pa
ra tratar, de 6 a 8, en 
New-Bar, plaza Canalejas. 
6. Don Ernesto de Aviles. 

i; U A o H o.s, anttguedade.-
ohjetos arte. Exposiclonep 
Interesantes. Gale r ías Fe 
rrprps Rc.hegarav 27 'T* 
PÍANOS y armomums va 
r ías marcas. Nuevos. Oca 
sión. Plazos, contado, cam 
b I O s. Rodr íguez Ventura 
Vega. 3. ' (53' 
ú .AMíii lAf* Kerrures. tüclie 
garay. 27. Cuadros reiitrio 
s o s . Cuadros decorativos 
cuadros colección, cuadro? 
mu^eo Exposiciones perma 
nenies. tT) 
í{l í?i.KT!<;. 10 cént imos me 
tro Hortaleza 122. %-iA¿* 

!!K|!l!v:KÍ.': 

í'i,A .\ »>>,., dUIopianus, radio 
pianos, fonógrafos, baratisi 
rnos. Corredera. Valverde 
22. , t í ) 
P I E L E S para adorno 0,75 
precios increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pele
tería Cava Baja 16 (13) 
ESTERAS, lapices coco, ter
ciopelo, limpiabarros. Pre
cios baratísimos. Quesa.da, 
Magdalena. 15. Teléfono 
95514. (T) 

ARCAS m m s m L E s 
Empotrada el arca en la 

Í
' pared, ésta queda hsa y 

sin salientes. La caja ee 
puede tapar con el papel 

, o la pintura del decorado 
y colocar encima un 

] cuadro. Asi quedará del 
j todo oculta. Tengo és las j 

J,CaÍa,S «Pru fti u g hfjŝ ls ma. • " 
\ ños.. Precios módicos 
I ^ Pedid catálogo á 

IVSATTHS. 6 R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 

CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti
do. Fábrica L a Higiénica 
Bravo Murillo, 48. Sucursa; 
en León, Ürdoño 11, 20. (14 i 
A los señores párrocos, sa 
cerdotes y fervientes católi
cos. L a casa Hijos de M. de 
Ygartúa. les hace saber, que 
por retirarse del comercio, 
liquida todas sus existen
cias de bronces para igle
sias, Imágenes y demás ar
tículos de! culto Divino a la 
mitad de su valor. Sólo por 
un mes. Se traspasa el lo
cal. Calle de Atocha, 65. 
(Frente al Hotel de Ventas) 

(54) 
ESTERAS, terciopelos, tapi
ces, coco, yute, limpiabarros 
y pasos escaleras. Forzosa 
liquidación. Santa Engracia, 
61. C4) 
CILINÜUOS recambio mo
linería; otros a p a r a t o s . 
Apartado 12059. (T) 
MOTOR inglés 45 caballos 
aceites, como nuevo. Apar
tado 12.059. (T) 
L I M P I A BAR ROS de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi
mos. Casa Más. Hortaleza 
98. ¡Ojo! Esquina Gravlna. 
Teléfono 14221. (11) 

Cera de superficie dura. 
Duración tres veces más 
que la cera blanda. Si 
la tienda donde se sur
te no le puede suminis
trar la cera " J O H N -
S O N " , escríbanos di
rectamente. Cera espe
cial para carrocerías de 
automóviles. Se garan
tiza satisfacción o se de

vuelve dinero. 

G a s í o n o r g e C , A . 

S e v i l l a , 1 6 

M A D R I D 

L I N O L E U M 

Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices mitad precio. Sa
linas. Carranza, 5. T . 32370. 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
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E L EJERCITO LIBERTADOR 

excelente reloj Breguet, que me regalara m i pa-
Kia^ Un cumPleaños' despertó la curiosidad y la co-

w jefe de la partida, y a eso debí la salvación. 
l0s CoQiedia no duró tres días, sin que los correnti-
j j ^ ^ t i e r a n que no sabía ni a qué lado, nace el sol. 

;ojl ^naoso reloj fué a parar al bolsillo del jefe, y 
lotf0geso y el resto de mis prendas repartidas entre los 
U oii 11:16 conirracié su clemencia, y los decidí a guiar-

0 los Mismos. 
entonces el lugar que me correspondía y mar-

Al retaguardia, 
"l^into día bailamos gente de Lavalle, y supimos 

que el ejército libertador estaba sitiando a Santa Fe, 
y al anochecer del segundo día, entramos en Coronda, 
ciudad de bastante importancia entonces, aunque irre
mediablemente decaída ahora. 

Mientras yo vagaba por todos los caminos de la pro
vincia, seguramente Jacinto Olmos había hecho su 
jornada sin perder un minuto. 

Era inútil luchar contra el destino. Ya no me que
daba sino morir por mis nuevos ideales, para que la 
pobre Leonor pudiera acordarse de mí con mayor dul
zura. 

A l día siguiente llegué a presencia del general La-
valle, acampado en las chacras de Andino a siete le
guas de Santa Fe. 

Estaba en su carpa de cuero, sentado sobre una ca
beza de vaca, en mangas de camisa. 

Me sorprendió su indumentaria, más propia de Qui-
roga, o Rivera, o Artigas, que del brillante oficial de 
la independencia, educado en los principios militares 
de San Mart ín . 

A pesar de esa transformación, estudiada para con
quistar el corazón del pueblo con las mismas armas 
que a don Juan Manuel le ganaron tanto prestigio, 
t r anspa ren tábase en todos sus modales, al hombre cul
to, imperioso y dominante, pero de buena estirpe. 

Le referí mi aventura y le di la dolorosa noticia de 
que en Buenos Aires se festejaba como un hecho con
cluido las negociaciones de paz de Rozas con los fran
ceses. 

Eso significaba la muerte de las esperanzas unita
rias, con la definitiva consolidación de la dictadura. 

Era un caballero de leyenda, en cuya frente fulgu
raba el genio de las batallas. Viéndole comprendí el 
ascendiente de que gozaba en el ejército libertador, a 
ta l punto que pudo, en justicia, responderme así, des
pués de un momento de reflexión en que lo , v i pali
decer, pero dominarse: 

— E l vino está sacado, y hay que beberlo. Tengo aquí 
tres mi l hombres que sólo me obedecen a mí; y acabo 
de obtener una gran victoria; he tomado a Santa Fe, 

y "Mascarilla" ha disparado a esconderse en los bos
ques del Chaco. 

Agradeció mis noticias, y aceptó mis servicios, con-
fiándome un puesto en su secre tar ía . 

Actuaba como jefe de ella uno de los mozos porte
ños m á s distinguidos, Félix Fr ías , a quien yo conocía, 
y que me acogió con inolvidable cordialidad. 

—Ven a mi carpa, José Antonio; tengo hambre de 
saber las cosas que ocurren en mi patria. 

Yo también deseaba contárselas, para que templara 
aquel incurable optimismo de que padecían, y que los 
conducía a irremediables derrotas; y le hablé amarga
mente, sin que influyese en mí la delirante a legr ía del 
campamento, causada por aquel triunfo, postrer fulgor 
de la espada de Lavalle. 

Se esperaba al general Iriarte, que dirigió la acción, 
y sentíase la expectativa suscitada por el anuncio de 
que los jefes vencidos, entre ellos el general Gazcón, 
iban a ser fusilados en el acto. 

Quedé aturdido al oírlo. Por el horror a la sangre 
había abandonado el campo federal; y he aquí que al 
iniciarme bajo las banderas unitarias, me tocaba asis
t i r a una inútil y cruel represalia. 

—¡Eso no es posible!—exclamé con una emoción que 
F r í a s compart ió—. ¡No acabar íamos nunca de arrepen
timos ! 

Corrimos a la carpa del general en jefe, en momen
tos en que entraba una comisión de oficiales unitarios 
a exigirle la muerte de los prisioneros. 

Lavalle se levantó, con aire de alucinado, mirando 
a lo lejos. Se pasó la mano por la frente, como para 
ahuyentar la dolorosa visión que lo perseguía, y con
tes tó con voz sorda. 

— ¿ P o r qué me piden eso? 
E l coronel Vega explicó que debía hacerse un es

carmiento, y que si no se sacrificaba a los prisioneros, 
él y los oficiales que lo acompañaban dejarían el ser
vicio. 

No puedo describir mi desaliento al oírle. ¡Sangre 

inocente en las calles de Buenos Aires, y sangre, tam
bién inocente, bajo las banderas unitarias! 

Lavalle, mirando el suelo, respondió: 
— ¿ P o r qué no los fusilaron ustedes en Santa Fe? 

Yo tengo sobre mi corazón la muerte de Borrego... 
Pasó un rato de t rágico silencio. Se aguardaba la 

definitiva respuesta. Yo temblaba, y sent ía en mi bra
zo la mano crispada de Fr ías . 

Aquel silencio era una cobardía de todos. 
—¡Hablen, señores! 
¡Pero qué habíamos de decir! 
Molestado el general por la idea de que pudiera 

creésele débil, en un violento arranque, pronunció el 
fallo terrible: 

— E s t á bien: los prisioneros serán fusilados. 
Díjolo con gesto sombrío y doloroso, y salimos to

dos de su carpa. 
Fr ías , lleno de congoja y de vergüenza adivinaba 

mis pensamientos. 
—¡Hubiera querido probarte que somos m á s huma

nos que Rozas!—parecía decirme su desesperación. 
Pero una hora después descubrí en el ardiente tor

bellino del alma de Lavalle, una fuente de genero
sidad. 

F r í a s redactaba con él los partes de la toma de 
Santa Fe, y yo estaba solo cuando un asistente me 
anunció que unas damas santafesinas clamaban por 
ver al general. 

¡Oh, la inolvidable escena! Se había sabido en San
ta Fe la condena de los jefes prisioneros, y doña Joa
quina Rodríguez del Fresno, viuda de don Domingo 
Cullen, fusilado el año anterior por orden de Rozas, 
venía a implorar la clemencia del vencedor. 

Acompañábala otra dama de luto, como ella, echa
do el espeso crespón a la cara. Antes de que hablase, 
mi corazón la reconoció. 

—¡Leonor!—exclamé tendiendo los brazos hacia ella. 
— ¿ A h , se conocían?—dijo la viuda de Cullen. 
N i ella ni yo contestamos. A l punto se quitó el cres

pón, y su rostro apareció radiante de júbilo. 

—¡José Antonio! ¿No sabe, señora, que es como 
m i hermano? 

Tal fué su grito, y la dulcísima palabra me produjo 
un intenso dolor. 

Llegó el general Lavalle, que no bien le anunciaron 
la embajada, se apresuró a recibirla; y nos apartamos, 
F r í a s lleno de esperanza y yo fluctuando entre la 
alegría y la duda. 

Oímos la conversación; mas para mí no tenían sen
tido otras palabras que las de Leonor, y sólo de ellas 
me acuerdo. 

Cuando la voz impetuosa del general Lavalle se 
negó al perdón porque no debía contradecir la orden 
ya dada, Leonor le in ter rumpió: 

—¡Acuérdese de "la otra orden", general! ¡acuér
dese de Borrego! 

Lavalle quedó mudo, y le vimos pasarse la mano 
por la frente, con aquel gesto habitual, empeñado en 
ahuyentar de su espíritu la fatídica visión que lo aco
saba. . . .* v ' •' . .- •. 

—¡Oh, valiente- Leonor!—pensé yo—¿quién es tu due
ño, el que ha de enorgullecerse de tu bravura? 

Los pocos segundos que ta rdó Lavalle en responder 
me parecen todavía una época. No contestó ni sí, ni 
no; envió a llamar al m á s ilustre de sus prisioneros, 
al general Garzón, que llegó entre un piquete de sol-
d-ados. 

—¡Adelante, general!—dijo, al verlo ante su puerta— 
su vida y la de sus compañeros, es tán en manos de 
Dios. Puede agradecer a estas señoras. . . 

E l mismo le quitó las esposas. La viuda de Cullen 
lloraba en silencio; Garzón se inclinó ante ella, y son
rió a Leonor. 

Lavalle lo miró de hito en hito, nublada la noble 
frente, por esa sombra de dolor que lo acompañó 
siempre: 

—Hoy es mi vencido, general—le dijo—, pero mi es
trella se esconde y la suya se levanta. Nos encontra-

(Contin uar¿t.) 
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Aprobada la Constitución, deben disolverse l a s Constituyentes 

Tal es la práctica corriente en el Derecho constitucional moderno. 
No puede haber Constitución de espaldas al problema religioso. 
Cuando las circunstancias imprim en rumbos distintos a la política 
de un pueblo y la ley fundamenta 1 no da facultades extraordinarias 
al Poder ejecutivo, hay que reformar la Constitución. Para evitar 
la influencia de la pasión, es necesaria la existencia de dos Cámaras 

Más de doce mil personas pidieron ayer invitaciones para asistir a la conferen
cia de Gil Robles, organizada por Acción Nacional 

FABULAS, NO, p o r K - H I T O 

Ayer, a las siete y media de la tar
de pronunció su anunciada conferencia 
sobre "Problemas de Derecho consti
tucional comparado" el presidente de 
la Junta de Gobierno de Acción Nacio
nal y diputado agrario, don José Ma
ría Gil Robles. La expectación produ
cida por ©1 anuncio de la conferencia, 
que corresponde a la serie de las or
ganizadas por Acción NIacional, fué 

rectificar la obra... (Una clamorosa ova- haya los resortes necesarios para dar fa-
ción impide escuchar el final del párrafo.) iouWadea extraordinarias al Poder ejecu-

E l orador recuerda el ejemplo de In-jtivo con objeto de hacer frente a las ne-
glaterra y Alemania en sus procesos icesidades extraordinarias, o es preciso 
constitucionales, y prosigue: rápidamente reformar la Constitución pa-

El Gobierno tiene qüe orlen-'^ " ^ ^ / ^ ^ . f ^ 1 1 ^ Y esto e3 
" ¡aigo que convendría tener muy presen-

, Z^T ite siempre que vaya a enfocar teórica 
kar a la Uamara o prácticamente un problema constitu

cional. (Ovación.) 
Son necesarias dos Cámaras ü-. Gobierno nace del Parlamento des-

enorme. Durante todo el dia de avr!de el momento en que tiene que contar 
desfilaron por las oficinas de la eñti-¡con su confianza, y, por lo mismo, es un; ~~ - — — ; 
dad más de 12.000 personas en solicl-H^0 de SU composición, influye en é l ! t ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ f ™ ^ 
tud de invitaciones para asistir a la ^ .marca tuna o^ntacion y una di- Sg16^ ^ ¡ t * 

„ - . j , , , ... . rectriz, y esta orientación del Gobierno1 .711 tn ia teoría o en la practica la 
conferencia, pero, dada la relativa in- tienc que estarse proyectando con3ta¿té- existencia de la Cámara única y a co-
suficiencia del local, no fué posible jmente sobre la actuación de la Cámara l1̂ 31" todo el c<>nÍ"nto de atribuciones en 
atender estas peticiones de última ho- parlamentaria para evitar que el menor ¡^1.(?rden legislativo en un solo Cuerpo 
ra, ya que previamente se haoian re- sentido político, propio de toda masa y deliberante. Esto, que quizás en un or-
partido a los afiliados todas las tar- el mayor exceso de la pasión, puede des- den Puramente_ teórico tenga ventaja, en 
jetas disponibles. iviar los trabajos de la Cámara deliberan-I61 ^aen practico está tropezando cons-

Con extraordinaria diligencia acudió le- Si esto es absolutamente necesario j ™ ^ ^ ^ con grandes dificultades. So-
ayer el público para oír la conferencia fn todo proyecto que va a discutirse ^ é p o c ^ agftad¿ en^ 

íte la Cámara, de la cual nunca puede _f" ŝiL^uAa en que vivimos, las Ca 
del señor Gil Robles. A las seis de la estar ausente la orientación colectiva del 

-Sin disputa, ¡los perros! 

aras deliberantes pueden estar actúan-
tarde, hora y media antes de la anun-;Go,biern0i que tione la responsabilidad ^ ba-i0 el influjo de una pasión, y es 
ciada, est- ba el local completamente. incluso de los trabajos par¡amentarios,!a.bsohltamente preciso que sobre las pa-
Ueno, y a las siete hubo necesidad de menoa puede concebirse que no exista j^onc5; momentánea? de una Cámara tur-
cerrar la puerta exterior para impedir i esta dirección cuando se trata de presen- bulenla Pueda existir el sedante y el con-
el acceso de ninguna persona más, pues tar a las Cortes un proyecto fundamen-|̂ iape.sof de una Cámara que, por defen-
resultaba físicamente imposible a di- tal de la nación. Y así, la historia cons- °er mtereses en unos casos, por repre-
cha hora la entrada en el salón de ac-!titucional del mundo no ofrece un sólo| ^ " ^ ^ ^ ^ i * * * ™ * p o r » T . / ! • ' / > ' • • 1 I 

^ ^ ^ " ^ ^ a ^ i S S maestro ca tó l i co Crónica de sociedad 
penas pudo llegar hasta el estrado; ^ cadai ̂ r peso apenas se encuentra hoy una¡ — 
otros señores que le acompañaban, losjimo ' su lado le hagan jirones y cuan-isola de as modernas Constituciones que L a ley de Jubilaciones exime, desde 
señores Goiccechea y Madariaga. que do quicra reconstruirlo sea un mosaicoj¡J° r y u I e el establecimiento de dos Cá-ei 17 de este mes, a don Rufino Blanco 

de todos los desechos ideológicos. (Mu-j Las'modernas tendencias llevan al res de laS acf:iv5dades obligatorias de la cá 
chos aplausos.) Itablecimicnto de la segunda Cámara co- tedra- Las enseñanzas pedagógicas sien 

La de Weimar, modelo de mo lo demuestran las corrientes que se ten una pérdida en la ausencia del raaes 
. 'observan en Inglaterra, y la recientísi-

ConstitüciÓn laica irna reform3 de Yugóeslayia. disciplinas científicas modernas, han ve 
. Y en el momento en 

Ocho mi! metalúrgicos en'fjOT/ 

huelas 6n BiIdeo Don jo; 
„, ^ do, por fin, lo que sin declararlo 

. mos todos: 
En AltOS HomOS Secundan Cl parOl "Yo no estoy conforme con el 

iniciado en " L a Vizcaya ' con los modos que han dado a 1̂" ^ 
pública." 

I No puede estar conforme con ]0 
Ayer se trabajó normalmente en el ocurre el hombre que, ahora hac6 

puerto de Sevilla R ñ o ' prometía a las gentes un ré S 
_ ^ "transparente y limpio" y "la en' 

CONTINUA E L CONFLICTO DEL 
PUERTO DE GIJON 

año, prometía a las gentes un 
"transparente y limpio" y "la entrad. 
España a toda, máquina en el tj ^ 
nuevo que se preparaba en el 

No c,: había implantado todavía, ia 
•* pública, y nosotros nos atrevíamos 

, " cirle al señor Ortega y Gasset hacia i 
BILBAO, 18.-A consecuencia de. as ^ . . . ^ ^ ^ 4 ^ ^ | | 

:d1^..cpuac1asqueman i e n í n ^ e s i i . % u sensibil¡dad imaginativa.. 
oikaiuüacioneo uoreias de Vizcaya, ei c^n. *• T. * J 5 
iiicui planteado en los Alto. H.r.ios, .e de su filosofía.. Por entonces, el 
ha aaiavado de una manera muy co. s.- profesor parecía empenaao en no ver, 
uerauie y amenaza cun consecuencia, factores, ideas y hechos que intervJ 
gravísinicts si llegan a producir-e. en el problema político, y se aiosh} 

E i resultado de la jornada oe hoy ha como el m4s rebelde a la autoridad 
siuo el que en la fábrica "La Vizcaya ]ag j morales y sociales y a l^ 
„.,yan trabajad*) unos 5t0 obrero, de 1 ^ R.oney de la experiencia. ^ 4 

uuo que compoiien su P^nt üa y no .0 pa!abrafc de hoy son la ne,^ 
lo esto, sino que pur coacciuneo ao IÜO r , ¿ esacii 
cementos extremistas ha parado tolo el de sus promesas de hace un añ0y. 
turno vespertino de la fábrica de Hará- hace siete meses, 
caído de la misma sociedad, compuesto No está conforme con el tono m 
de i.000 obreros, con lo que hoco qu¿ ios |03 modos. 
hue.guistas sumen ya cerca de ocho ni.i, y, ¿qué soluciones ofrece? Que u 
y se supone que a consecuencia de iaj ^ tenga alg0 propio que decir al 

y Madariaga, que 
debían presidir el acto, entre ellos, les 
fué totalmente imposible traspasar la 
puerta del patio de butacas y tuvieron 
que desistir de escuchar la conferencia. 
También tuvo que quedarse en la calle 
el diputado de Acción Nacional, señor 
Guallar, con varios directivos de esta 
entidad, que le acompañaban. 

Como detalle que pone de relieve la 
aglomeración de público, a la salida se 
comentaba mucho el hecho de que un 
ordenanza que llevaba un vaso de agua 
para el orador llegó hasta la mitad de 
la platea; pero no pudo avanzar ni un 
paso más, y allí quedó bloqueado vot 
el público, sin poder tampoco salir. 

Ante la puerta exUsrior quedaron 
más de mil personas, que pugnaban por 
entrar y que no abandonaron aquellos 
alrededores hasta que no terminó la 
conferencia, pidiendo detalles de su des
arrollo a cuantos a causa de la aglo
meración se vieron precisados a salir. 

No se registró el menor incidente. 
Después de terminar la conferencia se 
tributaron 
ovaciones 
nar el local 
Sen silenc 

La conferencia 
E l señor Gil Robles, que es objeto de 

una nueva ovación al comenzar su con
ferencia, agradece los aplausos con que 
se le ha íecibido y ruega a cuantos le 
escuchan que se abstengan de manifes
tar su entusiasmo, especialmente en el 
exterior, para evitar incidentes. (Aplau
sos.) 

He "Üe ceñirme estrictamente al tema 
anunciado ''Problemas de Derecho cons
titucional comparado", refiriéndome a 
aquellas Constituciones ya aprobadas y 
haciendo caso omiso de los proyectos. 
La Constitución es en la teoría el texto 
regulador de las instituciones que for
man el pueblo y es la práctica la sín
tesis jurídica de una realidad social. 

L a C o n s t i t u c i ó n , s í n t e s i s 

coacciones que habrán ^nne^f lo diga con claridad. Que cada cual "2 bre otras labncas de grandes plannuas 0 . . . . . . , 7 ^1,(1 
de obriros, aumente'él número ¿e huel-el timbre individual de su voz, ^ 
guistas. clUü piensa sobre lo que ha sido y pu 

Es muy lamentable y por lo injustiñ- ser la República, 
cado de este movimiento avance el paro, Fórmulas de una vaguedad, de une. 
sobre todo después de haberse resueno;fusio.4}smo y dc un raquitismo esptf| 
el motivo inicial de este conflicto. descubren la. ausencia de un ^ 

En este sentido ha facilitado una no a formad0i claro y perfecto 1 
oficial el soDcrnador a ultima hora de la ' 611 
tarde en la que dice en t é r m i n o s muy cerebro que las concibe, 

¡enérgicos que deja a la responsabilidad Todas ellas se resuelven en un nii6, 
ide loa obreros las consecuencias que pue- torneo parlar;entario para no concK 
Ida traer su actitud y que está dispuesto en nad ; apelación al curanderismo ^ 
ja hr^ rvenh con energía. ra que divague sobre dolencias ya di 

Se trabaja en el puer- «°stic*das e investigue sobre taras 
J ^ definidas en todos los tratados de ma| 

^e la democracia 
Queda uno perplejo al ver que el ho( 

S E V I L L A , 18.—El gobernador ha ma-bre encumbrado a la cátedra de maesti 
nifestado que en el puerto, donde existen llegado este punto, desciende hasta i 

to de Sevilla 

Me he de referir al problema religio-¡triunfa en el mu 
so. (Expectación.) Si una Constitución ¡ses q'Je e^an en la mente de todos (Ri- n0 cHo-nan r^DPrar en los valores to
no puede ser más que la síntesis de una «as) que prescinden en absoluto de todo n 

E n la iglesia de Saint Honoré d'Eyiau enconadas pugnas entre varios Sindica- discípulos para que le expliquen una l¡ 
se ha ceiebrado el enlace de la bella se- tos, se estaban realizando hoy los traba-'c¡¿n qUe aquél no entiende, 
ñorita Sofía Berthélemy-Supervielle, hi- jes con normalidad y que había dictado 
j a del presidente de la Sociedad Banca- órdenes severísimas para que los agentes * « * 
ría Francobrasileña, con el marqués de dc la autoridad garantiCPn la libertad de! En un semanario ce Pamplona titul 

tro. L a Pedagogía, como casi todas l a s ! ™ 1 3 ^ 1 ^ 6 -de Castilla' de los gran- trabajo , 'do "La República",, de fecha 7 del 
'des de España marqueses de Rafal. En el puerto se ha establecido hoy el ^ , ,. „„„ , fíf„1ft 

Fueron testigos el duque de Alba, don nuevo sistema de la libre elección de jos ^"al, se publica con el 1 ruio üe ei 
xto en que esta teoría nido de huespedes a España; de hues-iEduardo cobian, don José Quiñones de cargadores. Los obreros pertenecientes a.bien el siguiente suelto, que no ti 
i» r í . á ^ 1 ° Paj- :pede§ impertinentes y pretenciosos, que León y don Eduardo Travssedo, por par- la unión local de Sindicatos, se han re-:desperdicio: 

te del novio, y las señoras B. Superviene tirado. Los barcos han estado cargando! "En el Registro de la Propiedad 
y Berthelemy-Sandrart, por la novia. E;i- con otros elementos de libre elección de Pamplona se extienden unos recibos (f 
La, que es una encantadora joven de uo- los capataces y con obreros de la C. N. dicen: "Derechos reales", y el impoi 

realidad social, no puede haber ninguna lo que pueda ser la moderación de lá se- ^ e n a s - R u f i f 0 B1fnco ha hecho de 
Constitución que se ponga de espaldas gunda Cámara, aunque ésta tenga en su :Mentor durante medio siglo, al lado de 
al probledfá religioso, ni tampoco pue-;apoyo magnas ayudas que no han tcni- la Pedagogía de importación. Españoli-
de haber una Constitución que preten-|do fuerza suficiente para mover por un zar la Pedagogía, entroncarla con el 
da enfocar ese problema, que es el pro- crimino determinado a la masa que sir-|pensamíento nacional, buscarle antece-
blema más hondo de la conciencia, con vió para el triunfo de determinados idea-!den^es trenealóo'icos en el inmenso acer-
un criterio persecutorio..., como algunas;les. (Muchos aplausos.) 
veces tiene ocasión de comprobar la His-

evaba en la mano una rama d 
cas orquídeas. 

Formaban el cortejo de honor las se-
vo de la bibliografía española, ha sidoIñoritas Denise Superviene, Francoise Su-

La Constitución, misión Única ila lall30r preminente de esté culto pro- pervielle, vizcondesa de Peña-Parda de 
—— 'fesor. 

de las Constituvontes , Menéndez Pelayo cuenta por mucho 
. _̂  " , ¡en la dirección de Rufino Blanco. L a or

neada belleza y esbelta figura, vestía ele- de T. Han dejado de trabajar unos sate-' e repre3enta se entrega en la caja 
gantísima "toilette" de "peau d'ange", y cientos' que piden se siga el mismo s i s - ^ Caja de Ahorros Provincial de N 

blan- tema de antes 

Sigue el paro en Gijón 
GIJON, 18.—Continúa en igual situa-

Flores, Pardo y Manuel de Villena, Vio-!ción el conflicto del puerto. Por la tar-
lette de Lasala, Odile de Lasala e Ivonne ¡de, fué enviada la primera recluta de 
Berthélemy-Superviellc. ¡obreros de la patronal a trabajar en el 

En la concurrencia figuraban: la du- Musel a bordo del "Ciaño", y mañana sc-
1 cuaiido una Cámara constituyente ha ,cien de inventariar concienzudamente la. a de Aiba> duquesa de Mijar, mar-iguramente, quedará listo el barco para 

eiaboiado la Constitución, buena o mala, ¡ciencia española, dada por el gran Con-!quesa y marqués de Aranda, condesa de !hacerse a la mar. A consecuencia de es
q u e j a sido producto de suj3omposu;ion, |fe0 de ]a hispanidad, fué acatada, como Torrejon marquesa y marqués del Mé-lte conflicto, quedarán sobre el muelle 

- i de l a r e a l i d a d s o c i a l 

Inglaterra, la nación maestra de los 
pueblos en el orden político, tiene la 
Constitución que más estrictamente se 
va amoldando a su historia y a su con
textura social. Se inicia con los albores 
de su historia; va siguiendo a través de 
procesos evolutivos lentos y de movimien
tos revolucionarios violentos, pero siem
pre amoldándose a la realidad social. 
Alemania, sacudida y agitada por una 
tremenda revolución política y social, 
consecuencia de la gran guerra, sigue 
la marcha hacia una unidad que inició 
cuando no era más que un agregado de 
pueblos en aquella célebre Unión adua
nera de principios del siglo X I X , pero 
rindiendo tributo a la realidad nacional 
de una proporción de particularidades 
regionales, una diversidad extraordina
ria de Estados componentes del organis
mo total. Hurta—pudiéramos decir—, re
trasa y refrena los procesos evolutivos 
a, la unidad, para recoger la realidad del 
espíritu federativo que vive en el alma 
del pueblo alemán. (Muy bien.) Y los 
Estados Unidos, respondiendo a la con
textura particularísima de un Estado 
que se organiza con la diversidad colo
nial, da una estructura federal a aquel 
Estado que, quizás, teóricamente, en un 
proceso de desenvolvimiento perfecto, 
tenia que haber nacido con espíritu uni
tario. 

Es decir, que todos los grandes pue
blos, por encima de las concepciones de 
los teóricos, se van plegando a la reali
dad sinuosa de la vida, que es la única 
que da vida a la política y acaba con los 
delirios de los teóricos y con los excesos 
de los pasionales. (Muy bien.) Y cuando 
un país, en un momento de su evolución 
política prescinde de esa realidad, es
tanca ese desenvolvimiento y convierte 
en realidad lo que no. es más que idea
lismo que florece en determinadas men
tes, no puede ocurrirle más que lo que 
es forzoso: que una Constitución que na
ce de espaldas a la realidad y a la His
toria, no puede tener vida real, aun
que se pongan a su servicio todas las 
arbitrariedades del Poder público y de 
¡a autoridad desenfrenada.' (Clamorosa 
ovación que impide hablar al orador du
rante varios minutos.) 

Pero es que cuando una Constitución 

de Constituciones laicas, tiene una por
ción de preceptos que he echado de me
nos en las últimas lecturas de un in
tento constitucional. (Risas.) 

Así, el artículo 139 impone el respeto 
al domingo, no en el aspecto de des
canso, sino de conmemoración de una 
festividad religiosa. E l artículo 140 pres
cribe de un modo terminante que a los 
soldados se les dé el tiempo necesario 
para el cumplimiento de sus deberes re
ligiosos. E l artículo 141 determina que 
ha de procurarse el respeto en cárceles 
y hospitales a las fiestas religiosas qu 

Caja 
jvarra. 

Parece justo—y a ello no se debie 
haber dado lugar—llamar la atención 
señor ministro de Gracia y Justicia pa 
que tanto* a los Registres de la Propi 
dad como en el seno de las Diputación 
se haga desaparecer ese título de "de» 
chos reales", que no sólo aparece impi 
so con caracteres de ¿.an tamaño, I 
que en la citada oficina no se ha 
puesto aún la costumbre de decirls 

r por "del |l 

toria. (Risas. Muchos aplausos.) 
L a Constitución alemana tiene un ar

tículo, en el cual dice que no existe re
ligión oficial, y este precepto que allí 
tiene una aplicación muy clara desde el 
momento que existe una diversidad gran
de de cultos, algunas veces incluso ni
velados en el orden numérico de adep- ;cuál es la misión miP tî np'? rii-nUror ¡ 
tos. que exige al Estado una absoluta ¿íó^tiene e t í í . (Muchís " aplaco") ^ relÍgÍÓ?- ^ Rdfino Blanco el 
neutralidad, ha sido copiado en diversos |Qnizás ia disolución de la Cámara noiterreno Pedagogico. Sus cinco volume-

" • ógica" cum-
signa de aquel 

pensamiento 
volúmenes, 

_ pedagogos 
convocatoria de los nuevos Cuerpos deli- i . ^0^Si cada tma de lag cualeg era 
S ^ n n l ^ n ^ aücíá que sujetaba la ciencia foras-|de Cobián, señoras de Llmantour, Lóri-jpor empezar a surtirse de mineral delno derechos del Estado o derechos de 
^ ^ ^ S ^ ^ S ^ r ^ ^ ^ ^ a las costas españolas. "Quintana ga^Mi?liela, Ros.^ ma^rquesa^ de^ S a i ^ |la* minas de Llumera de la Duro Fel-|República. 
más que disolverse y dejar paso a una y sus ideas pedagógicas", "Quintiliano y 
nueva manifestación del sentir popular, sus ideas pedagógicas", cumplen la mi-
(Muy bien.) Y la razón es evidente. Una !s.j5n de avisarnos que antes y después 
Cámara constituyente, máxime cuando ^ juan jacobo hubo en España aman-
nace en una revolución-y la Historia de tes de la ciencia de enseñar. Estos tra-
Europa de la Post-guerra nos ofrece ; contrabalancea-
ejemplos abundantes, sm tener necesidad . Ucl''ua uc iVL,ilil>J , . , , „ , , „ 
de acudir a otra parte (Risas) - , nace ban el movimiento de la Escuela Supe-
en un movimiento de excitación, de sub- trior del MagMeno, impulsado siempre 

puedan o quieran celebrar los que aíii versión de todos los valores morales y ¡hacia fuera y polarizado principalmente 
transitoriamente se encuentran. E l ar-!Páticos, y refleje exactamente en el mo-| a las orillas del lago 

rito, condesa de San Juan de Buenavis-¡doscientas toneladas de mercancías, en 
ta, señora de Patiño (Cristina de Bor-'su mayor parte conserva y frutas paralp^j^o lo qUe ha de p 
oón), señorita Concepción Heredia, mar-¡la venta en Cuba en las fiestas de reaies" 
quesa y marqués_ de ValdeseviUa, señori- ¡vidad. y que tenía que llevar el trasat- ' vigto en las oficinas públicas 
ta de Patiño, señora de Silva y Goyene-¡tantico "Habana". J;UI V1SI-U e » 
che, señoritas de Prado-Ameno, señora | Respecto a la pos:ble paralización del¡quieren despegarse de las viejas M 
y señoritas de Eiseley, duquesa de San-¡horno número uno de la fábrica de Mo-;bres, y deben darse cuenta _que las r 
lúcar la Mayor, marquesa de Cayo del 1 roda y Gijón por no retirarse mineral | lesas ya no están en España y que 
Rey y señorita de San Miguel, señores ¡del muelle, quedó conjurado el peligro jexisten, por tanto, derechos "reales" 

Sauveur, señores de Baeza-Ocampo, eLguera. 
ministro del Uruguay en Berlín y señora 
de Cosío, don Carlos de la Huerta, don 
Alfonso Breque, don Carlos Herrera, se-

E l público es el pueblo y el pueblo Por la tarde, llegó al Musel de Barce-, 
lona, el vapor "Gumersindo Junquera", !la naclon donde se recogen, para cu 
también boicoteado, que atracó al carga-i Plicas, todas las disposiciones del í 

der, y como hoy es la República la qi ñores Castillou de Saint-Víctor, señores dero número dos de la Junta de Obras, 
de Várela, Arteaga, Lasala e Izquierdo^ al negarse los maquinistas a trabajar, 
Saavedra, y también distinguidas fami-jfueron despedidos, 
lias francesas. r\ • A A U 

Los recién casados marcharon a las ¡ U e s p i d O de O b r e r o s 
Baleares, donde se proponen pasar los 

obierna hay que acatar con la mayi 
urgencia posible sus mandatos, y de el 
es sin duda alguna el que desaparezi 

jde los recibos impresos del Registro 
Propiedad, como . igualmente de 

tículo 147 dice de un modo categórico toento de la elección el estado pasional jduccjón de Domingo Barnes era ca-ifliar su residenCia 
que la enseñanza religiosa tendrá que ¡del país, como ese estado derpa i s j i^né |^le que el pensamiento extranjero nos' ' 

ido pnncipalmente - - - - ^ GIJON, 18.-Como consecuencia del ¡la Propiedad, como . igualmente üe « 
Lemán. Cada Pro-|de venir a Madrid, donde se proponen la cuerdo de la Federación local y Comité |de la Diputación, el titulo de "derecH 

estar incorporada a la enseñanza comoiuna duración inversa a la exaltación del 1 encima del Pirineo para 
Ues. momento, al cabo de poco tiempo tiene _ * „ _ , „ ^ „ 0 «.^iWtioa X uno de sus elementos esencia 

Y no digamos nada de otras Consti-'que admitirse en buena doctrina que la 
tuciones que. como la de Dinamarca, Cámara, que en aquel momento obedecía 
que en su artículo 74 reconoce el de-|al sentir de la nación, está totalmente 
recho religioso con un verdadero fun
damento divino; o la Constitución de 
Irlanda, que comienza invocando el nom-

atracarnos a puertos no españoles o an 
tiespañoles. Contra esta manía huídera 
luchó Rufino Blanco, no oponiéndose es

divorciada de la nación. (Imponente ova- térilmente reconocer lo que de bueno 
ción.) 'brindaba la ciencia de ultrapuertos, sino 

Después de aducir ejemplos^ de otms lamadrinando lo de .extranjero con i0 na 
bre de Dios; o la Ccnstitución de Po- países en apoyo de su tesis, añade: Pori , „ ,lo rpifnr7ar v asegurar lo 
lonia. que, sin perjuicio de reglamentar eso cuando he leído que una persona ^aonal a fm de r ^ l ^ \ ¿ 
la libertad de conciencia, comienza por'hoy erigida en autoridad ha dicho que ¡segundo. Buena prueba de ello ŝon sus 
reconocer el hecho fundamental de que ¡en todas partes las Cortes constituyen-libros "Paidología y Paidotecma , JNue-
la mayoría del país tiene una religión: tes han aprobado todas las leyes com-iyo Fleuri", "PestaJozzi en España", et-
católica. Iplementarias, he pensado que probable-lcg(-erai Rufino Blanco fertilizaba con 

Y. señores, de un modo o de otro, re-l mente esa persona no se ha asomado ¡ ^ ^ ^ indígenag ias ideas importadas, 
flriéndose a una u otra Religión, la obli-;siquiera a la Historia constitucional del; do contribliyó a formar un 

L a Presentación de Ntra. Señora 
Pasado mañana celebrarán sus días las 

condesas viuda de Peñaflor, Tabeada y 
Villada; señoras de Becerro de Bengoa, 
viuda de Bermúdez Reina y de Torres 
Rivas, y señorita de Bermúdez Reina, 

de Paro, de que los obreros de la sec
ción de talleres del Sindicato Metalúrgi
co, declaran también el boicot a los bu
ques pesqueros amarrados por sus arma- ^ 
dores con motivo de la petición del des- ca' sl" 
canso dominical, y a los mercantes boi
coteados por el Sindicato de Transpor
tes, el armador gijonés señor Ojeda, que 

Viajeros ¡tiene taller de reparaciones para sus bar-
Han regresado: de San Sebastián, la ¡eos, notificó a sus obreros que s ino ha-j 

reales". 
Derechos reales, no 
Derechos del Estado o de la RepiM 

Hasta aquí el suelto. Dejamos en así 
to a los lectores para el comentario 
las carcajadas. 

E l "Daily Express" refiere: "Una 
^̂ v,̂ Q1!o «inriíi Ae- n-qvia la señora viuda cen las reparaciones en los mismos, se 1 
r ArsuJ¿f y don M a V i ^ por despedidos ientro del plazo le-¡méstica del Honorable Mrs. Ronald 

gación de mantener el Culto está consig-! mundo, porque le reto a que ponga un 
nada en varias Constituciones de Argén-í ejemplo solo de unas Cortes constituyen-
tina. Costa Rica. Baviera. Polonia, Gre- tes que hayan elaborado la totalidad de 
cía. Bulgaria, Inglaterra, Suecia e Italia las leyes complementarias que necesita 
Todos estos antecedentes, creo, señores, 1^ vida de UTl País. (Inenarrable ova-
que es preciso que los tengamos muy en ción-) .' .; . 
cuenta cuando se trata de reglamentar Y esto e3' señores, lo que yo tenia In-
el problema religioso con vistas a lo que terés en decir ante vosotros y tengo m-
ocurre en los países civilizados. (Muy terés en decirl0 remachándolo con una 
bign) afirmación que tiene que quedar muy 

. , bien sentada. Se ha pireitendido nada me-
DereCnOS de l a s m i n o r í a s nos que los que tenemos asiento en la 

• — — 1 Cámara estamos incapacitados para ve-
E l orador lee el texto del Tratado de|nir a hablar ante la opinión pública, y 

minorías nacionales, suscrito por treinta 
naciones. 

L a Sociedad de las Naciones y los tra
tados internacionales han tenido gran 
cuidado de garantizar a las minorías ét
nicas los siguientes derechos: Igualdad 
absoluta para el uso de sus libertades, 
para el desempeño de cargos u oficios y 
para el ejercicio de profesiones e indus
trias; la libertad de fundar estableci
mientos de enseñanza, a los cuales los 
padres, en uso de un derecho natural 
puedan llevar a educar a sus hijos, y la 
obligatoriedad de la ayuda, por parte del 
Estado, a aquellos establecimientos do
centes que funden las minorías, y que 
como nacidos de la sociedad, vienen a 
llenar un hueco que no sabe, no puede o 
no quiere cumplir el Estado. (Muy bien). 
Y creo, señores, que una mayoría en una 
nación debe tener aquellos derechos y 
aquellas prerrogativas que los Tratados 
internacionales reconocen a los mahome
tanos de Albania y a los habitantes de 
las islas de Alaud. (Imponente ovación, 
que se repite varias veces. Una voz: Eres 
muy grande.) 

Luego se refiere el conferenciante al 
poder ejecutivo. 

Siempre se procuró dejar a salvo la 
existencia independiente del Poder eje 
cutivo, que, como se ha dicho muy bien 
es algo así como la columna vertebral 

es el triunfo de un partido sobre los que ¡del Estado, sin la cual no puede existir, 
de momento están vencidos, se corren Sin embargo, en el período de la póst
elos peligros gravísimos, de los que han ¡guerra fueron escasísimas las garantías 
procurado huir todos los pueblos que han ¡que se tomaron para dejar a salvo las 
tenido conciencia del momento político i prerrogativas del Poder ejecutivo, 
en que viven. :• Estudia la evolución hacia: un Poder 

E l primer peligro es coger a toda aque- ejecutivo fuerte en Alemania, Austria y 
lia masa de ciudadanos que constitu
yen los partidos que están en desgracia 
y colocarla, por lo menos' espiritualmen-
te, al margen de esa ley impuesta por 
los partidos vencedores. En segundo lu
gar se compromete la estabilidad de la 
misma Constitución que se elabora, por
que el triunfo obtenido en un momento 
dado está invitando a los que mañana 
pueden ser los triunfantes para que apli
quen las mismas medidas y vuelvan a 

Polonia, demostrando que la reforma fué 
impuesta por las exigencias de la reali-lcomo podamos. (Una voz: Y donde quê  

yo tengo que decir: lo primero, que el 
diputado es un ciudadano y como ciu
dadano no puede negársele la facultad 
de ponerse en contacto con aquellos con 
quienes quiera comunicar sus ideas. 
(Muchos aplausos.) E n segundo lugar, 
que todo lo que aquí y en otros míti
nes y actos públicos hemos dicho, dicho 
está anteriormente en los escaños del 
Parlamento, en todo aquello que a nos
otros nos interesaba, y cuando allí no 
hemos encontrado la acogida que nece
sitábamos, no por nuestra significación 
personal, sino por la altísima represen
tación ideológica que teníamos, la he
mos ido a buscar a lo que es vivo, a la 
opinión nacional. (Muchos aplausos. Se 
oyen vivas al orador.) E n tercer lugar, 
que nosotros, dentro de un constante y 
leal acatamiento a la autoridad, diremos 
todo aquello que creamos en conciencia 
que debamos decir, puesto que contra 
el convencimiento y la actuación de 
hombres libres no valen absolutamente 
nada las mordazas... (Muchos aplausos 
que impiden oir las últimas palabras del 
orador. Una voz; Tienen miedo.) 

Y por último, señores, que tengo la 
convicción de que quizás las medidas 
que contra nosotros se toman, son las 
más beneficiosas para nosotros, y no en 
el aspecto egoísta de un descanso per
sonal, porque yo tengo la seguridad de 
que en un pueblo que conserva la idea 
de su libertad y de su decoro, puede mu
cho más Un acto suspendido que 40 ac
tos celebrados. (Muchos aplausos.) 

Y nada más, señores. (Varias voces 
reclaman que continúe hablando el ora
dor.) Y nada más. (El público, puesto en 
pie, tributa al señor Gil Robles una gran 
ovación); Hablaremos donde podamos y 

dad social. 
Y esto es algo qué tiene que ir forzo

samente ligado a la evolución de las ins
tituciones, porque en un momento dado 
puede el parlamentarismo ser un órga
no normal de Gobierno; ppro cuando las 
circunstancias imprimen rumbos distin
tos a la política de los pueblos, o es ne
cesaria una ley fundamental en donde 

ramos.) Donde no hablemos nosotros ha
blará por nosotros nuestro forzado silen
cio. Para la finalidad práctica quizás 
sea mejor. Unicamente quiero deciros 
una cosa. Cuanto más. estrictamente es
temos en el terreno de la legalidad, más 
resaltará la arbitrariedad con que nos 
tratan. (Aplausos.) Firmes en nuestro 
camino. E l triunfo, en definitiva, es 

pensamiento pedagógico cristiano, des 
haciendo la superstición de que la cien
cia no puede ser cristiana. 

Esto nó es más que retintar las lí
neas directrices de la actividad de Ru
fino Blanco; enumerar los productos de 
su actividad es muy difícil. Apenaa hay 
ramo o aspecto de la labor escolar que 
él no haya renovado; el "Arte de la E s 
critura y Caligrafía", el "Arte de la lec
tura", la "Educación física", los "Traba
jos manuales sin taller" y una veintena 
más de obras didácticas acusan la in
cansable laboriosidad de este hombre 
nervioso e inteligente, consagrado día y 
noche a elevar los medios de su profe
sión. Una docena de hombres del temple 
de Rufino Blanco harían cambiar de to
no la enseñanza española. Sobre todo, su 
nítida concepción católica y nacional de 
la educación juvenil, es en este momen
to de laicismo oficial un alto ejemplo 
que deben seguir el profesorado cristia
no y español. 

M. H. G. 

de Tejerina; de París, los condes de Val ¡gal de ocho días, 
del Aguila; de Carral, los marqueses de 
Figueroa y de Maisons Laffitte, los mar-
r.ueses del Llano de San Xavier. 

C A S I M I R A O R G A Z 
CONDE XIQUENA, 15-17 

Presenta su colección de sombreros y 
vestidos. 

Un netardo en la caf^ 
un párroco 

de 

HUELVA, 18.—En la madrugada ante
rior, en el pueblo de Alosno, estalló un 
petardo en la ventana del cura párroco 
don José Romero. Resultó herido a con
secuencia del petardo el referido párroco 
y hubo rotura de innumerables cristales. 
Se ignora quienes habrán sido los auto
res de este bárbaro atentado. 

Huelga en Pasajes 
SAN SEBASTIAN, 18.—Los obreros 

descargadores de Pasajes se han nega
do a trabajar en un buque de la casa So
ta y Aznar, que ha entrado hoy en aquel 
puerto 

E l armador señor Laboa, visitó hoy al 
gobernador para manifestarle que ios 
obreros afectos a la U. G. T. le han de
clarado la huelga por solidaridad con ios 
de Gijón, y que sólo siguen trabajanio 
los que lo hacen por solidaridad con los 
obieros vascos. 

Banda de monederos falsos 
B E L G R A D O , 18.—Comunican de Ma 

ribor que la Policía ha descubierto una i 
banda de monederos falsos que intenta 
ban pasar como buenos billetes falsos de 
mil y de cien dinares. 
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Banquero detenido en 
Toulouse 

TOULOUSE, 18.—El banquero Ama-
de, director de un Banco de Toulouse, 
ha sido detenido, bajo acusación de abu
so de confianza y de ejercicio ilegal de 
la profesión de banquero. 

s*aiM^-rMt»-jtsxjTií¡ii[jCí*;ti-í.rtKri:r»iai 
nuestro. (Muy bien.) Asomándome a la 
historia, he visto muchas veces pueblos 
oprimidos por tiranías infinitamente más 
fuertes que los Poderes actuales. Y to
dos ellos, absolutamente todos, han lo
grado ver triunfante un ideal. A veces 
ha sido con el esfuerzo de muchas ge
neraciones; pero cuanto más duro y do
loroso sea el sacrificio, mayor es el triun
fo que, en definitiva, habremos de obte
ner. 

Señores, no por la violencia, sino con 
la fuerza enorme de la razón y de la 
ley, nosotros firmes en nuestro derecho. 
Quiera Dios que todos nos convoquemos 
aquí muy pronto, para entonces, no ir 
a un acto de lucha, sino a la afirmación 
de un ideal que ha triunfado por encima 
de todas las pequeñeces, de todos los 
sectarismos y de todas las arbitrarieda
des. (Ovación.) 

ville ha contraído matrimonio en » 
Jorge, Honover Square. Mrs. Gn 
asistió al acto trasladándose en un "ta»; 
por haber cedido su "Rolls" a la despi 
sada." 

* » * 
Se acaban de hacer públicas en Es» 

dos Unidos las oifi-as del censo de l» 
blación llevado a cabo en 1930. El 
ro de habitantes el primero de abril 
este año era de 122.775.046, lo que sup 
un aumento de 17.064.426 sobre el ^ 
so de 1920. 

De ese aumento, 3.500.000 provienen 
la inmigración, y los restantes de! ,e . 
dente de nacimientos sobre defuncio • 

Este último censo demuestra <lue 
millones de individuos, mayores de 
años, son asalariados; o sea, siete1„])) 
nes más que en 1920. De aquéllos, 1-̂  
llenes absorbe la industria; la agr1̂  C) 
ra ocupa nueve millones y medio, 
mercio seis y los transportes cuatro,̂  
' Dos millones y medio de mujere- • 
bajan en industrias, 3.149.000 en s 
cios domésticos, 1.700.000 en el com 
y 900.000 en labores agrícolas. 

E n Estados Unidos viven 1200̂  n 
negros, 1.500.000 mejicanos, 332.000 1 
y unos 250.000 asiáticos. Jj 

Inmigrantes blancos: el mayoi ^ 
ro corresponde a los italianos, 1- ^ 
luego a los alemanes, 1.600.000. W 
de un millón de canadienses, polaC 
gleses, rusos y escandinavos 

E n 1920 sólo el 49 por 100 de 1° 

Revista semanal ilustrada para niños 

Ha abierto un concurso entre sus pequeños lectores, 
que premiará con ESPLENDIDOS REGALOS 

Todos los niños deben leer 

es 

tranjeros se habían naturalizad0' 
día lo están el 59 por 100. 

E l n ú m e r o de analfabetos 
4.284.000. 
lllinilMlllllWIIIHIiimillliBIIIIIWIIIIHIIIIlB 
Peletería fina. MOBATILLA, Flor 

entresuelo. . 

'HALLAZGO DE BOMBAS EN 
LISBOA, 18.—La Jefatura de ^ 

ha publicado una nota oficiosa ^ 
^aque dice, como resultado de ^^o^ 

¡'raciones prestadas por dos ^ ^ s1 
comunistas detenidos recientenie^ y 
han efectuado diferentes re& , ¡̂ 11̂  
han tenido por consecuencia .^je^'L 
go • de un cajón en Leiria, cou ¡¡Í 
bombas de percusión, y en 
Santa Iriade otro cajón que en v 

tencia J 

D I E Z CENTIMOS EN T O D A ESPAÑA 
varias, booibas de gran po 
versos productos destinados a K 
de las mismas. 
. Con motivo de estos hallazgos 
licía ha abierto una informacioD 

cai'i 


